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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos Q'l- dias do mês de uvCr^^1 de 2010 procedemos a

abertura deste volume n° VI! f -^ k )

do processo de n° &u&f. wuqc/oi -?'L

que se inicia com a folha n° /•/^S?
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TaAHSPOHTADÜfiA flSSOCÍAQA DE GAS S.A.

TAG/DTO 1230/2009
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PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

Na: 14.270

DATA:J_D/___/09
RECEBIDO: IQ-

Jíí
2 mole

Rio de janeiro, 16 de dezembro de 2009.

Ao

Instituto Brasileiro do Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "A"

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Esclarecimentos Adicionais

Referência: Ponto de Entrega - PE REVAP II

Prezado Senhor,

Informamos que o Ponto de Entrega - PE REVAP II será interligado ao
Gasoduto GASPAL I, sem a necessidade de trepanação, ou seja, será
interrompida a operação do Gasoduto. Esta manobra se dará com o bloqueio
das válvulas a montante e ajusante do ponto de interligação de derivação do
Gasoduto, com a despressurização e inertizanção o referido trecho de
interligação, para execução dos serviços de corte e solda. Com isso,
poderemos realizar os testes pré - operacionais.

Cabe destacar que a interligação em tela só será possível após a emissão da
Licença de Operação e, conseqüente, autorização da Agência Nacional de
Petróleo-ANP, pois, segundo o entendimento da Agência, no momento em que
a interligação com parada de operação for realizada, o gás terá irá circular nos
"scrapers" instalados, que fazem parte do Ponto de Entrega, e
consequentemente farão parte do " GASPAL I ", caracterizando, segundo a
ANP, o início de operação do Ponto de Entrega.

Ressaltamos também, que o ponto de Entrega REVAP II possui os seguintes
sistemas de segurança conforme descrito na resposta ao questionamento 4
do Parecer Técnico 3/12, transcrito a seguir:

• Bloqueio de vazão de no tramo de regulagem e limitação de pressão, em
caso de falha em ambas as válvulas reguladoras;

• Bloqueio do suprimento de gás para equipamentos e instrumentos, em cao
de falha em ambas as válvulas reguladoras deste sistema.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
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Em relação a informação da quantidade e localização dos sensores de gás
REVAP II, salientamos que os mesmos não são aplicáveis ao Sistema de
Segurança dos Pontos de Entrega de Gás Natural.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

,o*__^ftv"

Mberto Mitsuya Shinzato
p/ Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GfiS S.A.

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC

N=: 091 _-

MTaQLQU
RECEBIDO-

:ilíl'\0:

TAG/DTO 0010/2010 Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 2010.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
At: Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Publicações - Aviso de Requerimento de Licença de Operação.

Referência: Serviço de Compressão - SCOMP de Suzano.

Prezado Senhor,

Encaminhamos, em anexo, publicações de Aviso de Requerimento de Licença
de Operação do empreendimento em referencia, em periódicos e no Diário
Oficial da União.

Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos
adicionais que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira deSouza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

Transportadora Associada de Gás S.A. -TAG
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PREGÃO PRESENCIAL K1 4/-ULÜ

O C1SNORTE - Consórcio Inlermunicipalde Saúde do Norte
deMinas, loma público o Processo Liciiaiorio n°. Ü04Í20IO - Pregão
Presencial a*. 004/2010 - Rcgil-ODe Prtço - Ohjcto: CoitiralOfilD de
empresa para fornecimento copiai dechaves c carimbo. Data _ Mo
reno de crcdcnciamenlü 25/01 _01O is 0B:00 (oito horas). Abertura
da Sesslo Oficial dn Pregão Presencial: Dia 2ftQM20ID, ãs 0S:3O
foilo horas c irinla minutos), Informações pelos fones: 136) 3216-
9042 / (3B) 3221-5*03 ' (38)3231 _Q7I rj_ www.cisnnrre.coiii.br

PREGÃO PRESENCIAL N" 5/2010

O riSNORTr - Cnn^nliíi Inlennunicijial de Saúde dn Nnrte
de Mírtas, lemapúblico o Procedo Licitntório n°.U___010 - Pregão
Presencial iC. 005/1610 - Refiro DePreço - Objeto: Contratação de
empre _ pura prcsl^üo deservidos de lavanderia, Daia c Horário de
credenciamento 25/01/2010 às 1_30 (treze horas e trinta minutos).
Abenura da sessão Oficial do Pregão Presenciai: Dia 23íoi_chü, Os
1.4:00 (qu_toi_c horas). Inibnnacòcs pelos fones: {38) 3216-W42 /
(3R( 3221-5602 ' (ÍS)3231-2071 ou www.c_nortc.çai„b„

PREGÃO PRESENCIAL N' ti/201II

O GSNOKTE *Consórcio mlcnnunicipjl de Saüde do Norte
de Minas, tomapúblico o Processo Licilatono n".006/2010 - Prepjko
Presencial n". 006.1010 - Regisirü de Preço- Objeto: Aquisição de
Martcamcntoa C malerimi mfidifCtí- Dato c Huiínu de crcdcncin-
mento26/01/2010 A& QB:3U (oilohorase ninta minutos). Abertura di
Sessio Oficial do Pregão Presencial: Dia26/01/20IOT _ 09:00{nove
horas). Informações pelos fones. (3B) 3216-9042 I [3S) 3221-5602 /
(38)3231-207] ou wwW.Clsnorte combr.

FÁBIO PEREIRA SANTOS
Primeiro

AV1SI» l>E RETIFirACÃO
PREGÃO PRESENCIAL Ns B3/20Ü"

D C15NORTE - Consórcio jiuermunicipal de SnJde. do Norte
de Minas retifica a publicação quesaiuno dia 31/12/2009 no Diário
Oficial da Utltòo, StçBo 3h p_ÍJlfl 2ÜR, referente an ProtctóO L(-
cilaiorio N*. 106/2009 - Pregão Presencial Nü. 033/2009 - Registro de
Preçor Cujo objelo 6 Aquisiçflo de Coletores de lixo: 20/01/2010 as
ORflO(oilohora5Í, Abenura ÜLicinl doPr_So Presencial; 20/01/2010
_ 0B3Ü (oiloh[i[_ e irinlnminutos). Onde houveram alienava cm
clátisiiliis [Io Instaimcnto Convocatório.

FÁBIO PEREIRA SANTOS
fregociro

CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE

AVISOS DE LICENÇA

O Consórcio Malha.'. Sudeste Nordeste, CNPJ:
O6.226,80R^Ml01-7tí, localizado no endereço Praia do Flamengo,
n _00/2O"0íidar - Flamengo - Rio de Janeiro - RJ, toma públicoque
requereu no Instituto Brasileiro do Mcío Ambiente e dos Recurso
Naturais Renováveis - IHAMAa Licença de üpciação pnm n Poulo
de Entrevi» Bra^ançii Pauliím, loc_i_jío no Município de mesmo
nomeh no F-tUdo de Süo PjiuIi*,

O Consórcio Malhas Süd«l>: Nordeste, CNPJ:
0fc--2ío-Krji*rM(UiJl-7K, lüdolL—üo no endereço l'raia d" l-Jamcngo,
n*200/ 20nanriar - Flamengo - Rio de Janeiro - RJ. toma públicoque
requereu cm 19/11/2009 noInslífuf" Brasileiro do Meio Ambiente c
dos RecuiiüS Nalurais Retiovivcis - IBAMA a Licença de Opoucflo
psini n "Novo Serviço de Cnmprewan [In F*t^e^> de Tapinhíti (FS-
TAP), localiíadit no Município de RiodasKtorca/PJ-

O Consórcio Mülb_ Sudeste Nordeste, CNPJ:
06,226.803/0001 -7R, Iricolizarlo no endereço Praia do E-meneo,
Et -UO/ ÍOHmL.f - FluintiiÉJ - R">de Jmitiiiu- RJ> Loim(lübüenj -.[wz
requereu em I9rllí2009 ao Insliturci Brasileiro do Meio Ambiente o
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença de Operação
para o Novo Serviço de Compressão da Estacjto de Maniiqucim
(EH.MAN), !uc__ado no Município de Sanlos Duminoni^MO.

O Consórcio Malhas Snrleslc Nordeste^ CNPJ:
06.226808ÍÜO0I-7R, localizadn no endereço Praia dn Flamengo,
n _00f 20"andQr - Flaineiiao - Riode Janeiro - RJ,tomapúblico que
requereu ao Innritiilo IJnLiiloira do Mbiü Ainbiüntd i t^r. Rocuiíoü
NnruTflüi Renováveis- IRAMA a Licença de Operaçüo para o Ponto
de Efltttga Betim 11T locaii_do no Município de mesmo nome, no
Eslado de Minas GcraiVMG.

O Consórcio MdLíus Sudeste Nordesie^ CNPJ:
O6.226.B08/000I-7B, localizado no endereço Praia dn Flamengo,
n_Q0/20nandar - Flamengo - Riodt Janeiro- RJ, tomüpúblicoque
recebeu em 21/12/200" do Insliluio Brasileiro do Meto Ambicnle e
rlliflRrenr:™ NaluraK Rennvàvci': - IFlflMA a I ircnçji de Opemc-ln
n"&y7/2009 pJifl o Scr^-ieo de Compressão de G_ dfi Congonruc,
localizado nu Município de Sflu Brásdo SuncuI, no Eslado de Ml__
GcialSr

^t^r'
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O Cortúrcio Malhte Sudeslc Nordesle, CNPJ:
Ob.226.aOB/OOÜl-7BF localizado no endereço Praia do Flamengo.
n_00/ 2Uuand4ir - Flamcn_o - Riode Janeiro- RJ, ttm_ públicoque
recebeu em 25/11^2009. do Irrílltuto BrasiLciiü do Meio Ambu^e e
dos Recursos rVnmraisRenováveis - IBAMA, vAlidas por dois ann^ a
Licença de Operação n"660/2009 paraa Modernização do Ponto de
Entrega de Gás Natural de Águas Clama, no Município de F-siikii-
cia/SE; a Licença de Oneraçüo rT661/ZOOy pataa Modernização do
Panla de Fnlrr^n de G5í Nuluml df Araçás, no Município de Ara-
çís/DAi a Licença deOperaçifo n" fio2/200y para a Mt-derni_içao do
Ponto de Enlrega de Gás Natural E^tãncia^ ni> Município de F.s-
t-icjfl/SE; Licença deOperaçüo n"663/200y para a Modernização do
Ponto de Entrega de __- Naturai Fazenda Alvorada, no Município de
Esp-rtada/BA: Licença de Operaçüo n" 664 _009 paia a Modcmi-
_çao do Ponto de Entrega de Gas Matutai Fazenda Bálsamo, no
Município de Fjplanada/BA; Licençn de Operação n"665/2009 para
a ModcmizociiD do Pontode Entrega de Gís Naturalde Iiaporanga,
no Município de IlopornnEn d^judn/Sr, Oj ntfcndoa Ponto» de En-
trega cslSO localizados no Gasoduto Sergipc-Bahia - GA&EB.

O Consórcio Malhas Stidcsic Nordale, CNPJ:
06.226808/0001-7B, localizado no endereço Piuia do Flamcn^i.
n"200/20"andi>r - Flamenrio - PinJe Janeiro - RJ> tnn_ publico que
requereu em E9/11/2004 ao liutiluto Brasileiro do Meio Aoibienie e
doi Recursos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença de Operação
pura o Serviço de Compressão de Gas de Suzano, localizado no
Muiiiupiu Jt luesiuu uuiiic «li Es_do de Slu Puulu.

O Consórcio Malhas Sudoie Nordeste, CNPJ:
Oft^O.BO^DOOl-VS, localizado no endereço Praio dk> Flamen_o,
ii"200/ ÍO^andar - Flamengo - Riu de Janeiro - RJ, toma públicoque
recebeu do Intitulo Brasileiro do Melo Ambicnle e dos Recurso
Naturais Renovarei* - IBAMA a licença de Operação n" 899/2009
pura o Ponto de F_tMya Rcvap li, localizado no Município de Süo
Josí dos Campos, no Estado de S3o Paulo/SR

Folha nVJÍ£™.

N"4, quinla-feira, 7dejaneiro de 2010

FACULDADE ANÍSIO I EIXEIRA DE FEIRA
DE SANTANA - FAX

EDITALN*8, DE 17 DE DEZLMBPO DE 200Í
PROCESSO SELETIVO DE INGRESSO

1* SEMESTRE LETIVO DE 2U1Ü

O Diretor Geral da Faculdade Anísio Tebictra de Feira de
Santana - FAT- toma público* os procedimentose as norma*pura a
rea1i_if_ido ProccttKi Seletivo de Ectgnr.isü, dcsliníido n Síleeioonr c
classificar cstididutüs para o precncliiniento de vogas remanescentes
noscursos de graduação no 1"semcitre telivo de 2010 noslermos do
—Hiato a seguir:

Cütius oferecidos: Ciências Conlabcu>, Reconhecido pela
PortariaMEC n' 3 OJ7,publicada nu D.O.U (te 17lie nuv„ilbtO de
200S, com25 vagas noturno; Redes de Compuiadores, Reconhecido
pela Portaria MRC, n" 67, publicada noDiário Oficial daCmio de29
de Fevcreim de 200Sh com21 vagasnoturno: Administração, com35
vagas nolumo. Portaria MEC n"400. publicada nu DOU. de 03 de
tcvcrcirn de 2tHW>; Comunicação Social* cum riabilLtaçOcs cm Jor-
naliümo e Publicidade e Propaganda, Portaria MEC n* 401, publicada
no D.O,U. de 03 de fevereiro de 2006. com Í5 \agus, tada ha-
bllilaçâo. turno noturno; rsicolo^ia, Ponaría MEC n"9Q3, de 28de
julho de2ü€9, c publicada noDiário Olicial daUniüo de29dei_ho
de 20IJ9, com25 vagaft mauiiino c Medicina Velerinária, AuloriTado
PorlatÊa MEC a" L657* puhlicnda noD.0,U- de 25 de novembro de
2UÜ9.

Itiscricics' Poderfloser feitas no período de Ü43 27/01 _01ü,
nns MPilinte^ rncai^' Pí«Iíi 1 - rfim 09:00 _i ?I:1H1, m FneuTlUlde
Ani^in Teixeira, Rwi Juracy MagalbãcS. 322- Ponlo Cenrral, Poslo 2
- das 0S:EX> is 12:0U/ daí lfl:0ü & 18:00, Níieleo de Po^gradimçüu
da Faculdade Anísio Teixeira, na Avenida Gclúlio Vargas, 572 -
Centro, c pela InteracE: wwwrfal.edu.hr. UispOíicflcs Gerais: O Pn>-
ces™ Selelivo Ecrã leilo por meio de pioras objeiivaa c oin_i p
prc_ueaodcumle\toar^mcnrnlivocmlinjmaT«nluyuesalRcdacfl
Serão dcsclasiiiicados os candidaloí que rdo se Éi?erern presenl» no
lihal das provas, bemcornoaquelesqueobtiverem nota0,0 (zerojem
qualquer uma dasprovas, oumédia inferior a4,0(quatm) naprova de
Reduto. A d—iificavao fai-ic-i pela ordem dctiesteLitc dos m-
SLiltadnfl obtidospeloscandidalos, sem ultrapassar o limilede vagas
oferladas. RcaliTuçâo dasprobas: a^provas scrào realçadas nasins-
ialQi;oes da FacLddade Anísio Teiwrra, Rua Juracy Ma^lrifles, 222 -
PontoCentral Feirade Saatana-BA, mesmo localde iüncirniametito

dos Cuthuí,no dia 30 de janeirode 2010, no horário das 14:00- as
17:00. O çandídaio faii uma prova comqnesítoiobjelivas de míd-
lipln iscolhae umarctlaçao em lingim portuguesa, redigida em texto
disbcrlativu-argumcnlalLvo.

O R__l, no seu inlçiroteoF, scrA íomeeido aos eanditUlü,i
no aru das inscnç&rL

ANTÓN1Ü WAUEH MORAES MM A

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS
E TECNOLÓGICAS

AVISO DE ALTERAÇÃO
GRADE CURRJCULAtt

A Faculdade de Ciências Sociais c Teonolo_ic_. - FACITEC,
manlida pilo Instiiulo de Ensino Superior Social c Tecnológico -
JliSST, rcprcscnTacla pelo seu Diretor GeraL no uso de suas atri
buições, toma público a unificuíSii dasnomenclaturas dasdisciplinai,
Português, MeUidnloyia de J1esqu>sfl> Estalislica, Kmrn^cndedorismo,
Administração, IncléS, Filosofia, Sociologia, Psicologia, Economia
dos cinsui da Instituição, após aproraçãd Um. projetos no Conselho
Superior Toma público a alteração ddmairiz curricular do curso de
Direito, nora vieorar a partir do Io scmeslre de 2010: «°lseineslre -
inserção da di^iplina Tópico* Contemporaneoa do DireiloJ - HUh;
10" semcslrc - inserção da disciplina Tópicos Conlempor_ieo5 do
Direito II - GOli; Inscrçuo das disciplinai Direitos Humanos - 40h*
Mediação c Ariji_i_em - 40h, Rclaçâcs Fundiárias - 40b e Em-
preendedoriímn - 40b, mmO di^iplin-Ti nptHllWíí. Toma piibliCO a
alEcraeâo da mairiz curricular do curso de Admmi^lracao, pam vigorar
a partir do 1" scmcirie de 2010: T semcüe- inserção dadLSCiplina
Tópicos Especiais 1 - 40h c redução da carga lioraria da disciplina
Organização, Sistemas c Métodos de 100h paraBOh; fi" samestre -
inuorçín ^ dicüipliim Tipicui Etpcciniü II 401. hj n_ufllD dn et^n
liuririada disciplina Eslratêgias empresarial de S0hparo40h

BRÃULIO PEREIRA LINS

FACULI>AOES INTEGRADAS DE AR1QUEMES

EDIÍAIS DF. 15 DE DEZF.MBRO DE 10&*
AIATRIZ CURRICtlL,\R DE LETRAS- ÍNGLESí 2009

A DireçÉlo das Faculdades Jnlcgrodas de Ariqucnies, torna
público:

|u Periodo: LinguaFwiugucsa 1. 120 h; Língua Laliua, 30;
Teoria da Literatura.L 80 h; Didniica Geral, 120 h; Meiodos c Téc
nicasde Pesquisa cm LeU_s, HO h: 2*Período: Lingua ln&rfe~ L 120
h; LingUIsricT 1, RO h; Psicologia da Edacaçao. I?0 h; Tcorca da
Literanira 13,RO h; Infomiàlicn na Educação, 40 b; Produção de Te^to
1,40 h;3"Pcrindo'LínguaPortuguesa II, SO h: LínguaInglesa II, BO
b; Metodologia do Ensino Fundamental e Mediu, 80h; Lingüística II,
SO h; I-ilcmturü ronupi^a 1, EOh; Filosofia _t nduu^o, 80 h; n"
Período: Língua Portuguesa lll, RO h; Lingua Inglesa JII, SO h; Lt-
leratum Brasileira 1, 80 h: Lileratura Portu_ue!a II, SOli: Produção de
Texto U,40; Tópicos Comcmpotatieos. 40 h; Litcraiura lnf_iio-Ju-

CELSO LUIZ SILVA PEREIRA DE SOUZA
Dircrur Tecntco-OpcTiicionil dj TransporUuloni

A„oc„da de G_ S'A - TAG. Líder
e Rcpre-iintaute do Coníiircio

Malhas SudeMe Ni.rdeste

COMISSÃO FRÓ-FUNDAÇÀO DO SIMHCATO
DOÇ CAM1NHONEIIÍOS AUTÔNOMOS

DE CARGAS EM GERAL DO MUNICÍPIO
DE ITAPERUNA/RJ E REGIÃO

FU1TAI. 1>F CONVOCAÇÃO
ASSFMRLEIA CLRAL

Pelo presente Ed^alde Convocação a comissilo paraa futi-
dflcfln iln Sindicato dos Caminhoneiros Autônomos de Cargas em
Ocral do Município de luiperunallíJ c Eíegián - ^indcam, cnnvoca
íudos os cnminnoneiros autônomos de uargas em geral em llapcmna
e Região -Abte Campo, 53oJosí de Ubi^anlo Antoniu de Pàdua,
Aperibc,Miraccrnn,Lagci de Muiíeò, Porcigneulah Varre Sai, PJom Je-
íubdullihlpuana, ltaocarsi.SaoSebia&riflUdD AHo,Trajano de Motiies,
paiaa Aisembleía Geral de fundação a ser realizada às IL0Ü hotus
do dia 17/01/2010, na BR 356 - KM 4 - Oficina Dois Irmlo^ h
llapcruna /RJ.naia tcalar dascaujnu; ordem dodia: I* - Fundação do
SLudcam: 2" - Aprovação dos Fstaiuiüs: 3" - Eleição e po^w da
Diretoria do Sindcam

lliiperuna. 6 de janeiro de 2 010

ALDO LFSSA T1NÜCÜ JUK10R
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Alberto Mitsuya Shinzato
p/ Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

N9: 240

TRANSPORTADORA flSSOCIAOA DE GÁS S.A. DATA^__/_kl-/10
RECEBIDO:

TAG/DTO 0031/2010 Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 2010.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento à Condicionante 2.11 da LI n° 570/2008.

Referência: Serviço de Compressão de Suzano
Processo n° 02001.002140/2002-82

D

Prezado Senhor,

Em complemento ao atendimento à condicionante 2.11 da Licença de
Instalação n° 570/2008, apresentamos, em anexo, a carta GPRA 126/2009, de
29 de setembro de 2009, emitida pela Fundação Florestal, encaminhando a
manifestação do órgão gestor da Área de Proteção Ambiental da Várzea do
Rio Tietê.

Colocamo-nos a disposição para quaisquer informações adicionais.

Atenciosamente,

Transportadora Associada de Gás S.A. -TAG ~~ ~ -— '_)/ I J
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
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Sao Paulo, 29 de setembro de 2009.

CARTA GPRA -126/2009

Prezados Senhores,

Pela presente encaminhamos a Informação Técnica GPRA - APA Várzea do Rio

Tietê23/09 que trata da manifestação do órgão gestor da Área de Proteção Ambientai

da Várzea .do Rio Tietê, referente ao atendimenfo da condicionante 2.11 da. Licença de

Instalação n° 570/2008, emitida pelo IBAMA para o Serviço de Compressão (SCOMP)

de Suzano, a pedido do empreendedor Petrõbrás - Transportadora Associada de Gás

S.A.

Atenciosamente,

limo Sr

CELSO SILVA PEREIRA DESOUZA
DD Diretor Técnico-Operacional
Praia do Flamengo 200 - 20° andar
CEP 22210-901 - Rio de Janeiro - RJ

&^ <L—-'
CLAUDETTEM. HAHN

Gerente de Proteção e Recuperação Ambiental

C/c '

HmaSra

Geól. ANACRISTINA P. COSTA

DD Diretora de Tecnologia, Qualidade e Avaliação Ambiental
Cetesb / SMA

SECRETARIA DO

MEIO AMBIENTE

"Rua do Horto, 931 - Horto Florestal - CEP 02377-000 - São Paulo - SP
FABX(011) 2997-5000 - Fax ramal: 242 - e-mail: fflorestal@fiioresial.sp.gov.br

iAiflAn.ffiorastal.sp.gov.br •
SÁO PAULO
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FUNDAÇÃO
PARA A CONSERVAÇÃO
E A PílQDUÇÃO

FLORESTAL
DO ESTADO DÊ SÃO PAULO

SECOETAnrA DO

MEIO AMBIENTE

CARTA: NDTAG/DTO - 0844/2009

SlG; 65757/2009

INTERESSADO: TRANSPORTADORA DE GÁS - TAG/ PETRÕBRÁS

ASSUNTO: PROPOSTA DE PLANTIO NA APA VÁRZEA DÓ RIO TIETÊ

INFORMAÇÃO TÉCNICA GPRA - APA VÁRZEADO RIO TIETÊ- 023/2009

1. Visto. ' "

2. O presente documento trata da manifestação do Órgão Gestor, sobre o

atendimento à condicionante 2.11 da Licença de Instalação n°. 570/2008, emitida

pelo IBAMA em 17 de dezembro de 2008, de modo dar continuidade ao processo

-de Licenciamento Ambiental do Serviço de Compressão (SCOMP) Suzano.

3. Cabe destacar que a referida condicionante é parte integrante da Informação

Técnica FF-GDF 27/2008 emitida pela Fundação Florestal a partir da análise do

Relatório-de Controle Ambiental RCA/julho-2008.

4. De acordo com as informações contidas na Informação Técnica GDF-FF 27, o

"Serviço de Compressão de Suzano •- SCOMP faz parte das instalações

complèmentares do Gasoduto SP-HJ (GASPAL). irata-se de uma instalação auxiliar

ao transporte de gás natural, cuja finalidade é de aumentar a capacidade de

transporte do gasoduto, ao qual vai se interligar".

5. Conforme consta na Informação Técnica supra citada, "o empreendimento será

executado em terreno de propriedade da Petrõbrás, com área equivalente a 7,2 ha,

situado nó município de Suzano, cuja obra está localizada fora dos limites ela APA

Várzea do Rio Tietê, No entanto, parte do terreno adentra a APA, tendo uma

. porção em Zona de Uso Controlado - ZUC, e bma porção cm ZÇM - Zona Cinturão

Meândríco."

6. Importante destacar que parte das obras do empreendimento GASPAL II - São

Paulo / Rio de Janeiro, uma das vertentes do Plano Diretor de Dutos, será

executado no mesmo terreno do empreendimento em questão(SCOMP), de.

Rua do Horto, 931 - Horto Florestal - CEP 02377-000 - São Paulo - SP
PÁBX (011) 2997-5000 - Fax ramal: 242- e-mail: fflorestal@ffiorestal.sp.gov.br

www.fflorestal.sp.gov.br - .

coravio do rnfu de

SÃO PAULO
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propriedade do Petrõbrás, onde serão implantadas novas faixas para a passagem

dos dutos. No entanto, em termos de "obras públicas", apenas o empreendimento

do GASPAL II terá interferência direta sobre o território da APA, incluindo a

transposição subterrânea do Rio Tietê. O processo de licenciamento deste

empreendimento (GASPAL II) está em fase de Licença de Instalação - LI,

tramitando no âmbito da Secretaria Estadual do Meio Ambiente. O Conselho Gestor

da APA Várzea do Rio Tietê manifestou-se sobre este empreendimento (GASPAL II)

e deliberou que o plantio compensatório, decorrente da supressão de 2,7 ha de

vegetação nativa devido à Implantação do gasoduto, fosse realizado na referida

área de propriedade da .Petrõbrás, preferencialmente em áreas ciliares.

> 7. Informamos também que a Petrõbrás - Transportadora Associada de Gás S.A;

apresentou uma proposta de plantio compensatóiio para Lodu o terreno em

questão, sendo que parte deste está inserida na APA e parte fora. Esta proposta é

decorrente do processo de licenciamento ambiental do Plano, Diretor de Dutos de

São Paulo - PDD/SP, referente à solicitação de Licença de Instalação - LI parao

gasoduto- GASPAL II. Esta proposta prevê para o terreno de propriedade da

Petrõbrás, o plantio compensatório de 3,3 ha erri área sem vegetação arbórea -e o

enriquecimento de 2,3 ha de maciços florestais existentes.

8. Cabe destacar que esta proposta compensatória para o empreendimento GASPALII

foi apresentada ao Conselho Gestor da APA.Váriea do Rio Tietê, que se manifestou

favorável, c recomendou que fosse apresentado o Projeto Técnico de -

Recomposição Florestal, elaborado por profissional habilitado, contendo todos os

detalhes necessários, de modo a garantir a sua manifestação quanto a proposta.

9. Mediante o exposto, no que se refere ao atendimento da condicionante do item

2.11 da Licença de Instalação n° 570/2008, objeto deste documento, entende-se

que esta será contemplada com o atendimento à condicionante SMAíDAlA 1.2 da LP

n° 1378/2009, relativa ao atendimento do empreendimento GASPAL II, conforme

I^, consta no Parecer do CG. APA Várzea do Rio Tietê n° 03/2009.Transcrevemos
abaixo os "trechos deste Parecer pertinentes ao referido atendimento:

1 Condicionante SMA/DA1A 1.2"Apresentar manifestação do Conselho Gestor da APA do
Rio Tietê sobre o atendimento ao Parecer Conselho Gestor n" Ò3/08r de 30/05/2008:
Implementar a recuperação florestal, decorrente da supressão de 2,7ha, no território da APA,

SECRETARIA OO Rua do Horto, 931 - Horto Florestai - CEP 02377-000 - São Paulo - SP
meio ambiente ' PABX (011) 2997-5000 - Fax ramal: 242- e-mail: fflorestal@fflorestal.sp.gov.br SÃO MULO

•www.ffIorestaI.s p.gov.br
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preferencialmente em áreas ciliares e/ou outras áreas apontadas no zoneamento como

prioritárias para a conservação, nos termos da Resolução $MA 08/08.

Resposta da GASPAL IIpara esta condicionante: "Os quantitativos de supressão vegetai da

Gaspal II serão detalhados por meio de estudo especifico, Inventário Florestal, que será

apresentado ao DBPRN para fins de obtenção da autorização de supressão de vegetação. A

recuperação florestal será objeto de projeto a ser apresentado ao DEPRN, de acordo com a

legislação aplicável. Tão logo seja finalizado, o projeto será também protocolado no Conselho

Gestor da APA Várzea do Rio Tietê, para fins de verificação da possibilidade de utilização de

território da APA para.replantio. A TAG não-tem nada a se opor ã utilização do território da

APA para este fim." ' ,

- Recomendação do Conselho Gestor da APA Várzea do Rio Tietê: "que haja .uma

• apresentação do Projeto Técnico de Recomposição Florestal, elaborado por profissional

habilitado, contendo todos os detalhes necessários, de modo a garantir a sua manifestação

quanto à proposta."

10.Considerando o exposto, no que se refere à competência legai desta Gerência, é o

que se Lern a informar. ' . .

São Paulo, 22 de seremhro o de ?f)0<).
í

Ára*1 Fernanda Leimrii úti Santana

Gestora da APA Várzea do Rio Tietê

-Fundação Florestal / DAT/GPRA

^rfn-i .'; ,. ,.L.. ,.,^.--t

SECRETARIADO„.__~,m„ ^ua üo Hort°. 931 ~ Horto Florestal - CEP 02377-000 -"São Paulo - SP
meVo ambiente fABX (011) 2997-5000 - Fax ramal: 242 - e-mail; fflorestal@fflorestal.sp.gov.br SÃO PAULO

www.fflorestai.sp.gov.br
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE QAS S.A.

TAG/DTO 0033/2010

i:oi;!a ir!

P.-.X-. rp

Rubrica.

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

Ne: 243,

DATA:Í_1/I}//10
RECEBIDO:

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 2010.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Publicações de Aviso de Licença de Operação

Referência: PE de REVAP II

Prezado Senhor,

Encaminhamos, em anexo, as Publicações de Aviso de Licença no Diário
Oficial da União e nos Periódicos Diário de São Paulo e Folha de São Paulo.

Atenciosamente,

''Celso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
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FKEGAO PRESENCIAL N' J/2010

O CJSNORTE - Consórcio Intaraiunicipai de Saúde do tJorte
de Minas toma publico o Processo Licitalúilo n", 004/2010 - Pnt_io
Presencio! n". CKM _0H> - Registro De Preço - Objcio: Contratac-Tode
empresa para fornecimento cópias de chaves c carimlio. Dala e Ho
rário de credenciamento 25/01/2010 às 08:00 (oilo liorasf. Abertura
da Sessão Oficial do Pregão Presencial: Dia 25/01/2010. ãs 0E:30
(oilo horas c trinta minutos). Informações pelos fones: (3£) 3216-
9ÍW2/f38) 3221-5602 / (38) 3231-2071 du •Lvwv..r]<,nnrie-cnni.brr

PREGÃO PHESENCML N' 5/JÜ1Ü

O ClSNOBTF - Consórcio Inlcnniinir.irial de -Saiida rio Nnm>
de Minas, torna público o Processo Licitatõrion". 005/2010 - PregiSo
Presencial ri\ ÜO5/2OI0- Re^tm De Prcçu - Objeto: Contnimçao de
empresa para prestação de serviços de lavanderia. Data e Horürin de
credenciamento 25/01 _0l0 às 13:30 (treze horas c trinta minutos).
Arnsmira _. se_fln Oficial dn Pregão Pn__ieiat: rua 2iifi]/20iü, âs
14:00 (quütrjtíí hnnií). InfntniaçOcs pcln;* Fones: Í3R) 3216-9042 /
(3»| 3221-5602 / (3B) 3231-2071 ou www.ci_aiTe.coi_bir.

pk__Ão Ptt_SEniCí,_. n' òjzüiu

O CISNORTE- Consórcio Inteimunicipal de Saúde do Norte
de Minus. [orna niibficu o Processo Licilatório n°. 006 _010 - Pregão
Presenciai n". 006/2010 - Registro de Preço - Objeto: Aqufciçfln dG
Medicamento} c mntcriüii médicos. __n c Horário de crcdcncio-

mcnlo 26/01/2010 ás 0&:Í0 (oilo horas c irinla minutos). Abertura da
Sessio Oficial do Pregão Presencial: Dia 2&0l_QT0, às 09:00 (nove
TiomsJ,Informações pelos fones: <38) 3216-9042 / (38) 3221-5602 /
(38) 3231-2071 ou ww_cLsnorte.com.br.

FÁQIO PEREIRA SANTOS
Preii(]_m

AVISÍ1 IJK. liniFlCAÇÃfí
PKEGÃO PRESENCIAL N4 83/2009

O CI5NORTE - Consórcio Inrermunieipal de S^úde dn Non_
de Minas retifica a puhlicaçJlo que saiu no dia 31/12/2009 no Diário
Oficial da Uui_>, Seção 3, página _0SF referente ao Processo Lt-
citatorio N". IÜu/ÍüOS) - Preglo Presencial N", OM_009 - Regisirode
Preto. Cujo objeto é Aquisição de Coletores de liso: 20/01/2010 às
0Í:00 (oilo horas). Abertura Oficial do Pregão Presencial: 20/01/2010
as 08:30 [oilo horas c trinla minutos). Onde houveram alterações em
c_u._li_ <lo liuMiumenlo Convocatório,

FÁBIO PEREIRA SANTOS
Pifii-IJilim

CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE

AVISOS DE UCENÇA

O Consórcio Malhas Sudeste Nordesle, CNPJ:
06.226.60J/0001 -78, localizado no endereço Praia do Flamengo,
n _00/ 20"and_ - Flamengo - Rio de Janeiro - RJ. toma público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis IBAMA n Licença de Operado para o Ponlo
de Entrega Bragança Paulista, localizado no Município de mesmo
nome, no Estado de São Paulo.

O Consórcio Maihas Sudeste Nordeste, CNW:
Ub.__BUHjUUUl-7K1 l(____da nu endereço l"_ia du Hamengo,
n _O0/ 20"um_r - Flamengo - A"> de Janeinj - RJ, loma público que
[cqucrcu em 19/11/2009ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Natirrois Renováveis - 3BAMA a Licença de Operação
pntíi o Novo Serviço jle ComjiTeslão da Emjiçjin He Tjiprnhrâ (Ei!-
TAP], localizado no Município de Rio das Flores/RJ.

O Consórcio Malluis Sudeste Nordeste, CNPJ:
O6.22É.80B/OÜÜÍ-78, Iw^linidü ni> cndcTcco Praia do Flamcnuo,
ik'"!íH]i'' 2ll"iiiiiJ:j] - J-lIuiih;[_l» * Riu du Jmi^tiii - l_, luiriu [lubtiLU i^uü
requereu cm 19/11/2009 ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c
dus RecuTsos Naturais Renováveis - IBÀMA a Licença de Operação
para o Nova Serviço de Compre__i da £s_câo de Mantiqueira
ÍRSMAN), loealizjido no Município de Sanlos Durnmonl/MG.

O Crnisonio Malhai Suilcsic Nunlcsm. CNPJ:
06.226.Koe/OO0l-78, localizado na endereço Piaiu do Flamcngn,
n"20fl/20°ímdaf- Fl^meriÊo - Rio de Janeiro - RJb toma público que
irquen_ a^ In _tuti> HT_.il*Em rfo MBi,> Amhi?nie o dni. Roeurcf-i
Natumifl Rcnovívei^ - 1RAMA a Licença de Opcracio para o Ponto
de Enircga Bcu'111 li, localizado no Município de nrnmu nome, nn
Estado de Mir_^ Gcrais/MG.

O Coiisúitiu Mallias Sudnrc riunicie, CNPJ:
06_26.8Ü8/00QI-7aF localizado no endereçis Praia do Flamengo,
n"200/ 20_idar - FI_u_iyo - Rio dt Jnnenu - RJ, tisnuf píihlico que
recebeu cm 2l/í2i_009 dn ln_iuio Brasileím do Meio Amhíenic c
d"ii RfCUi-<<ií N^lumiv Rcmwívcií - 1RAMA a í rrcnç^ de fjpcraçjln
n°Sy7/20D9 purn o Serviço de Compressão de Gàs de Congonhas,
]ocali_idlo no Munlcipio de S3o Brús do Suaçui, no Estado de Minas
Gerais,

Diário Oficial da União - seção 3

O Consórcio Malhas Kudesie Nonlcilr^ CNPJ;
Ofi_26.KOR/Ü001 -78. locjdirado no endereço Praia do Flamengo»
a*200/ 20*jindaT - Flamengo - Rio de Janeiro - Kl, loma público que
recebeu em 2 5/11/2009, do Ensliluio Brasileira do Meio Amhiejite e
dos RctuTiiis Naturais Renováveis - IBAMA, validas por dois anos: a
Licença de Operaçâfi n" ofiO^OOO pars a Modernização do Ponlode
Entrega de Gãs Natuml du Águas Clara-i, nn Município de Esílo-
cia/SE; a Litertça de OperacOon*(Í5I/200Ç paia a Modernização dei
Pcnlu de En[i?gR de ú_ Naluial da Aracàc. no Miinletpio dí ÁriL-
çás/BA: a Lkcnça de Operação n" 66272009 para a Modernização do
Ponlo de Entrega de Gás Naiural Estância, no Munieipio de Es-
fãncin/SE, Licença de Opcraeüo n* 6S3/20D9 para a Modernização do
Ponrn de Fjiítceb de GAsNatural Ví/cnd-t Alvorada, no Município de
FsjilflT_iU/BA: Licenea de Opcraçüo n" oG4i_009 para a Moderni-
_içao do Ponlo de EntiCEJi de Gis NiHnral Fazenda Bálsamo, no
Município de Esplanada/BA; Lieença de Opcrac_> n* 665/2000 para
a MoiJemiTaçio do Ponlod: Entrega de Gas Natural de Itaporanga,
no Município ilc l_piH_i^a iTAjudzi/^E, Oi jcfciiik-i Pontoj d? En
trega eslüo luealuadu'; nn Gu^nlurd Scigipc-Bahia - GASEB.

O CoiLsóreio Malhas Sudeste Nordeste, CNPJ:
06.226 BO8/00Q1-78, loeali/ado no enilcrcço Praia do Flamengo,
n"200/ 20°andar - Flamengo - Rio de Janeiro - RJ, loma público que
requereu em 19/11/2009 an Instituto Rih>;íIcitu dn Meio Ambicnle e
dos Recursos Naturais líenovãveis - IBAMA a Licença de Operação
puni n Surviçn de Comprcssjlo de Gás de Suzano, locali_do no
MuLiikJjiíu de iu_rniP ijuiiic, iiu O^Uirln ilc ^ai» P41I1IU,

O Consórcio Molhas .SudrLie Nonlnrc, CNPJ;
0<U26.fi0B/O00l-78, localizado no endereço Praia do Flajuengo.
n_00/ 20"_idjr - Fl_nejig;[i - Riu t\c Joneuu - RJ. toma púbüco que
recebeu do InUÉtum Riasilcim do Meio Ambiente c dos Recursos

Naiuiais Rennvivcts - TBAMA a Licença de Operação n." Í199/2009
jiaia o Ponlo de Eulrcga Jfe\íp II, loca[_sdo no Municlpro de Sio
Jos£ ib&Campos, no Ealado de Sita Paulo/SP.

CFXSO 1 UIZ SILVA PEREIRA ÜÊ SOUZA
Diretor TeenÍLii-Opirüi:i[iniil 1L1 Tru!isji(in_l«n]

As&tfi-iudj üt- Gís S/A - TAG, Líder
u R^pn-^entanle do Ccm^rcm

Malhas Sudt^ít Níinfctfi;

COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO
DOS CAMJWHONEIIÍÔS ALTÔNOMOS

DE CARGAS EM GERAI. IJO MUNICÍPIO
DE ITAPEHUNA/HJ E REGIÃO

FÍÍ1TAL l>F CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

Pelo preienlu Fditnl du Cnnvocaçílo 0 comissão para a tun-
daçãu do Sindicato dos Caminhoneiros Autônomos de Cargas em
Geral do Município de llapenina/KJ e Kegi_i - Siiiükani, úunvocu
luihji, n, <_minhnnerms aruflrcomos de cargas cm geral cm Itapcmna
c Rc^ao -Abre Campob S3o Josc de Ubd^anlo Antônio de Pâdua,
Àpcnbc,Miraccma,Lagcs de Muriad, Porciüncula, Varre S_T Bom Ju-
•íusdo l_hapuana, Iinncnra.SBo Sebastião do Alto.Tiajano de Moia_h
paia a Asseniblíia Geral de fundaçfloa set1 rcíilijyuJii _ 11:00 hoiaa
rio dia 17/01/2010. na BR 356 - KM 4 - Oficina Dois Irmãos ,
Itaneniiia /R1j_tü r__r -ía j^jjuinle oídem do dia: Ia - Fundação do
Siiidi_m- 2" - Apmvaçiio dos Fstaiuios: J" - Eleição c posse da
L>ircrnr_ do Sindcam.

i_p_i_a, 6 de janeim de 2.010

ALDÜ LESSA TINOCO JÚNIOR
nr'CoL_v„u

COMISSÃO PRÓ-FIINDAÇÃO DO SINDICATO
DOS CAMINHONEIROS AUTÔNOMOS

DE CARGAS EM GERAL DO MUNICÍPIO
DE NOVA IG_AÇÚ/RJE REGIÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AfíStMBLKlA Ct:EEM.

Pcln prewnrc Edilal de Convocação a comissüo para a fun
dação do Sindicato doí Caminhoneiros Autônomos de Cargas em
Gera] do Município de Nova Iguçú/RJ c Reo,i_» - Smd_un convoca
todos; *n Liiminhanciros anlònomos de cargas cm geral cni Novo
Iguaçu e Rcgião-Ahre coinpo. Duque di: Caaius, São João de Miriti,
BelíordRo.10, Nirópolr^, M«quila, Niterói, Sio Gonçalo, para a As-
scinbJe_ Geral de fgni_çün a serradiznda hs IlhOÜmin horas do dia
2.TA11/2O10* lia Estrada do RjuJiio, 332, Lüirro lpir_(gu. Nota Igua
çu/RJ. para tralar <Ea seguinte ordem do dia: [" - Fundação do Sind
cam: 2" ~ Aprovaçüo dos estatutos; 3" - Eleicüo e posse da Diretoria
üo SindcíJii.

Nu™ luuaçu, 6 dc janeiro de 2.010.
BENEDITO SANTINO FERREIRA

n/ConiiísiUi

ÍÜi—

N°4, quinta-feira, 7 de janeiro de 2(110

FACULDADE ANÍSIO TEIXEIRA DE FEIRA

DE SANTANA - FAT

EDITAL N'- B, DE 17 HE DEZEMBRO 1>E _UIJ9
PROC^S^O SELETIVO __ fNOffkSSU

I" SEMKS"Lll„ LETIVO DE 2010

O Diretor Geral da Faculdade Anísio Te_eua de Feira de
Sanlana - FAT- lama públicos os proee-iimentosc as nornias para a
Tcilizoeão do frocciso Seletivo de lngrc_oh düilít—dü a icttcianaf c
cl__íic_- uundidulos pani o piecnclunierUo de vagas remanescentes
nos nusos de E""riuavfl(i no 1*semestre Iclivo de 2010 nos termos do
Extrato a seguir:

Cursos iiierFüidcis: Cifnciaj, Cuniábei^, Recnnhceirio pela
Portaiia MEC n" 3-ÍW2, publiLJida mi D,(?.U. de 17 üe novembro de
2005, cora 25 vagas notumo; Rçdes de Computadores, Rtconücttdo
pehi Portaria MEC>n* 67* publ içada no Diário Oficial da União de2y
de Fevereiro de 2008, com 20 v _as nolumu; Admini^riaçâo, com 35
vaíí_ nolumo. Portaria MEC n* 40Ü. publicada no DrO,U. de 03 de
ícvcrciro de 'ÜJ\fb; Comunicação Social, com Habilitações em Jor-
nuliflilo e Publicidade e Propaganda, Porlaria MEC ufilOl, publicada
no D.O.U. de 03 de fevereiro de 2006b com 35 vagash cada l_-
ÜJl[[aç3ix(Limo nolumo; Psicolou.Lah Portaria MEC n* 993, de 28 de
julho de 200^ c publicudfLno Diíno Oficial da Uniüo de 29 de iulho
de 200?, com 25 vagas malulíno e Medicina Vclcrin_iab AulüT_ado
Portaria MEC n° 1.6S7. publicada do D. O.U. de 2S de novembro de
2000.

Ii_cnçõc_ Poderio ser fciiosno período da 04 P 27|(]1 _0l0,
nnt ^cpiiinlc? Incai*' Pn^ln I - ria* m-W àx ?l:tKt. na Facillditde
Anísio Tcixeint, Rua lumcy Magalhães, 222 - Ponto Cenlral. Posto 2
- das 08:00 ãs 12:00 / dos 1400 1)1 ItiiOO, Niteleo de PAi-grcduação
da Faculdade Anisio Tnneiia, r_ Avenida Geniho Vaigas, 57? -
Centro* c pela Internei: www.fai.cdu.br. Disposições Gerais: O Pro-
ckto ^elaiivo ?crá feito por meio de provas objetivas e ainda a
produção deuratexlo orgumenlalivo emlingua portuguesa. (Redação),
Sc_o descla—ificadosas cundidii_:> qut não se li/erem presentes no
local d_i piúvas, bem como miucles que obtiveram nota 0,0 (zero) em
qualquer un_ das prDVi_, ou médiainlcriora 4,0 (quatro) na pmvade
Itedpfjto. A cio ssitiuicAo f_--;c-S pela oídctti decrescente doA m-
_l_dns obtidos pelos candidatos, sem ultrapassar o limite de vagas
ofertadas. Rc_izaçi_ d_ pravaq.' os pnivos __o i_Ii__il£ nas ins
talações da Faculdade Anísio Teixeira, Rua Juracy Magalhães, 211 -
Ponto Cenlint, Feira de Saniana-BA, rnpma local de funcionamento

dói, CuriOS, no dia 30 de janeiro de 2010, no horário das l-IÜO _
17:00. O candidato farl uma prova com questões objetivas de múl
tiplaescnFhn e iun,i redação cm tingiia poriujiucsa, redigida em testo
rii*icrtariv(i-aiuumenialivo.

O Edual* no seu inteiro Kor, scra fornecido aon> candidatos
nO atú dal ii_cnç0e$r

ArJTÕNIO WALTER MQKAES LIMA

FACULDADE DE CIÈ\CIAS SOCIAIS
E TECNOLÓGICAS

AVISO DE ALTERAÇÃO
GkAllE CTJRIÜCULAR

A Faculdade de Ciências Sociais c Tccnotõgicas ' FAClTECh
manlida pelo Insticulo de Eiliíiw Superior Social e Tecnológico -
IESST, represeniada pelo seu Diretor Geral, no tíso de suas atri
buições, torna público a unificaçilú dos noincnclaluias d_. disciplinai
Português, Metodologia de Pesquiso, (__t( _ea, l:mprei^Hleoari<;_n,
Administração. Inglês. Filosofia* Sociologia, Psicologia, Economia
dos cursos i_ In^ntuiçin.jipóí aprovação dos projetos no Conselho
Superior Toma público a alteração da matriz curricular do curao de
Direito, para vigorara partir do 1*scmcitiç <le 2010: 9osemestre -
inscição da disciplina Tópicos Conlempur_ieos do Dii_lo I - aÓ_,
10" semestre - inserção da disciplina Tópicos Conlempnrtlneo^ do
Direito II - SÜhi Inserção das disciplinas Direitos Nunttiios. - 40K,
Mediação e Arbitragem - 40li, Relações Fundiánas - 40h e Em-
nfeendeduriMnn - 40h, cnmn disciplina1; nnLilivaí Tnmfl nfLhlico a
alreiaçao da malrb curriculaTdo curso de Administração, para vigorar
a partir do 1"semeslit de 20t0: V ^cmesirc - inserção da disciplina
Tópicos Especiais I - 40rt c redução da carga lioi_iu du disciplina
O _anfzitf_t. Sistemas c Métodos de lOOh para BOh; 8o semestre -
inserção di>(ü-íijilim Tópico d H&pDeinii II lOli o reduçUo da caigü
lior_ia da _seip_ia _:_iléj;i_ EmprEsarialde SOh pam 40h.

ISRÃULIO PERFIRA LINS

FACULDADES INTEGRADAS DE ARIQUFJME5

EDITAIS DE JS DF- DEZEMBRO D_ 2U09
^IATHli CURRICULAR DE LETRAS- INGLÊS/ 20UÍ

A Direção das Faculdades Integradas de AHqucnies;, loma
publico.

lv Período: LEngua Portuguesa l, 120 h; Língua Latino, 80-
Tcoria da Litcralum I, fiü h: Didálica Geral, 130 h; M^lodoL c Téc
nicas de Pesujuisa ein Leü_n S0 h: T Periudu: Lingua In^le_ T. 120
h; Lloglllslica I, 60 h: Psicologia da EducucüD, 120 h, Teoira da
Litcralura 31. GO h; Iníom_ti_ nu Eihinçao, 40 h; Produção deTexio
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TRANSPORTADOHA ASSOCIADA DE GÁS S.A.

TAG/DTO 0039/2010

PROTOCOLO/IBAMÂ

DILIC W.WA.

NB: 294

DATA:|2lDL/10
RECEBIDO:

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 2010.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

At: Dr. Pedro Alberto Bignelli
Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco A - 1o andar

70.818- 900 - Brasília - DF

Assunto: Comunicação de serviços de manutenção com a instalação de
dupla calhas ou material compósito no duto GASPAL

Referência: Item 1.1 da Renovação de Autorização para Operação no Âmbito
de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007 - gasoduto Rio de
Janeiro-São Paulo (GASPAL) - Processo No. 02001.002140/2002-92.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse
IBAMA, em 17/01/2008, para o gasoduto GASPAL, e em conformidade com o
Ofício Circular No. 005/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, comunicamos que
será necessário realizar obras de manutenção com a instalação de dupla
calhas ou material compósito em 7 (sete) pontos do duto, localizados nos
municípios de Piraí, Pinheiral, Nova Iguaçu e Duque de Caxias, no estado do
Rio de Janeiro. Estas intervenções estão previstas para iniciar no dia
01/02/2010.

Encaminhamos, em anexo a esta carta, objetivando dotar esse Instituto de
informações sobre o projeto em tela, o RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS
SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA REABILITAÇÃO NA FAIXA DO GASPAL-
Rev. 0, no qual constam as coordenais geográficas dos pontos de
intervenção. / \ç

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para
eventuais esclarecimentos.

'Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tei: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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TRANSPETRO

EXECUÇÃO:

ÁREA OU

UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE

DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO

SUDESTE

•• m*.
TV-

FOLHA:
1de20

DATA:

14/01//2010

TITULO: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

ÍNDICE DE REVISÕES

REV DESCRIÇÃO

EMISSÃO ORIGINAL

REV.O VER. A REV.B REV.C REV-D REV. E

DATA

FXFCIJC

VER1FICAC

APROVAC

13/01/2010

Thais

Michelle

Juliana Assis

I?C



-< • > .

"Vrt À iUf
eu uw

w



f:^.- J2^

__

TRANSPETRO

^~±t^..
T1""° RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA

REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:

AiJÍ-í 1 LU

TRAN S PETRO/P RES/CO RP/SMS/MA/S E FOLHA: 2de20

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

1 - OBJETIVO

Este relatório tem por objetivo subsidiar a comunicação ao IBAMA sobre a
realização de correlação e de serviços para reabilitação do gasoduto GASPAL, a serem
realizadas nos pontos denominados N1 e N3 no Trecho JAPERI- ESVOL e N3 N5 N6
N7, N8 no Trecho REDUC - JAPERI.

2-JUSTIFICATIVA

Recentemente a TRANSPETRO realizou inspeção no Duto GASPAL, utilizando a
técnica de PIG INSTRUMENTADO, que consiste numa ferramenta impulsionada pelo
próprio produto transportado que utilizando a medição de fuga de campo magnético,
detecta variações de espessura ao longo do duto, especialmente aquelas devido ao
desgaste pela corrosão, seja ela interna ou externa.

Os defeitos verificados foram corrosões pontuais no duto e os dados coletados
foram analisados e identificada a necessidade de correlação para verificação de
necessidade e tipo de reparo.

Sendo assim, para realização dos serviços será necessária em alguns pontos a
intervenção em corpos hídricos e em Áreasde Preservação Permanente - APP.

Para subsidiar a comunicação junto ao IBAMA seguem informações sobre
caracterzação ambiental da área a ser afetada, descrição das atividades e serviços a
serem executados, croquis de acesso, medidas mitigadoras e de proteção ambiental,
imagens de satélite e fotos dos locais a sofrer intervenção.

3 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

3.1 - CORRELAÇÃO, MATERIAL COMPÓSITO e DUPLA CALHA

I. Comunicação prévia às comunidades adjacentes, bem como aos órgãos públicos
pertinentes;

II. Levantamento e locação topográfica dos pontos;

III. Sondagem dos Dutos enterrados;

IV. Escavação, escoramento ou estabilização da vala. O tamanho da escavação irá
variar com as necessidades operacionais, observando-se as condições de
segurança e conforto para as equipes envolvidas no serviço;

V. Retirada do revestimento anticorrosivo e concreto;

IV. inspeção para caracterização do defeito e definição de tipo de reparo a ser
utilizado, caso necessário nas paredes do duto;
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o: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:

AHtAUU '

UNIDADE:

TRANS PETRO/P RES/CO RP/SM S/MA/SE

DUTOS E TERMINAIS DAREGIÃO SUDESTE

FOLHA; 3 de 20

•ata: 14/01/2009

V. Caso haja necessidade de reparo, para reforço da parede do duto, haverá
instalação de luva de material compósito ou soldagem de dupla-calha, conforme
definido peloTécnico de Inspeção de equipamentos.

VI. Aplicação de revestimento anticorrosivo e proteção mecânica.

VII. Reaterro da vala utilizando-se material retirado da própria escavação.

IX. Oserviço de reparo a ser executado tem previsão de realização de 6 dias para cada
reparo.

As luvas de material compósito, bem como as duplas-calhas, são utilizados recompor
integralmente a resistência mecânica do duto, sem ser necessário a troca do trecho
danificado.Nesse caso o reparo é realizado sem necessidade de parada de operação,
pois não existe necessidade de corte.

3.2 SERVIÇOS PRÓXIMOS ACURSOS D'ÁGUA.

Devido à necessidade de escavação em áreas próximas a cursos d'água serão
tomadas às seguintes ações de controle:

Para evitar o carreamento de material durante a escavação, será utilizado um tubo de
aço para canalizar o trecho do fluxo d'água na área onde há trânsito de pessoas e
equipamentos, sendo a escavação realizada por baixo deste tubo. Com o auxilio de solo
saco a água será ligeiramente represada e direcionada para o tubo. O restante do fluxo
de água será temporariamente desviado do seu curso natural e protegido com solo saco;

O material retirado da escavação será depositado a uma distância segura para evitar
seu carreamento para o corpo d'água;

Aágua acumulada no fundo da vala será bombeada parafora da mesma. Antes de ser
devolvida a mesma passará por uma barreira de filtro de tecido geotextil e —A
dispersada sobre a vegetação, evitando assim conferir turbidez a água.

será

Ajusante do ponto de intervenção será montada barreiras de geotextil para evitar que
durante os trabalhos, material seja carreado, servindo de filtro.

Todo resíduo gerado durante a execução dos serviços, tais como: restos de
revestimento oriundos da tubulação, restos dos eletrodos utilizados, tubos danificados,
cavaco, entre outros, serão coletados seletivamente e encaminhados ao canteiro central
para sua posterior destinação.
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TRANSPETRO

tíiuio: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO: TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE FOLHA:4de20
AKL-A UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

4 - DESCRIÇÃO DOS PONTOS DA FAIXA DE DUTOS GASPAL

4.1 -PONTO N 1. Trecho Japeri - ESVOL

Município: Piraí

Coordenadas: 614898.652N/7501227.770L

Acesso pela Rodovia Presidente Dutra, entrada de Piraí, Km 236. Seguir pela saída
237 e entrar em Barra de Piraí. Entrar a esquerda em uma Bifurcação, passando
pela ponte das Laranjeiras e entrar à esquerda em uma estrada asfaltada.

Caracterização local: A área está inserida na zona rural no município de Piraí.
A cobertura vegetal predominante é gramínea, do tipo Brachiarea e a mesma será
suprimida.
A topografia onde será executada a escavação é em área plana.

Figura 1 - Estaca indicando o local de localização do ponto N1.
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TRANSPETRO

Pr.sbíií"; _^:
T"glD: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA

REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO: TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE FOLHA:5de20
AkfcA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

Figura 2 - Imagem do GOOGLE EARTH com indicação do ponto N 1.

4.2 - PONTO N 3. - Trecho Japeri - ESVOL

Município: Pinheiral

Coordenadas: 605164.878N/7506002.868L

Acesso pela estrada Varjão - Pinheiral - Próximo a Fazenda Abertueira

Caracterização local: A área está inserida na zona rural no município de Pinheiral.
A cobertura vegetal predominante é gramínea, do tipo brachiarea e a mesma será
suprimida.
A topografia onde será executada a escavação é em um planalto.
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T"ulo: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO: TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE FOLHA:6de20

AKbA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

Figura 3 - Estaca indicando o local do ponto em duas direções distintas.

4.3 - PONTO N 3. Trecho REDUC - Japeri

Município: Nova Iguaçu

Coordenadas: 7493043,131N /654951,876L

Acesso pela Rua Armando Dias Pereira n 160-Adrianópolis (Fábrica CONDOR)

Caracterização do local: A área está inserida na zona urbana no município de Nova
Iguaçu.
A cobertura vegetal predominante é gramínea do tipo brachiarea, porém existem
também Musa sp .(Bananeiras), as mesmas serão suprimidas.
O ponto está situado em área de APP - Área de Preservação Permanente há 1m de
um córrego.
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TRANSPETRO

ti.„i0: RELATóR!0 TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRE
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

„_ _ ..-.

LAÇÃO PARA

EXECUÇÃO: TRAN SPETRO/PRES/CORP/SM S/MA/SE FOLHA;7de20

AKLA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

Figura 4 - A - Estaca indicando o ponto N 3, com bananeiras a serem suprimidas. B
Detalhe do córrego adjacente ao ponto de intervenção.
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tiuii-i RELATÓR|0 TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

~"2£~""~

TRAN SPETRO/P RES/CO RP/SM S/M A/SE
folha 8de20

TRANSPETRO

EXECUÇÃO:

AKLA Uü

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA 14/01/2009

Figura 5 - Imagem do GOOGLE EARTH do ponto N 3

4.4 - PONTO N 5. Trecho REDUC - Japeri

Município: Nova Iguaçu

Coordenadas: 7493017,678N/658780,282L

Acesso pela Av. Olinda - Viia de Cava - Nova Iguaçu {Próximo ao Retificador)

Neste este ponto serão verificados três possíveis pontos de corrosão denominados,
devido a proximidade, de N5, N5A e N5B .

Caracterização do local: A área está inserida na zona rural no município de Nova
Iguaçu.
A cobertura vegetal predominante é gramínea, do tipo Brachiarea e a mesma será
suprimida
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ntuio: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO: TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE
FOLHA:9de2()

AKfcA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE data; 14/01/2009

Figura 6 - Estaca indicando localização do ponto N 5.
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Turno: RELATÓRiO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:

—ARbA OU"-

UN IDADE:

TRANSPETRO/PRES/CORP/SM S/MA/SE

DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE

FOLHA;10de20

DATA: 14/01/2009

Figura 7 - imagem do GOOGLE EARTH do ponto N 5.

4.5 - PONTO N 6. Trecho REDUC - Japeri

Município: Nova Iguaçu

Coordenadas: 7492344,723N /665434,296L

Acesso pela Estrada do Contorno - Bairro Iguaçu Velho - Próximo ao Rio Iguaçu

Caracterização do local: A área está inserida na zona urbana no município de Nova
Iguaçu.
A cobertura vegetai predominante é gramínea tipo brachiarea e Taboa. Será
realizada supressão vegetal do tipo gramínea.
O ponto esta situado em área de APP - Área de Preservação Permanente em área
brejosa.
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mulo: RELAtorio TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA

REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE FOLHA:11de20

AKbA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

Figura 8 - A - Estaca indicando localização do ponto N 6; B- Vista geral da área; C-
Detalhe da área brejosa.
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TRANSPETRO

TlU"o: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARÁ
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE FOLHA;12de20

AktA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

Figura 9 - Imagem do GOOGLE EARTH do ponto N 6.

4.6 - PONTO N 7. Trecho REDUC - Japeri

Município: Duque de Caxias

Coordenadas: 7492414,243N /666722,111L

Acesso pela Estrada Boa Esperança - Bairro Amapá - Duque de Caxias

Caracterização do local: A área está inserida na zona rural no município de Duque
de Caxias.

A cobertura vegetal predominante é gramínea, do tipo Brachiarea e a mesma será
suprimida.
O ponto está situado aproximadamente 5 m de uma área alagada, formada por
chuvas.
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TRANSPETRO

Ti""°: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE FOLHA:13de20

AKbA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009



~J



Foüvj if fZXl

IIMM^

__

TRANSPETRO

r^ ti;
T"ulo: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA

REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:
TRAN SPETRO/PRES/CORP/SM S/MA/SE FOLHA14de20

AKbA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

Figura 11 - Imagem do GOOGLE EARTH do ponto N 7.

4.7 - PONTO N 8. Trecho REDUC - Japeri

Município: Duque de Caxias

Coordenadas: 7492119,621N /669360,531L

Acesso pela Washington Luís - Rua São Lourenço - sentido Capivari - Beira - rio -
Duque

Caxias.

Caracterização do local: A área está inserida na zona rural no município de Duque
de Caxias.

A cobertura vegetal predominante é gramínea, do tipo Brachiarea e a mesma será
suprimida.
O ponto esta situado aproximadamente 1 m de uma área alagada formada por
chuvas.
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™*K RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA

REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:

AKbA UU1 •

UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE

DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE

15 de 20

DATA: 14/01/2009

Figura 12 - Estaca indicando localização do ponto N 8 de e detalhe da área alagada.
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TÍ(ulo: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:
TRAN SPETRO/P R ES/CO RP/SM S/MA/SE FOLHA;16de20

AkbA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009
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TRANSPETRO
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muio: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PÁRA

REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE FOLHA:17de20

AKbA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

5 - AVALIAÇÃO DE ASPECTOS E IMPACTOS

ASPECTO ou

IMPACTO

MEDIDAS PREVENTIVAS, DE CONTROLE E
MITIGAÇÃO

Incômodos à

comunidade

A comunicação social do empreendedor avisa
antecipadamente aos proprietários e comunidades da
área de influência direta sobre os

serviços que serão realizados e os cuidados que serão
tomados

para minimizar os impactos.

Deverá ser disponibilizada sinalização alertando para
limite de

velocidade de máquinas e equipamentos, a fim de
evitar acidentes.

Resíduos

Todos os resíduos gerados nos serviços de
Manutenção deverão ser removidos e dispostos
conforme o plano de gestão de resíduos da Transpetro.

Deverão ser disponibilizados coletores para segregação
e coleta seletiva dos resíduos provenientes da
intervenção / serviços, seguindo a legislação pertinente.

Alteração na
qualidade do
ar

A depender das condições climáticas, nas localidades
próximas a moradias, escolas, hospitais e igrejas
deverão ser realizados um trabalho de aspersão de
água para evitar poeiras (carros-pipas).

Os equipamentos e veículos devem ser regulados para
que não haja emissão de gases acima dos limites
permitidos pela legislação.

Áreas de
vivência

Serão instaladas áreas de vivência a fim de oferecer

condições para a alimentação dos funcionários e
proteção contra intempéries. Os locais deverão estar
limpos e organizados. Serão instalados em locais já
antropizados, não sendo necessário efetuar
desmatamentos para sua instalação.

Os lixos serão armazenados de forma segregada para
posterior destinação final.
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TRANSPETRO

T,tulo: RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE FOLHA:18de20

AKbA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

ASPECTO

ou

IMPACTO

MEDIDAS PREVENTIVAS, DE CONTROLE E
MITIGAÇÃO

Supressão
de

vegetação e
revegetaçã
o da faixa

Nos trechos a serem trabalhados existe gramíneas.
Como no reaterro das valas serão reutilizadas as

camadas superficiais inicialmente existentes, a
recomposição vegetal será feita naturalmente.

Alteração
na

qualidade
do solo

0 solo superficial orgânico e o subsolo deverão ser
segregados durante o processo de escavação para
serem posteriormente aproveitados no reaterro.

Alteração
na

qualidade
das águas
dos corpos
d'água

Para evitar o carreamento de material durante a

escavação, será utilizado um tubo de aço para canalizar o
trecho do fluxo d'água na área onde haveria trânsito de
pessoas e equipamentos, com o auxilio de solo saco a
água foi ligeiramente represada. 0 material retirado da
escavação será depositado a uma distância segura para
evitar seu carreamento para o corpo d'água;

Ruído Em caso de produção de ruídos, deverá ser respeitada
a lei do silêncio, atendendo aos limites máximos de
ruído da norma NBR 10.151 da ABNT. Os funcionários

utilizarão equipamento de proteção individual
{protetores auriculares).

Será estipulado horário de trabalho.

A comunidade será informada previamente quando da
realização de trabalhos que acarretem geração de
ruído.

Os equipamentos, máquinas e veículos sofrerão
manutenção preventiva e corretiva, visando minimizar
ou anular a geração de ruídos.

Veículos pesados trafegarão em velocidade reduzida
próxima as comunidades.

Alteração
na

qualidade
do solo

0 solo superficial orgânico e o subsolo deverão ser
segregados durante o processo de escavação para
serem posteriormente aproveitados no reaterro.

Processos

erosivos

A escavação e reconstituição da vala serão realizadas
no período de uma semana.Os terrenos não possuem
sistema especial de drenagem.
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thuio: relaTORIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PAKA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

EXECUÇÃO:
TRANS P ETRO/PRES/CORP/SMS/M A/S E FOLHA:19de20

AKbA UU

UNIDADE: DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

Impacto na
fauna e

flora

E divulgado um código de conduta que consta a
proibição de captura, criação, molestamento e
comercialização de qualquer espécie animal e o cultivo,
venda e transporte de qualquer espécie vegetal dos
locais de serviços.

Vazamentos

de produtos
0 pessoal envolvido no processo de abastecimento de
máquinas será treinado para evitar todo e qualquer tipo
de vazamento.

Serão disponibilizadas bandejas de contenção de
vazamento em todas as máquinas e equipamentos.

A contratada deverá aplicar periodicamente lista de
verificação nas máquinas e equipamentos para
monitorar as condições de uso.

Não haverá lubrificação/manutenção das máquinas e
equipamentos no local (Faixa de Dutos). Quando
necessário, serão removidos para local adequado
(oficinas) ou a atividade será realizada a uma distância
mínima de 50 (cinqüenta) metros de qualquer curso
d'água.

Toda vez que um equipamento estiver operando e
apresentar algum vazamento, a equipe de manutenção
será acionada imediatamente e o equipamento será
removido, reparado e após será dado continuidade das
atividades.

Efluentes Deverão ser utilizados sanitários químicos de empresa
licenciada. Não haverá testes hidrostáticos no campo.
Os testes das soldas serão realizados através de ultra-
som.

Incêndio

Os trabalhadores serão orientados para fumar somente
nos locais permitidos.

Caso ocorra algum sinistro, o Plano de Emergência
Local do GASPAL será acionado.

Vibração Haverá um número limitado de máquinas e
equipamentos.

Áreas de

empréstimo
s e bota-

foras

Não aplicável.
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RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS SERVIÇOS DE CORRELAÇÃO PARA
REABILITAÇÃO NA FAIXA DE DUTOS GASPAL

__

TRANSPETRO

EXECUÇÃO:

AKbA UU

UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE 20 de 20

DUTOS E TERMINAIS DA REGIÃO SUDESTE DATA: 14/01/2009

Além das medidas de proteção já aqui colocadas, antes do início dos serviços, todos
os envolvidos se reúnem previamente para elaborar uma Análise Preliminar de Risco
(APR), onde se abordam os seguintes tópicos:

Eventos Indesejáveis
Causa Básica

Efeitos

Avaliação do risco quanto à Probabilidade, Severidade e Risco
Ações Preventivas
Ações Mitigadoras
Definição dos responsáveis por cada ação.

Nenhuma atividade será iniciada sem a devida Permissão para Trabalho (PT),
emitida por profissional credenciado da Transpetro devidamente habilitado para isto,
conforme diretrizes da Petrõbrás.

Na área estará disponível um "Kit Ambiental", que são ferramentas e equipamentos
para que caso ocorra alguma anomalia no processo, seja contido imediatamente
minimizando impactos ao Meio Ambiente e ao Ecossistema local. Existem também além
de colaboradores treinados, profissional de Meio Ambiente acompanhando todas as
atividades, realizando diálogos no início do dia com assuntos pertinentes.

Haverá ainda realização de palestra de integração em segurança, meio ambiente e
saúde, ressaltando os aspectos e impactos ambientais e perigos e conseqüências das
atividades que serão desenvolvidas, bem como as ações preventivas, de controle e
mitigadoras que serão implementadas.

No início de cada dia de atividade deverá ser realizado um Diálogo de Segurança,
Meio Ambiente e Saúde (DSMS) com a participação de toda a força de trabalho.

A força-de-trabalho da contratada deverá ter qualificação necessária às atividades que
serão desenvolvidas, bem como ser treinada nos respectivos procedimentos operacionais.

5- CONCLUSÃO

Foram detectados alguns pontos de corrosão ao longo do duto GASPAL, que para
evitar agravamento da situação, necessitam dos serviços de Correlação e dos possíveis
reparos com aplicações de Dupla-Calha e Material Compósito.

Em dois destes pontos,para a realização dos serviços será necessária a intervenção
em corpos hídricos e nas APP situadas próximos as suas margens.

Devido ao pequeno porte dos corpos hídricos, as técnicas de engenharia aplicadas
e a curta duração dos serviços, podemos classificar as intervenções como de baixo
impacto ambiental.
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ielso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.

ca: Marco Aurélio Rosas - HOPE/BRA/Petrobras; Aline Caldas
Privatti Bastos - MAZZINI/BRA/Petrobras; Mareia Rocha do

PROTOCOLO/1BAMA

DILIC

DATA:l__tiI/10
TRANSPOBTflDORA ASSOCIADA DE GÁS $.&.. RECEBIDO:

TAG/DTO 0040/2010 Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 2010.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar - Asa Norte
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Encaminhamento de Caderno de Esclarecimentos

Referência: PE REVAP II

Ofício n° 620/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Prezado Senhor,

Em atendimento ao ofício supracitado, encaminhamos, o Caderno de
Esclarecimentos com seus anexos, o PRE revisado e o novo PGR
TRANSPETRO.

Solicitamos que o PGR UN-REVAP, encaminhado através da carta TAG/DTO
1018/2009, protocolada nesse Instituto em 08/10/09, seja desconsiderado e
substituído por esse novo PGR TRANSPETRO.

Sem mais para o momento, colocamo-nosà disposição para qualquer
esclarecimento que se faça necessário.

Atenciosamente,

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 -20" andar r~ VJ^-X^^Y
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Alysson Bezerra Ramos
Coofd de Ener^a Elélnca Nuclear eDutos

COÍIND/CGENi./DiUC/IBAMA
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÂS S.fl.

TAG/DTO 0054/2010

Ao

PROTOCOLO/1 BAMA

DfLIC

N^: 474 .

DATA£__2/__//10
RECEBIDO:

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 2010.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar - Asa Norte

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.10 e 2.11 da LO n" 899/2009

Referência: Ponto de Entrega REVAP II
Processo n° 02001.002140/2002-82

u

Prezado Senhor,

Em atendimento as Condicionantes 2.10 e 2.11 da Licença de Operação n°
899/2009, referente ao Ponto de Entrega REVAP II, encaminhamos, em anexo,
o Relatório de Testes de Aceitação de Campo (TAC) - Jan/2010.

Colocamo-nos a disposição para quaisquer informações adicionais.

Atenciosamente,

V í\>v/W—
íeiso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

Transportadora Associada de Gás S.A. -TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S.A.

TAG/DTO 0108/2010

•: - / 2IU0/0L

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

N^: 1-02,2 m

DATA:H'ká-,1°
RECEBIDO:

Kio de Janeiro, 8 de fevereiro de 2010.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar - Asa Norte

•— CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Encaminhamento do Relatório Fotográfico.

Referência: Serviço de Compressão (Scomp) de Suzano.
Processo n° 02001.002140/2002-82.

Prezado Senhor,

Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental do SCOMP de
Suzano, encaminhamos, em anexo, o Relatório Fotográfico (período de
Fev/2010), precedendo a emissão da Licença de Operação.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer informações adicionais que se
fizerem necessárias.

Atenci isamen e,

>-> *
Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Relatório Fotográfico, Rev. 00, Fev/2010.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: {21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

OFÍCIO N° A-fr / 2010 - COEND/CGENEDILIC/IBAMA

Brasília, 10 de fevereiro de 2010.

A Sua Senhoria, o Senhor,
Celso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional - Transportadora Associada de Gás S/A -TAG
SAN, Rua N2 Q. 01 BI. "D" Edifício PETRÕBRÁS 1" andar
.70.040-901 - Brasília/nF
Fax: (61) 3429-7254

RÊCE8/DO
Assunto: Termos de Ajustamento de Conduta Em—£-£_£__/ io

<~

Senhor Diretor,

Atenciosamente,

AntônioXelso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

aWlicTC0eWDEMPREEWDIMeNTO_UT0SBjL_ -R^_lMMaffAC8 Transpondo TAC3 Gasod.to.odt Ul
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra estrutura e Energia Elétrica
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dulos

PARECER TÉCNICO N°Of^/2010

Do(s) Técnico(s): Glícia Ramos - Analista Ambiental.

Ao Senhor: Antônio Celso J. Borges - Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos.

Assunto: Atendimento à Condicionante Específica 2.13 da LI n° 570/2008.

Empreendimento: Serviço de Compressão de Suzano / SP.

(_, 1 OBJETIVO

O presente Parecer tem por objetivo proceder análise e avaliação da documentação
encaminhada pela Transportadora Associada de Gás S/A (TAG), por meio de carta
TAG/DTO 0828/2009, de 20.08.2009, recebido com Protocolo/lbama/DILIC/DIQUA n°
10821, de 20.08.2009, em atendimento a Condicionante Específica 2.13 da LI n° 570/2008,
emitida em 17 de dezembro de 2008, válida pelo período de 24 (vinte e quatro) meses.

2 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

Na elaboração deste PT, utilizou-se os seguintes documentos, como referência:

- Parecer Técnico n" 1/12 FINAL, de 13 de novembro de 2008, emitido pela Consultora
Carla Mitie Teruya, referente a análise do EAR do SCOMP de Suzano, Rev CJunho/2008,
elaborado pela empresa Chemtec.

- Estudo de Complementação do EAR do SCOMP de Suzano, de 13 de novembro de 2009,
RT-PBR-07242-ECOMP-005_rev B, elaborado pela Chemtec.

(^ 3CONDICIONANTE ESPECÍFICA 2.13 da LI N° 570/2008
A Condicionante, abaixo transcrita, determinava:

2.13 Apresentar Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e Programa de Ação de
Emergência (PAE).

4 ANÁLISE E AVALIAÇÃO

A TAG encaminhou 1 (um) documento para o gerenciamento de risco, intitulado
"Programa de Gerenciamento de Riscos II (PGR), Rev A_ agosto/2009" e 2 (dois)
documentos para as ações de emergência, intitulados "Plano de Emergência Local (PEL),
Rev A_ agosto/2009" e o procedimento operacional PO SUZ 04 - "Plano de Emergência
Local - SCOMP Suzano, Versão 00_agosto/2009".

Esta análise e avaliação será procedida de acordo com a estrutura apresentada nos citados
documentos.
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4.1 Programa de Gerenciamento de Risco II - PGR -;,u; ^í.\ í-:__

4.1.1 Objetivo

O PGR teria por finalidade a prevenção da ocorrência de acidentes durante os serviços de
compressão de GN, sendo assim, na sua estruturação, visando efetividade, teria sido
contemplado, inclusive "...os aspectos e perigos críticos identificados nos Estudos de
Análise de Riscos da SCOMP Suzano, deforma a minimizar os impactos de acidentes
sobre as instalações e circunvizinhanças. "

Entretanto, o EAR não está relacionado entre os documentos de referência utilizados para
a estruturação deste PGR.

4.1.2 Instalações

O SCOMP de Suzano está localizado nas proximidades do km 35 do Gasoduto Rio de
Janeiro - São Paulo (GASPAL), imediatamente a jusante do PE de Suzano e terá a
empresa EXTERRAN como operadora.

4.1.3 Documentos de Referência

Não há referência ao TR emitido por este Ibama para elaboração de estudos de análise de
( riscos de ECOMP e PE, nem ao EAR do SCOMP de Suzano, entre os documentos listados

que foram utilizados para a elaboração deste PGR.

4.1.4 Informações de Segurança

Deveriam constar nesse item, todas as informações para a segurança da operação do
processo, fundamentais para o gerenciamento dos riscos inerentes as atividades de
compressão de gás.

Os procedimentos operacionais estariam contidos nos seguintes documentos, elaborados
pela EXTERRAN: PO SUZ 01 - Manual de Operação da SCOMP Suzano e PO SUZ 02 -
Plano de Manutenção da SCOMP Suzano. Este último, porém, não se encontra na
documentação encaminhada pela TAG.

Não constam as informaçõe sobre a composição do GN que será comprimido na SCOMP,
proveniente do GASPAL.

O item que trata do procedimento para informações aos órgãos públicos e demais
f empresas interferentes, são referentes a interferências com faixa de dutos e somente cita a
w Transpetro como empresa a ser contatada.

No item que trata de investigação de anomalias, a EXTERRAN informa que possui um
procedimento que estabelece a sistemática de comunicação, registro, investigação, análise
c divulgação de acidentes, entretanto, os padrões apresentados PG 02.03 e PG 01.10, se
referem a acidentes ocasionados pelas atividades da TRANSPETRO, ou seja, transporte de
gás.

A Gerência Operacional da EXTERRAN é a responsável pela administração deste PGR,
que garantirá o cumprimento dos seus procedimentos e instrações, segundo informado na
página 17/19.

a) Manual de Operação (PO SUZ 01)

Na introdução é informado que o SCOMP de Suzano teria por finalidade executar serviço
de compressão em Suzano para o "...Gasoduto Santos - São Paulo (GASAN)".
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opondo . Pa^ncS0^*"8' 0,nl»d° °s Pimentos para aSida
coo^ofe do processo de conrp^oTSí' 'raZend° ""^ B-s^e o'
4.2 Plano de Emergência Local
4.2.1 PEL -SCOMP Suzano / PO SUZ 04

m.erface o Plano de BmergêmÍ Lotaf 1 P!\SC°MP Suzmo. te>* comoempreendnnenlo durante ,„da afua fase operativa ^ ***> ^cabilidade no

?^^-^íxs?rr__r —-^ -*~•
e> fciragra/o l . 5 pagina

como suas mstalações de apoio, à^^^-Z^ , P°rt™ eP^ormas, bem
ocombate àpoluição por óleo eZ^Jn^m^mS^^^^^P^
ubmetidosà aprovação do órgão ambSS?SZ^_"n^ fT^ °S qU3ÍS S"™do caS0 de áreas onde se coneentrei/riZ 0Sniz / °§ °' desle art^, trata^Mmms CUJ0S Ianos de êncij,1^^^^-eo Ptaw de emergência para toí â r^^
«SLt™ ^oalT^^^~ ^»*>àtipologia do
nao acarretará em poluição hídrica. fc "'' SUbstanCia ^u™ ™jo vazamento
4.2.2 PEL - Memorial Descritivo /Petrõbrás
1- Objetivo eAbrangência

^po^*-»»^g^a„i^xIrP^__rn!r na scomp suzm°'
2. Documentos de Referência

O EAR da SCOMP Suzano, ,-ev C iuIho/7nns i u J
documento PO SUZ 04, elaborado pela EXTERRAN ° ^ CHEMTECH eolistados usados como referência na JJ^^t1^mtam "*« 0S do™entos

3- Caracterização da Instalação

t:^::r:^rcadocomose—»s—•fnude de 73?Zo^Z^ZS^^^ «L™ ™,os, Gerente da
de Compressão de Suzano (MD 4300.17«40 40PEnL P BM0M * SOTÍÇ°
Complementaçào do EAR do SCOMP de Suzano rev J3) "* ""^ 3° Estudo de
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4. Sistema Principal - Compressão e Separação ^mz^

O sistema de compressão aparece como sendo composto por 7 (sete) compressores e o
sistema de separação condensado/gás, aparece como sendo composto por 2 (dois) vasos
separadores.

Não há nenhuma referência ao sistema que haverá fase de separação de
condensado/gás/óleo na descarga dos compressores.

5. Ocupação Humana

A SCOMP estaria inserida em área urbana, conforme constatação do levantamento de
campo realizado.

Utilizou-se, nas simulações das conseqüências o valor de 0,17 para o parâmetro
rugosidade, que corresponde a área industrial, de acordo com o Manual CETESB P4.261,
o que consideramos adequado por ser um valor próximo ao adotado paraáreas urbanas.

6. Áreas Passíveis de Serem Atingidas

O documento informa que a área vulnerável estimada no EAR da SCOMP Suzano, com
os raios de alcance para cada cenário acidental, estariam apresentados no seu item 6,.

O Entretanto, neste item, somente apresenta a Tabela 8 com as hipóteses acidentais e
respectivas freqüências de ocorrência, páginas 19/34 a 24/34.

7. Identificação da Instalação

O SCOMP de Suzano é de propriedade da empresa Exterran Energy Solutions Limited
Partnership,_ localizada na cidade de Houston, estado do Texas / USA, sendo a Exterran
Serviço de Óleo e Gás Ltda, localizada Rio de Janeiro/RJ, a empresa responsável por toda
a fase operativa do empreendimento..

8. Procedimentos Operacionais de Resposta

Os procedimentos estariam descritos no documento PO SUZ 04 que não será objeto de
avaliação deste Parecer Técnico, até a sua adequação a tipologia do empreendimento, vide
item 4.2.1.

9. Gerenciamento do Plano de Emergência Local

O PEL deve ser avaliado por meio de simulados, "...considerando as hipóteses acidentais
W advindas dos estudos de análise de riscos...", segundo informa o documento.

5CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

Considerando que, a consultora Carla Teruya conclui no seu Parecer Técnico n° 1/12
Final_dez/08, que a emissão da Licença de Operação para o SCOMP Suzano estaria
condicionada a apresentação da quantidade e localização dos sensores de gás, item do
sistema de segurança.

Considerando que, a empresa EXTERRAN, contratada pela Petrõbrás, será a responsável
pela operação do Serviço de Compressão de Suzano e, por conseqüência, deverá ser a
responsável pelo gerenciamento dos riscos inerentes as atividades de compressão de gás,
aos quais estarão expostos a população e o meio ambiente, na área vulnerável no entorno
do SCOMP.

Considerando que, o documento PO SUZ 04 - PEL/Exterran não está adequado à tipologia
do empreendimento em questão e, ainda considerando, que o documento Plano de
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Emergência Local_rev A - Petrõbrás / Exterran adota os procedimentos operacionais
daquele documento como sendo as ações de resposta as situações de emergência, durante a
fase operacional do SCOMP.

Após análise e avaliação da documentação encaminhada, recomendamos que não seja
concedida a Licença de Operação da SCOMP de Suzano até o completo atendimento as
seguintes solicitações de complementações e/ou esclarecimentos:

1 PGR

1.1 Apresentar a composição do gás natural transportado pelo GASPAL; os limites
superiores c inferiores das variáveis do processo para operação segura.

1.2 Apresentar o documento PO SUZ 02 - Plano de Manutenção da SCOMP Suzano, que
trata das normas e procedimentos relativos a inspeção e serviços de manutenção, que não
se encontra anexado ao PGR encaminhado.

1.3 Detalhar como, quando e qual será a empresa responsável pela execução da ação
prevista no Plano de Comunicação Socioambiental, de comunicação à população
circunvizinha, sobre as rotinas operacionais da SCOMP Suzano e os cuidados com a
segurança, meio ambiente e saúde, de acordo com a página 7/19.

1.4 Apresentar a metodologia que será utilizada para a identificação de alterações
significativas populacionais no entorno da SCOMP Suzano, o que acarretará na revisão
dos risco, de acordo com a página 8/19.

1.5 Acrescentar, se disponível em bancos de dados internacionais, a informação sobre a
maior causa de acidentes em estação ou serviço de compressão de gás natural, pois, no
item 4.2.4, página 11/19, somente se tem a informação sobre acidentes em dutos de
transporte.

1.6 Acrescentar no item 4.2.6, página 12/19, o número exato de funcionários da
EXTERRAN, próprios e contratados, necessários a operação da SCOMP. Informar se o
treinamento de conscientização recebido por esses empregados aborda os resultados do
EAR, como: os cenários acidentais, as conseqüências e área vulnerável aos efeitos físicos..

1.7 Esclarecer se a EXTERRAN adotará os padrões PG 02.03 e PG 01.10, que se referem
a acidentes ocasionados pelas atividades da TRANSPETRO, nas ações de investigação de
anomalias ou se adotará um procedimento próprio para a comunicação, registro,
investigação, análise e divulgação de acidentes, como informado na página 13/19.

1.8 Informar qual será a periodicidade de realização de Auditoria para verificação da
conformidade das ações do PGR implementado no SCOMP de Suzano.

2 Manual de Operação - PO SUZ 01

2.1 Apresentar calendário de Treinamento do pessoal de operação e manutenção, nos
procedimentos e regulamentos de segurança e meio ambiente municipal, estadual e
federal.

2.2 Esclarecimentos sobre a informação contida no Manual de Operação de que a a
SCOMP Suzano teria por finalidade executar serviço de compressão em Suzano para o
"...Gasoduto Santos - São Paulo (GASAN)", página 2/25.

2.3 Verificar a informação contida na página 8/25 do Manual de Operação, item 7.4.3, que
lista como equipamentos principais: 3 (três) vasos separador vertical bifásico de entrada e
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4 (quatro) filtros coalescentes vertical de saída. ' ''''"'

2.4 Atualizar o item 7.4.4, página 9/25, que trata da descrição do processo, contemplando
todas as alterações do projeto e correção dos tags dos equipamentos.

2.5 Atualizar a informação da letra f, item 7.8, página 15/25, contemplando as alterações
do projetro e correção dos tags dos equipamentos.

2.6 Verificar a identificação dos equipamentos V300C,D (filtros coalescentes), que
aparecem como separador bifásico de saída, item 7.9, página 16/25.

2.7 Esclarecimentos sobre a significado da seguinte orientação aos operadores, contida no
item 7.5.1, que trata dos Procedimentos padrões para partida inicial, pagina 10/25: "os
operadores devem seguir os procedimentos pardrões da Empresa, sendo que, for mais
convincente e aplicável pela Departamento de Engenharia, Construção e Montagem. "

3 PEL - PO SUZ 04 - EXTERRAN

3.1 Esclarecimentos sobre a razão do procedimento operacional PO SUZ 04 - Plano de
Emergência Local - SCOMP Suzano encaminhado, ter sido elaborado conforme a Lei
Federal 9966 em seu artigo T - parágrafo 1" (página 2/32), lei esta conhecida como "lei do

(f óleo" que trata da prevenção, o controle e a fiscalização da poluição causada por
lançamento de óleo e outras substâncias nocivas ou perigosas em águas sob jurisdição
nacional, dispondo o artigo 7", citado no documento, da necessidade de elaboração de
Plano de Emergência Individual - PEl, para portos organizados, instalações portuárias e
plataformas.

4 PEL revisão A - PETRÕBRÁS / EXTERRAN

4.1 Considerações Gerais

a) incluir o Ibama, por ser o órgão ambiental competente para o licenciamento deste
empreendimento, entre os órgãos a serem imediatamente comunicados em caso de
ocorrência de algum evento que possa acarretar em impactos ao meio ambiente e/ou a
população presente na área vulnerável.

4.2 Caracterização da Instalação

a) corrigir o nome do gasoduto ao qual a SCOMP Suzano está interligada, página 6/34.

b) informar a correta altitude em que se encontra a SCOMP Suzano, pois, no PEL está
W informada a altitude de 741 metros, entretanto, no documento Dados Básicos - Contratação

do Serviço de Compressão de Suzano (MD 4300.15-6240-940-PEN-001_rev E), seria 735
metros.

c) retificar o número de compressores, o número de vasos separadores e demais
equipamentos nos sistemas da SCOMP Suzano, de acordo com as modificações de projeto.

d) informar a exata locação na planta de arranjo do ventstack, a altura e se foi considerado
o sentido dos ventos predominantes.

4.3 Edificações Utilizados em Caso de Deslocamento da População

a) identificar os locais que poderão ser, de fato, utilizados no caso de deslocamento da
população.

4.4 Áreas Passíveis de Serem Atingidas

a) apresentar as áreas vulneráveis na circunvizinhança da SCOMP Suzano, raios de alcance
para cada cenário acidental, pois, o item 6 do PEL, somente contém a Tabela 8 com os
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cenários acidentais e correspondentes freqüências de ocorrência. Fílòlíc^ LLl~—~
4.5 Área de Disposição de Residuos

a) especificar a locação e os aspectos construtivos dos locais fechados e ventilados sobre
bacias de contenção, onde serão depositados os produtos químicos usados na manutenção
preventiva e corretiva.

4.6 Informações e Procedimentos para Resposta

a) detalhar o procedimento de acionamento para efetuar a interrapção dos acessos, rodovia
c estradas secundárias, em caso de emergência.

Apresentar a quantidade e localização dos sensores de gás, recomendação exarada no
Parecer Técnico 1/l 2 Final_novembro/2008, emitido pela Consultora Carla Teruya.

4 CONCLUSÃO

Após análise e avaliação da documentação encaminhada e considerações, acima expostas,
consideramos como não atendida a Condicionante Específica 2.13 da LI n° 570/2008,
devendo ser emitido Ofício ao empreendedor com as solicitações de esclarecimentos e/ou
complementações listadas no item 5, deste Parecer Técnico.

Rio de Janeiro, 8 dejaneiro de 2010.

À consideração superior,

GHoSa Ramos

Analista Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N° 057/2010-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 10 de fevereiro de 2010.

A Sua Senhoria, o Senhor,

CELSO LUIZ SILVA PEREIRA DE SOUZA RECEBIDO
Diretor Técnico-Operacionai da Transportadora Associada de Gás S/A-TAG ^ 1A / o^ J___
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
22210-901 - Rio de Janeiro/RJ

Fax: (21) 2237-9802

Assunto: Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e Plano de Ação de Emergência do
SCOMP Suzano

Prezado Diretor,

1. Após a análise do Estudo de Complementação do EAR do SCOMP de Suzano (RT-
PBR-07242-ECOMP-005_revB) consideramos a condicionante 2.13 da LI n° 570/2008 não
atendida devendo o empreendedor apresentar as seguintes complementações/esclarecimentos:

1)PGR

1.1 Apresentar a composição do gás natural transportado pelo GASPAL; os limites
superiores e inferiores das variáveis do processo para operação segura.

1.2 Apresentar o documento PO SUZ 02 - Plano de Manutenção da SCOMP Suzano,
que trata das normas e procedimentos relativos a inspeção e serviços de manutenção, que não
se encontra anexado ao PGR encaminhado.

1.3 Detalhar como, quando e qual será a empresa responsável pela execução da ação
prevista no Piano de Comunicação Socioambiental, de comunicação à população circunvizinha,
sobre as rotinas operacionais da SCOMP Suzano e os cuidados com a segurança, meio
ambiente e saúde, de acordo com a página 7/19.

1.4 Apresentar a metodologia que será utilizada para a identificação de alterações
significativas populacionais no entorno da SCOMP Suzano, o que acarretará na revisão dos
risco, de acordo com a página 8/19.

1.5 Acrescentar, se disponível em bancos de dados internacionais, a informação sobre a
maior causa de acidentes em estação ou serviço de compressão de gás natural, pois, no item
4.2.4, página 11/19, somente se tem a informação sobre acidentes em dutos de transporte.

1.6 Acrescentar no item 4.2.6, página 12/19, o número exato de funcionários da
EXTERRAN, próprios e contratados, necessários a operação da SCOMP. Informar se o
treinamento de conscientização recebido por esses empregados aborda os resultados do EAR,
como: os cenários acidentais, as conseqüências e área vulnerável aos efeitos físicos..

1.7 Esclarecer se a EXTERRAN adotará os padrões PG 02.03 e PG 01.10, que se



referem a acidentes ocasionados pelas atividades da TRANSPETRO, nas ações de
investigação de anomalias ou se adotará um procedimento próprio para a comunicação,
registro, investigação, análise e divulgação de acidentes, como informado na página 13/19.

1.8 Informar qual será a periodicidade de realização de Auditoria para verificação da
conformidade das ações do PGR implementado no SCOMP de Suzano.

2) Manual de Operação - PO SUZ 01

2.1 Apresentar calendário de Treinamento do pessoal de operação e manutenção, nos
procedimentos e regulamentos de segurança e meio ambiente municipal, estadual e federal.

2.2 Esclarecimentos sobre a informação contida no Manual de Operação de que a a
SCOMP Suzano teria por finalidade executar serviço de compressão em Suzano para o
"...Gasoduto Santos - São Paulo (GASAN)", página 2/25.

2.3 Verificar a informação contida na página 8/25 do Manual de Operação, item 7.4.3,
que lista como equipamentos principais: 3 (três) vasos separador vertical bifásico de entrada e
4 (quatro) filtros coalescentes vertical de saída.

2.4 Atualizar o item 7.4.4, página 9/25, que trata da descrição do processo,
contemplando todas as alterações do projeto e correção dos tags dos equipamentos.

2.5 Atualizar a informação da letra f, item 7.8, página 15/25, contemplando as alterações
do projetro e correção dos tags dos equipamentos.

2.6 Verificar a identificação dos equipamentos V300C.D (filtros coalescentes), que
aparecem como separador bifásico de saída, item 7.9, página 16/25.

2.7 Esclarecimentos sobre a significado da seguinte orientação aos operadores, contida
no item 7.5.1, que trata dos Procedimentos padrões para partida inicial, pagina 10/25: "os
operadores devem seguir os procedimentos pardrões da Empresa, sendo que, for mais
convincente e aplicável pela Departamento de Engenharia, Construção e Montagem."

3) PEL - PO SUZ 04 - EXTERRAN

3.1 Esclarecimentos sobre a razão do procedimento operacional PO SUZ 04 - Plano de
Emergência Local - SCOMP Suzano encaminhado, ter sido elaborado conforme a Lei Federal
9966 em seu artigo 7° - parágrafo 1o (página 2/32), lei esta conhecida como "lei do óleo" que
trata da prevenção, o controle e a fiscalização da poluição causada por lançamento de óleo e
outras substâncias nocivas ou perigosas em águas sob jurisdição nacional, dispondo o artigo
7o, citado no documento, da necessidade de elaboração de Plano de Emergência Individual -
PEI, para portos organizados, instalações portuárias e plataformas.

4 ) PEL_revisão A - PETRÕBRÁS / EXTERRAN

4.1 Considerações Gerais

a) incluir o Ibama, por ser o órgão ambiental competente para o licenciamento deste
empreendimento, entre os órgãos a serem imediatamente comunicados em caso de ocorrência
de algum evento que possa acarretar em impactos ao meio ambiente e/ou a população
presente na área vulnerável.

4.2 Caracterização da Instalação

a) corrigir o nome do gasoduto ao qual a SCOMP Suzano está interligada, página 6/34.

b) informar a correta altitude em que se encontra a SCOMP Suzano, pois, no PEL está
informada a altitude de 741 metros, entretanto, no documento Dados Básicos - Contratação do
Serviço de Compressão de Suzano {MD 4300.15-6240-940-PEN-001_rev E), seria 735 metros.
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c) retificar o número de compressores, o número de vasos separadore^Jír3c?demaiS"—--^
equipamentos nos sistemas da SCOMP Suzano, de acordo com as modificações de projeto.

d) informar a exata locação na planta de arranjo do vent stack , a altura e se foi
considerado o sentido dos ventos predominantes.

4.3 Edificações Utilizados em Caso de Deslocamento da População

a) identificar os locais que poderão ser, de fato, utilizados no caso de deslocamento da
população.

4.4Áreas Passíveis de Serem Atingidas
a) apresentar as áreas vulneráveis na eircunvizinhança da SCOMP Suzano, raios de

alcance para cada cenário acidental, pois, o item 6 do PEL, somente contém a Tabela 8 com os
cenários acidentais e correspondentes freqüências de ocorrência.

4.5 Área de Disposição de Resíduos

a) especificar a locação e os aspectos construtivos dos locais fechados e ventilados
sobre bacias de contenção, onde serão depositados os produtos químicos usados na
manutenção preventiva e corretiva.

4.6 Informações e Procedimentos para Resposta

a) detalhar o procedimento de acionamento para efetuar a interrupção dos acessos,
rodovia e estradas secundárias, em caso de emergência.

Apresentar a quantidade e localização dos sensores de gás, recomendação exarada no
Parecer Técnico 1/12 Finaljnovembro/2008, emitido pela Consultora Carla Teruya.

2. Dessa forma, soficitamos o atendimento às complementaçoes apresentadas neste Ofício
para a continuidade do processo de licenciamento do SCOMP de Suzano. As
complementaçoes devem ser protocoladas no IBAMA SEDE, bem como no NLA/RJ, aos
cuidados da analista ambiental Glícia Ramos.

Atenciosamente,

r Antônio Gélso Junqueira Borges
^ Coordenador de_nergia Elétrica, Nuclear e Dutos
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Inliaestn.itura e Energia Elétrica
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

PARECER TÉCNICO n" 0 i í /2010

Do(s) Técnico(s): Glícia Ramos - Analista Ambiental.

Ao Senhor: Antônio Celso J. Borges - Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos.
Assunto: Estudo ele Complementaçào do EAR do SCOMP de Suzano.

Empreendimento: Serviço de Compressão de Suzano / SP.

1 OBJETIVO

O presente Parecer tem por objetivo proceder análise e avaliação da documentação
encaminhada pela Transportadora Associada de Gás S/A (TAG), por meio de carta
TAG/DTO 1203/2009, de 7.12.2009, recebido com Protocolo/Ibama/DILIC n° 13999, de
mesma data, referente a complementaçào do EAR, contemplando as alterações de projeto
do SCOMP Suzano.

2 DOCUMENTO DE REFERÊNCIA

Como referência na elaboração deste Paracer foi utilizado o documento elaborado pela
Consultora Carla Teruya intitulado: "Parecer Técnico n° 1/12 Final_nov/2008", do EAR
do SCOMP de Suzano, rev Cjunho/2008, este elaborado pela Chemtech.

3 ANÁLISE E AVALIAÇÃO

A TAG encaminhou o Relatório Técnico intitulado "Estudo de Complementaçào do EAR
do SCOMP de Suzano, rev Bjiov/2009", elaborado pela Chemtech.

Esta análise e avaliação será procedida de acordo com a estrutura apresentada no citado
W Relatório.

4 EAR-ESTUDO DE COMPLEMENTAÇÀO.

4.1. Objetivo

A complementaçào do EAR se fez necessária porque houve mudança no projeto inicial em
relação ao número de compressores, air coolers, vasos separadores e nas dimensões das
linhas e acessórios, nas instalações dos sistemas que compõem o SCOMP.

4.2. Alterações do Projeto

As mudanças no projeto ocorreram na redução do número de compressores alternativos, de
6 (seis) para 5 (cinco); sendo 4 (quatro) para operação e 1 (um) de reserva; no aumento do
número de vasos separadores de 2 (dois) para 7 (cinco) e respectivas interligações.

Ocorreu, também , a adição de cinco air coolers, na saída dos compressores que operarão
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O Relatório informa que não occorrerão mudanças nas condições operacionais de
temperatura e pressão, permanecendo as mesmas do projeto inicial, conforme constam no
EAR do SCOMP de Suzano_rev C, já analisado e considerado adequado do ponto de vista
técnico, vide o item 4 - Conclusão, do PT n° 1/12 Final elaborado pela Consultora Carla
Teruya.

Os documentos utilizados como referência para proceder a reavaliação dos cálculos das
freqüências, conseqüências e riscos, estão apresentados no Anexo A e listadosna Tabela 2-
1,pagina 1. Observa-se que alguns desenhos não contemplam as mudanças de projeto.

4.3 Estimativas das Freqüências

Para esta revisão do EAR foram considerados somente os cenários acidentais que
receberam a categoria III e IV de severidade, respectivamente crítica e catastrófica, para a
segurança pessoal, nas simulações para o cálculo dos riscos, ao contrário da premissa
assumida no EARjevisào C, na qual todos os cenários decorrentes dos perigos
identificados foram utilizados nas estimativas quantitativa dos riscos, segundo informa o
estudo.

O TR Ibama para elaboração de EAR para ECOMP e PE, diz em seu item VII.l que o
cálculo das conseqüências físicas dos cenários acidentais classificados como críticos ou

(^ catastróficos deverão ser desenvolvidos no estudo para subsidiar tanto o cálculo dos riscos
impostos pelo empreendimento como na elaboração do PAE.
São apresentados 10 (dez) eventos iniciadores e tipologias acidentais correspondentes, na
Tabela 2-2, páginas 2 e 3, envolvendo grandes e médios vazamentos de gás natural.
Observa-se que não foi considerado a hipótese de médio vazamento na linha de
recebimento de gás, até a entrada dos vasos separadores.

Para osmédios vazamentos, somente é informado a freqüência de ocorrência de falhas por
trincas nas linhas, estimativa retirada dobanco de dados EGID, como mostra a Tabela 2-7,
página 6 do estudo.

A probabilidade de ignição retardada utilizada foi de 0,20, relativa a muito poucas fontes,
pois, o estudo considerou como fontes de ignição mais relevantes somente os "..muito
poucos.." veículos que circulariam próximo a SCOMP, devido ao "...pequeno trecho em
que a estrada tangencia a estação.". Entretanto, observa-se pela Planta de Arranjo a
existência do Ponto de Entrega adjunto a SCOMP, a Ferrovia e outras instalações
próximas. Consideraríamos mais adequado a probabilidade de ignição retardada de 0,5,
que representa poucas fontes.

4.4 Cálculo das Conseqüências e Vulnerabiliclades

As simulações dos alcances dos efeitos físicos foram feitas através do software Phasf1 6.5.

O estudo informa que para minimizar os riscos foi será executado como medida
mitigadora, a instalação de proteção contra-chamas ao redor dos compressores, porque nos
resultados das estimativas obteve-se que os vazamentos na área dos compreesores foram
as hipótses acidentais que mais influenciaram no nível de risco inerentes as atividades da
SCOMP. Devido a instalação desta proteção, somente foram consideradas as direções
vertical e angular, para grandes e médios vazamentos nos compressores e linhas
associadas, tipologia acidental de jato de fogo, para o cálculo dos riscos.

Os resultados das máximas distâncias alcançadas, delimitando a área vulnerável no
entorno de empreendimento, foi obtido para o evento iniciador de grande vazamento,
direção horizontal, na linha da saída, desde os vasos separadores atá a junta isolante, em
cada tipologia, a seguir:
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- jato de fogo, 12,6 kw/m2 (1% de fatalidade), 392,8 metros, que atingiria os seguinte
Pontos Notáveis: PE de Suzano; Ferrovia da FEPASA; Avenida Jorge Bei Maluf; Jardim
Miriam; empresa Miranda e Tmerys do Brasil e 3 kw/m2 (efeitos físicos para subsidiar o
PEL), 611 metros.

- incêndio em nuvem, 100% de fatalidade, 163 metros;

- bola de fogo, 3 kw/m2 (efeitos físicos para subsidiar o PEL), 576,9 metros e 21,23
kw/m2 (1% de fatalidade), 198 metros;

4.5 Efeito Dominó

A investigação sobre possibilidade de ocorrência de escalonamento de eventos ocorridos
no SCOMP no Ponto de Entrega, resultou não consideração do efeito dominó por
sobressào, pois, nas simulações não foi alcançado a faixa de valores comníveis capazes de
causar danos a estrutras e equipamentos.

Na avaliação da possibilidade de ocorrer o efeito dominó provocado por radiação térmica,
o estudo conclui que danos estruturais aos equipamentos do PE "...não tenderiam a ser
provocados por radiação originada nos cenários avaliados na SCOMP."

4.6 Avaliação dos Riscos

O cálculo dos riscos foi processado em uma nova versão do software Riskan 2.0.14.1213,
que agrega melhorias para tipologia jato de fogo.

O Risco Social obtido se encontra na região negligenciável, comparando-se com o critério
adotado por este Instituto.

O estudo paresenta na Tabela 2-34, o percentual de fatalidades máxima da população
exposta, observando-se que 50% das mortes estariam na localidade Jardim Miriam.

O curva com o nível máximo tolerável do Risco Individual, de acordo com o critério de
tolerabilidade, se encontra dentro dos limites da SCOMP. A curva delimitando a zona
ALARP atinge na totalidade as instalações do PE de Suzano e parcialmente a Avenida
Jorge Bei Maluf.

4.7 Conclusão

E informado que foram selecionados 8 (oito) hipóteses acidentais; extraídas da APP
realizada para o EAR da SCOMP_rev C; para as simulações das conseqüências
contemplando as mudanças ocorridas no projeto inicial, entretanto, na Tabela 2-2, que
apresenta os eventos iniciadores definidos para a avaliação quantitativa de risco, observa-
se que foram 10 (dez) HA, tratadas no estudo de complementaçào.

5 CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

Considerando que, comparando aos critérios de tolerabilidade adotados por este Instituto, a
curva de iso-risco calculada, do nível máximo tolerável, para o Risco Individual, se
encontra dentro dos limites da SCOMP de Suzano e que o nível estimado do Risco Social,
representado pela curva f-N, ao qual estarão exposta a população presente na
circunvizinhança, está contida na região de risco negligenciável.

Após análise e avaliação da documentação encaminhada, e consideração acima, se faz
necessário a apresentação das seguintes complementaçoes e/ou esclarecimentos:
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- apresentar a Planta de AiTanjo definitivo da SCOMP de Suzano, segundo Projeto cie
Detalhamento, incorporando todas as mudanças ocorridas no projeto.

- esclarecimentos se já estão instalados a cobertura e ponte rolante na área dos
compressores, segundo Nota Geral n"2, do Lay-out (DE-4300.15-6240-942-EXN-001).

- o Fluxograma de Engenharia - Compressão (DE-4300.15-6290-944-EXN-004) apresenta
4 (quatro) equipamentos air coolers, entretanto, no EAR - Complementaçào, é informado
que seriam adicionados 5 (cinco) na saída dos compressores.

- informar se a equipe técnica responsável pela elaboração deste EAR para as novas
instalações do SCOMP de Suzano, apresentada no Anexo E, participou das reuniões de
elaboração da APP que identificou os perigos e selecionou os cenários acidentais para as
simulações das conseqüências, sob a nova premissa adotada neste Estudo.

- o evento iniciador EI-06, Tabela 2-2, corresponde a situação do projeto inicial, sem
contemplar as mudanças no número de equipamentos.

- esclarecimentos sobre a não inclusão da hipótese acidental da ocorrência de médio
vazamento de GN no recebimento de gás do GASPAL, desde o ponto da junta isolante JI-
101 até os bocais de entrada dos vasos separadores V-400 A/B/C, Categoria III - Crítica,
de acordo com a ficha de APP, página 1/15,do EARjrev C (RT-PBR-07242-ECOMP-001
[C]), nas simulações.

- esclarecer se somente foi considerado para médios vazamentos, a freqência de ocorrência
de falhas por trincas nas linhas, Tabela 2-7, página 6 do estudo.

- revisar o número de compressores identificados no item 4 - Volume de Equipamentos e
Tubulações, sub-sistema 2, apresentado no documento Memória de Cálculo - Dispositivos
de Segurança, contido no Anexo A-III, do estudo.

- informar seja estão instalados a barreira acústica e a proteção contra-fogo ao redor dos
compressores, apresentando detalhes construtivos, meia-vida útil e procedimentos de
manutenção, de acordo com o Anexo A-I (DE-4300.15-6240-942-EXN-001).

6 CONCLUSÃO

O Estudo de Complementaçào do EAR da SCOMP de Suzano encaminhado, que
contempla as modificações ocorridas no projeto inicial, está bem estruturado e adequado
tecnicamente.

Entretanto, visando a consolidação de determinadas informações apresentadas no Estudo,
(^ deve ser enviado Ofício ao empreendedor com as solicitações de esclarecimentos e/ou

complementaçoes listadas no item 5, deste Parecer Técnico.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 2010.

À consideração superior,

Glídia Ramos

Analista Ambiental

4/4



_-'



L^

w,* ^JLíLfi

LI;-<ui.xicsi

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N° 060 /2010 -COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 12 de fevereiro de 2010.

A Sua Senhoria, o Senhor,

CELSO LUIZ SILVA PEREIRA DE SOUZA

Diretor Técnico-Operacional da Transportadora Associada de Gás S/A -TAG

Praia do Flamengo, 200 - 20° andar

22210-901 - Rio de Janeiro/RJ REC__mn
Fax: (21)2237-9802 . .

^í^_y__L_jU£_i
Assunto: Estudo de Complementaçoes do EAR do SCOMP de Suzano

Prezado Diretor,

1. Em complementaçào às solicitações do Ofício N° 057/2010
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, de 10 de fevereiro de 2010, solicitamos que sejam incorporadas
os seguintes esclarecimentos referentes ao Estudo de Complementaçào do EAR do SCOMP
de Suzano , rev B_ nov/2009:

• apresentar a Planta de Arranjo definitivo do SCOMP de Suzano, segundo Projeto de
Detalhamento, incorporando trodas as mudanças ocorridas no projeto;

• esclarecimentos se já estão instalados a cobertura e ponte rolante na área dos
compressores, segundo Nota Geral n°2, do Lay-ouí (DE-4300.15-6240-942-EXN-001);

• o Fiuxograma de Engenharia - Compressão (DE-4300.15-6290-944-EXN-004)
apresenta 4 (quatro) equipamentos air coolers, entretanto, no EAR - Complementaçào,
é informado que seriam adicionados 5 (cinco) na saída dos compressores;

• informar se a equipe técnica responsável pela elaboração deste EAR para as novas
instalações do SCOMP de Suzano, apresentada no Anexo E, participou das reuniões de

( elaboração da APP que identificou os perigos e selecionou os cenários acidentais para
*** as simulações das conseqüências, sob a nova premissa adotada neste Estudo;

• o evento iniciador EI-06, Tabela 2-2, corresponde a situação do projeto inicial, sem
contemplar as mudanças no número de equipamentos;

• esclarecimentos sobre a não inclusão da hipótese acidental da ocorrência de médio
vazamento de GN no recebimento de gás do GASPAL, desde o ponto da junta isolante
JI-101 até os bocais de entrada dos vazos separadores V-400 A/B/C, Categoria III -
Crítica, de acordo com a ficha de APP, página 1/15, do EAR_rev C (RT-PBR-07242-
ECOMP-001[C]), nas simulações;

• esclarecer se somente foi considerado para médios vazamentos, a freqüência de
ocorrência de falhas por trincas nas linhas, Tabela 2-7, página 6 do estudo;

• revisar o número de compressores identificados no item 4- Volume de Equipamentos e
Tubulações, sub-sistema 2, apresentado no documento Memória de Cálculo -
Dispositivos de Segurança, contido no Anexo A-lll, do estudo;



informar se já estão instalados a barreira acústica e a proteção contra-fogo ao redor dos
compressores, apresentando detalhes construtivos, mei-vida útil e procedimentos de
manutenção, de acordo com o Anexo A-l {DE-4300.15-6240-942-EXN-001).

2. Dessa forma, solicitamos o atendimento às complementaçoes apresentadas neste Ofício
para a continuidade do processo de licenciamento do SCOMP de Suzano. As
complementaçoes devem ser protocoladas no IBAMA SEDE, bem como no NLA/RJ, aos
cuidados da analista ambientai Glícia Ramos.

Atenciosamente,

Antônic^Gelso Junqueira Borges
Coordenadorxfe Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
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TfiANSPOHTA&OnA ASSOCIADA DE GÀG S.A.

PROTOCOLO/1BAMA

DILIC

W: 1.232 ^
DATA _2>W/10
RECEBIDO:
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TAG/DTO 0140/2010 Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2010.

Ao
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar - Asa Norte
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento ao Ofício n°. 057/2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.
Referência: Serviço de Compressão - SCOMP de Suzano

Processo n° 02001.002140/2002-82

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Ofício n°. 057/2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA,
encaminhamos, em anexo, o Programa de Gerenciamento de Risco (PGR), rev.
A, Fev/2010, o Plano de Emergência Local (PEL), rev. A, Fev/2010, Manual de
Operação, rev. 01, Fev/2010 e o Caderno de Esclarecimento, Fev/2010.

Colocamo-nos a disposição para quaisquer informações adicionais.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Programa de Gerenciamento Risco (PGR), rev. A, Fev/2010
Plano de Emergência Local (PEL), rev. A, Fev/2010
Manual de Operação rev. 01, Fev/2010
Caderno de esclarecimento, Fev/2010.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: {21)2237-9918
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁSS.A.

2ZZ
PROTOCOLO/IBÀMÀ
DILIC

TAG/DTO 0143/2010 Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2010.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento ao Ofício n° 060/2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Referência: Serviço de Compressão-SCOMP de Suzano
Processo n° 02001.002140/2002-82

n

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Ofício n° 060/2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA,
encaminhamos, em anexo, Caderno de Esclarecimentos ao Ofício n° 060/2010

- COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

lelso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
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Ministério áo Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura e Energia Elétrica
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Folha n° il S6
Proa n°„ 2>tyioZ-
Rubrica

PARECER TÉCNICO NMS /2010

Do(s)Técnico(s): Glícia Ramos - Analista Ambiental.
Ao Senhor: Antônio Celso J. Borges - Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos.
Assunto: Atendimento ao Ofício n" 057/2010 - COEND/DILIC/Ibama

Empreendimento: Serviço de Compressão de Suzano / SP.

1 OBJETIVO

0 presente Parecer tem por objetivo proceder análise e avaliação da documentação
encaminhada pela Transportadora Associada de Gás S/A (TAG), por meio de carta
TAG/DTO 0140/2010, de 22.02.2010, recebido com Protocolo/lbama/DlLIC n° 1.232, de
22.02.2010, em atendimento ao Oficio Ibama, em epígrafe.

2 ANÁLISE E AVALIAÇÃO

A TAG encaminhou os documentos intitulados: "Caderno de Esclarecimento_nov/Í0";
Programa de Gerenciamento de Riscos, Rev A_ fev/2010"; "Plano de Emergência Local
(PEL), Rev A_fev/2010" e "Manual de Operação SCOMP - Suzano, Versão
OlJev/2010".

Esta análise e avaliação será procedida segundo a estrutura das solicitações de
esclarecimentos e/ou complementaçoes apresentadas no Ofício Ibama n°057.

2.1 Ofício n° 057/2010

2.1.1 PGR

1 Apresentar a composição do gás natural transportado pelo GASPAL; os limites
superiores e inferiores das variáveis doprocesso para operaçãosegura.

A composição quali-quanti, percentual molar, do gás natural foi incluída no PGR revisado
apresentado, no item 4.1, descrição das instalações.

Situação: item atendido.

2 Apresentar o documento PO SUZ 02 - Plano de Manutenção da SCOMP Suzano, que
trata das normas e procedimentos relativos a inspeção e serviços de manutenção, que não
se encontra anexado ao PGR encaminhado.

O Plano de Manutenção da SCOMP Suzano - PO SUZ 02, nào se encontra anexado ao
PGR, como informado.

Situação: item não atendido.
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2.1.2 Manual de Operação - PO SUZ 01

1 Apresentar calendário de Treinamento do pessoal de operação e manutenção, nos
procedimentos e regulamentos de segurança e meio ambiente municipal, estadual e
federal.

Em anexo ao Caderno de Esclarecimento, está o cronograma de Treinamento e
Desenvo1vimento.

Situação: item atendido.

2 Esclarecimentos sobre a informação contida no Manual de Operação de que a SCOMP
Suzano teria por finalidade executar serviço de compressão cm Suzano para o
"...Gasoduto Santos - São Paulo (GASAN) ",página 2/25.

Feita a retificação do nome do gasoduto.GASAN para GASPAL, página 3/28.

Situação: item atendido.

3 Verificar a informação contida napágina 8/25 do Manual de Operação, item 7.4.3, que
( lista como equipamentos principais: 3 (três) vasos separador vertical bifásico de entrada

e 4 (quatro)filtros coalescentes vertical de saída.

Feita a retificação da informação na página 9/28.

Situação: item atendido.

4 Atualizar o item 7.4.4, página 9/25, que trata da descrição do processo, contemplando
todas as alterações doprojeto e correção dos tags dos equipamentos.

Informações atualizadas na página 10/28.

Situação: item atendido.

5 Atualizar a informação da letra f item 7.8, página 15/25, contemplando as alterações
doprojelro e correção dos tags dos equipamentos.

Informações atualizadas na página 17/28.

Situação: item atendido.

I 6 Verificar a identificação dos equipamentos V300C.D (filtros coalescentes), que
aparecem comoseparadorbifásico de saída, item 7.9, página 16/25.

Feita a retificação da informação na página 18/28.

Situação: item atendido.

7 Esclarecimentos sobre a significado daseguinte orientação aos operadores, contida no
item 7.5.1, que trata dos Procedimentos padrões parapartida inicial, pagina 10/25: "os
operadores devem seguir os procedimentos padrões da Empresa, sendo que, for mais
convincente e aplicável pela Departamento de Engenharia, Construção e Montagem. "

Os procedimentos estão indicados na página 11/28.

Situação: item atendido.

2.1.3 PEL - SCOMP Suzano / PO SUZ 04

/ Esclarecimentos sobre a razão do procedimento operacional PO SUZ 04 - Plano de
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Emergência Local - SCOMP Suzano encaminhado, ter sido elaborado conforme a Lei
Federal 9966 em seu artigo 7"-parágrafo 1" (página 2/32), lei esta conhecida como "lei
do óleo " que trata da prevenção, o controle e a fiscalização da poluição causada por
lançamento de óleo e outras substâncias nocivas ou perigosas em águas sob jurisdição
nacional, dispondo o artigo 7", citado no documento, da necessidade de elaboração de
Plano de Emergência Individual —PEI, para portos organizados, instalações portuárias e
plataformas.

O item teria sido retirado do PO SUZ 04 na última revisão, porque não seria parte do
escopo de trabalho da EXTERRAN, segundo informa o Caderno de Esclarecimento.

Situação: item atendido.

2.1.4 PELrevisão A - PETRÕBRÁS / EXTERRAN

a) incluir o Ibama, por ser o órgão ambiental competente para o licenciamento deste
empreendimento, entre os órgãos a serem imediatamente comunicados em caso de
ocorrência de algum evento que possa acarretar em impactos ao meio ambiente e/ou a
população presente na área vulnerável.

O Ibama foi incluído na Revisão do PEL, página 6/34.

Situação: item atendido.

b) corrigir o nome do gasoduto ao qual a SCOMPSuzano está interligada, página 6/34.

Verificada a correção solicitada na página 6/34.

Situação: item atendido.

c) informar a correta altitude em que se encontra a SCOMP Suzano, pois, no PEL está
informada a altitude de 741 metros, entretanto, no documento Dados Básicos -
Contratação do Serviço de Compressão de Suzano (MD 4300.15-6240-940-PEN-001_/ev
E, seria 735 metros.

Retificada a altitude correta, de acordo com o Projeto de Terraplanagem, que seria de
739,77 metros.

Situação: item atendido.

d) retificar o número de compressores, o número de vasos separadores e demais
equipamentos nos sistemas da SCOMP Suzano, de acordo com as modificações de projeto.

Verificada a retificação solicitada na página 8/34.

Situação: item atendido.

e) informar a exata locação na planta de arranjo do vent stack , a altura e se foi
considerado o sentido dos ventos predominantes.

O Caderno de Esclarecimento apresenta, anexo, a planta com o layout das instalações.
Infonna que a altura do vent stack é de 12 metros e que teria sido considerado o sentido
dos ventos predominantes, no texto está grafado erradamente como ventos "preliminares",
página 9/34.

Situação: item atendido.

f) identificar os locais que poderão ser, de fato, utilizados no caso de deslocamento da
população.

Os locais serão um ginásio e duas Escolas Estaduais que distam, em média, 12 km da
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SCOMP Suzano, especificados na página 25/34. Rubrics_____u-
Situação: item atendido.

g) apresentar as áreas vulneráveis na circunvizinhança da SCOMP Suzano, raios de
alcance para cada cenário acidental, pois, o item 6 do PEL, somente contém a Tabela 8
com os cenários acidentais e correspondentesfreqüências de ocorrência.

Esta revisão do PEL apresenta, em anexo, a mesma Tabela 8, página 19/34, da versão
anterior, na qual não consta os alcances dos cenários acidentais.

Situação: item não atendido.

h) especificar a locação e os aspectos construtivos dos locaisfechados e ventilados sobre
bacias de contenção, ondeserão depositados os produtos químicos usados na manutenção
preventiva e corretiva.

Foi encaminhado a planta (US-6240-400-022) com a localização dos depósitos.

Situação: item atendido.

i) detalhar o procedimento de acionamento para efetuar a interrupção dos acessos,
rodovia e estradas secundárias, em. caso de emergência.

O procedimento está descrito na página 25/34 do PEL revisado.

Situação: item atendido.

Apresentar a quantidade e localização dos sensores de gás, recomendação exarada no
Parecer Técnico 1/12 Final_novembro/2008, emitido pela Consultora Carla Teruya.

Resposta: A planta com a localização dos equipamentos de segurança se encontra no
Anexo 4.6 do PEL.

3CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

Após análise e avaliação da documentação encaminhada, consideramos como
satisfatoriamente atendido o Ofício COEND/Ibama n° 057/2010 e, por conseqüência,
consideramos como cumprida a Condicionante específica 2.13 da LI n" 570/2008, relativa
a SCOMP de Suzano.

Outrossim, recomendamos que seja emitido Ofício ao empreendedor com as seguintes
solicitações de complementaçoes:

- apresentar o documento PO SUZ 02 - Piano de Manutenção da SCOMP Suzano, que
trata das normas e procedimentos relativos a inspeção e serviços de manutenção, que não
se encontra anexado ao PGR encaminhado.

- reapresentar a Tabela 8, com as hipóteses acidentais, página 19/34 do PEL, adicionando
uma coluna com os alcances dos efeitos físicos estimados no EAR, dados que, embora
solicitados, não foram incluídos na Tabela, já anteriormente apresentada.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 2010.

A consideração superior,

ORIGINAL ASSINADO

Glícia Ramos

Analista Ambiental

5/5





Folha n°____£í_.
Proc. iV"_2_i___.

Rubrica C-1 •.

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Gerai de Infraestrutura c Energia Elétrica
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

PARECER TÉCNICO _°fl /2010.

Do(s) Técnico(s): Glicia Ramos - Analista Ambiental.

Ao Senhor: Antônio Celso J. Borges - Coordenador de EnergiaElétrica, Nucleare Dutos.
Assunto: Atendimento ao Ofício n° 060/2010 - COEND/Ibama.

Empreendimentos: Serviço de Compressão de Suzano / SP.

1 OBJETIVO

v—- O presente Parecer tem por objetivo proceder análise e avaliação do documento
encaminhado pela Transportadora Associada de Gás S/A, por meio de carta TAG/DTO
0143/2010, de 23 de fevereiro de 2010, recebida com Protocolo/lbama/DILIC n° 1.274, de
23.02.2010.

2 ANÁLISE E AVALIAÇÃO

Esta análise e avaliação será procedida de acordo com a estrutura apresentada no Caderno
de Esclarecimentos, encaminhado em atendimento as solicitações contidas no Ofício
Ibama n° 060/2010, como segue:

a) apresentar a Planta de Arranjo definitivo do SCOMP de Suzano, segundo Projeto de
Detalhamento, incorporando todas as mudanças ocorridas noprojeto.

Resposta:

Foi encaminhada a planta de lay-out, no Anexo I, contemplando as modificações.

Situação: item atendido.

b) esclarecimentos se já estão instalados a cobertura e ponte rolante na área dos
compressores, segundo Nota Geral n"2, do Lay-out (DE-4300,15-6240-942-EXN-001).

Resposta:

O Caderno responde que, após análise técnica, a Exterran concluiu que não será necessário
a instalação de cobertura nem da ponte rolante, na área dos compressores.

Situação: item atendido.

c) o Fluxograma de Engenharia - Compressão (DE-4300.15-6290-944-EXN-004)
apresenta 4 (quatro) equipamentos air coolers, entretanto, no EAR —Complementaçào, ê
informado que seriam adicionados 5 (cinco) na saída dos compressores.

Resposta:

Estão representados no desenho cinco air coolers: quatro na saída dos compressores e um
integrado ao compressor que recebe o tag C-6240001.

Situação: item atendido.
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d) informar se a equipe técnica responsável pela elaboração deste EAR para as novas
instalações do SCOMP de Suzano, apresentada no Anexo E, participou das reuniões de
elaboração da APP que identificouos perigos e selecionou os cenários acidentais para as
simulações das conseqüências, sob a novapremissa adotada neste Estudo.

Resposta:

Os técnicos da Chemtec, empresa responsável pela elaboração do EAR, não participaram
das reuniões de APP.

Situação: item atendido.

e) o evento iniciador EI-06, Tabela 2-2, corresponde a situação do projeto inicial, sem
contemplar as mudanças no número de equipamentos.

Resposta:

Teria havido um erro de edição na Tabela 2-2, que sofreu correção, porem, segundo
informa o Caderno de Esclarecimentos, os cálculos foram realizados contemplando as
mudanças de projeto, confonneas Tabelas 2-8, 2-11, 2-15, do Estudo de Complementaçào
do EAR.

Situação: item atendido.

f) esclarecimentos sobre a não inclusão da hipótese acidental da ocorrência de médio
vazamento de GN no recebimento de gás do GASPAL, desde o ponto da junta isolanle JI-
101 até os bocais de entrada dos vasos separadores V-400 A/B/C, Categoria III - Crítica,
de acordo com a ficha de APP, página i/15, do EAR_rev C (RT-PBR-07242-ECOMP-
OOlfCJ), nas simulações.

Resposta:

A hipótese acidental realtiva a mádio vazamento de GN no recebimento de gás foi
incorporada nas simulações, devido ao porte do duto e a pressãode operação. Em anexo, o
Caderno apresenta os resultados dos cálculos de conseqüência e freqüência associados a
este evento iniciador (EI-02). Pelo resultado obtido, conclui-se que a inclusão desta HA
não teve influência significativa no nível do riscos social, mantendo-se na área
negligenciável. Quanto ao risco individual, representou um incremento de,
aproximadamente, 2% do valor total do nivel de risco médio. Manteve-se inalterado o
nivel de risco total para a população afetada.

Situação: item atendido.

g) esclarecer se somente foi considerado para médios vazamentos, a freqüência de
ocorrênciade falhaspor trincas nas linhas, Tabela 2-7, página 6 do estudo.

Resposta:

Foi considerada a categoria hole do 6"1 EGIG Report que tem como causas: interferência
externa; defeito de construção / flahas de material; corrosão. Movimentação do solo,
conexão com erros de projeto (hot-tap) e outras.

Situação: item atendido.

h) revisar o número de compressores identificados no item 4- Volume de Equipamentos e
Tubulações, sub-sistema 2, apresentado no documento Memória de Cálculo - Dispositivos de
Segurança, contido no Anexo A-1II, do estudo.

Resposta:

Após revisão, foi considerado correto o número de equipamentos apresentados no documento.
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Proa n°_J/W.^.
Situação: item atendido. Rubrica

i) informar se já estão instalados a barreira acústica c aproteção contra-fogo ao redor
dos compressores, apresentando detalhes construtivos, mei-vida útil eprocedimentos de
manutenção, de acordo com o Anexo A-l(DE-4300.15-6240-942-EXN-001).

Resposta:

O projeto encontra-se em faase de consolidação e será encaminhado para a apreciação
deste Instituto, tão logo esteja concluído.

Situação: item atendido.

3 CONCLUSÃO

A análise e avaliação do Caderno de Esclarecimentos, consideramos como atendido o
Ofício n" 060/2010.

Desde já, recomendamos que seja incluída como Condicionante Específica da Licença de
Operação, junto as demais condicionantes padrão referentes a Análise de Risco, para o
empreendimento, o item i, abaixo transcrito:

- apresentar o projeto, consolidado, de instalação da barreira acústica e proteção contra-
^ fogo naárea dos compressores da SCOMP Suzano.

Rio de Janeiro, 8 de março de 2010.

A consideração superior,

ORIGINAL ASSINADO

Glícia Ramos

Analista Ambiental
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TRANSPORTADORA ASSOCIA&A DE QÁS S.A.

Rio de janeiro, 5 de março de 2010
TAG/DTO 0174/2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento à condicionante 2.7 da LI

Referência: Serviço de Compressão de Suzano
Processo n° 02001.002140/2002-82

Prezado Senhor,

Em atendimento à condicionante 2.7 da Licença de Instalação n° 570/2008,
referente ao Serviço de Compressão Suzano, encaminhando o Relatório de
Aceitação de Campo (TAC), precedendo a emissão da LO.

Colocamo-nos a disposição para quaisquer informações adicionais.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.
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rtadorsTransportadora Associada de Gás S.A. - TAG
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RELATÓRIO RL-4301.33-6270-861 -XBI-103

PETRÕBRÁS
ÍRÊÃT

ENGENHARIA TITULO:

REV.

TRANSPORTADORA ASSOCIADA GAS - TAG

N1 DO CONTRATO.

SCOMP SUZANO

PONTO DE ENTREGA DE SUZANO

RELATÓRIO DO TAC

RESP. TEC:

CREA;

ÍNDICE DE REVISÕES

HOLD

DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS

o

A

EMISSÃO ORIGINAL.

CONFORME O TAC.

REV. B REV.C REV. D REV. E REV. F

DATA 9/25/2009 2/1 D/2010

PROJETO

EXECUÇÃO ALEX CHRISTIANO

VERIFICAÇÃO CHRISTIANO RODOLFO

ÜOL1ULI-0APROVAÇÃO RODOLFO

1/13

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETRÕBRÁS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PERTENCENTE A NORMA N-381 REV. F ANEXO A - FIGURA A-1.





RELATORIO
•j.uterUv.1.

RL-4301.33-6270-861 -XBI-103
••-REV."

A

PONTO DE ENTREGA DE SUZANO 2/13

ríTULO:

PETROBRAS RELATÓRIO DO TAC

1. OBJETIVO

Este documento descreve e aponta os resultados obtidos no decorrer dos testes de campo no
TAC, do Ponto de Entrega de Suzano.

2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

ITEM DOCUMENTO DESCRIÇÃO

1 DE-4301.33-6270-861-XBI-102 Diagrama de Malhas

2 DE-4301.33-6270-898-XBI-101 Painel UIP

3 DE-4301.33-6270-861-XBI-101 Arquitetura do Sistema

4 LI-4300.15-6270-855-AKS-001 Mapa de Memória
5 PR-4301.33-6270-861-XB1-103 Procedimento TAC

6 LI-4301.33-6270-861-XBI-101 Lista Modbus

3. DEFINIÇÕES

UIP - Unidade de Interface com o Processo (Principal)
FCM - Falha de Comunicação
MNT - Manutenção

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SÍO PROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.
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RELATÓRIO RL-4301.33-6270-861 -XBI-103
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A

PONTO DE ENTREGA DE SUZANO 3/13

TITULO:

PETROBRAS RELATÓRIO DO TAC

FORMULÁRIO DE REGISTRO

TESTE DE INSPEÇÃO VISUAL

Descrição
Aceite

SIM NÃO

Os módulos de expansão estão devidamentes conectados e interligados

Observações:

Foram conectados os seguintes módulos:
•Comunicação- 341-1AH02-0AE0;

* Entrada digital - 321 -1BH02-OAAO;

* Saida digital - 322-1BH01-OAAO;

Devido problema no cartão de comunicação da Transpetro alocamos no rack o
cartão de comunicação da 4K.

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORAOASUAFINALIDADE.
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RL-4301.33-6270-861 -XBI-103
"REV"

A

PONTO DE ENTREGA DE SUZANO 4/13

TITULO:

PETROBRAS RELATÓRIO DO TAC

FORMULÁRIO DE REGISTRO

FUNCIONABILIDADE DO SISTEMA

Teste de Carregamento da Configuração

Descrição
Aceite

SIM NÃO

Configuração carregada sem erros na UIP

Teste de inicialização

Descrição
Aceite

SIM NÂO

Estado da UIP: Os leds estão indicando operação normal X

Observações:

A5 INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE OAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.
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RL-4301.33-6270-861 -XBI-

PONTO DE ENTREGA DE SUZANO 5/13

TITULO:

PETROBRAS RELATÓRIO DO TAC

FORMULÁRIO DE REGISTRO

TESTE DE COMUNICAÇÃO

Descrição
Aceite

SIM NÃO

Comunicação entre CLP PE e CLP SCOMP X

Comunicação entre CLP PE e OASYS X

Observações:

Os endereços iniciais dos registros de comunicação modbus entre o CLP PE e o
CLP SCOMP foram alterados para:

Digitais: 100;
Analógicos: 699;

ASINFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.
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PONTO DE ENTREGA DE SUZANO 6/13
müLõT

PETROBRAS RELATÓRIO DO TAC

FORMULÁRIO DE REGISTRO

TESTES VAVULAS

XV101

Descrição
Aceite

SIM NÃO

Comando de Manutenção X

Comando Abertura X

Comando de Fechamento X

Status de Posição (Aberta, Transito, Fechada e Falha) X

Status de Operação (Local / Remota) X

Time-Out de Transito X

Time-Out de Abertura X

Time-Out de Fechamento X

XV102

Descrição
Aceite

SIM | NÃO

Comando de Manutenção X

Comando Abertura X

Comando de Fechamento X

Status de Posição (Aberta, Transito, Fechada e Falha) X

Status de Operação (Local / Remota) X

Time-Out de Transito X

Time-Out de Abertura X

Time-Out de Fechamento X

Observações:

Durantes os testes foi incluído na lógica de reset dos timeout de abertura
e fechamento a condição da válvula em remoto.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÍO PROPRIEDADE DAPETROBRAS.SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUAFINALIDADE.
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PETROBRAS RELATÓRIO DO TAC

FORMULÁRIO DE REGISTRO

TESTE DE INTEGRAÇÃO

Teste de Imunidade a Rádio Freqüência

Descrição
Aceite

SIM NÃO

Imunidade a Rádio Freqüência

Observações:

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SÃOPROPRIEDADE OAPETROBRAS. SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

PARECER TÉCNICO

PARECER TÉCNICO N° 20 /2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 10 de março de 2010.

Dos Técnicos: Guilherme Vendramini Pereira -Analista Ambiental

Lilia de Oliveira - Analista Ambiental

Ao: Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Assunto: Análise do atendimento às Condicionantes da Licença de Instalação do Serviço
de Compressão de Suzano, como parte das instalações complementares ao Gasoduto Rio
de Janeiro - São Paulo (GASPAL), a fim de subsidiar a emissão da Licença de Operação.

Processo IBAMA: N° 02001.2140/2002-92

I. INTRODUÇÃO

O presente Parecer Técnico tem por objetivo analisar o atendimento às condicionantes da
Licença de Instalação N° 570/08 do Serviço de Compressão (Scomp) de Suzano, no âmbito
do processo de licenciamento ambiental do Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro
(GASPAL), a fim de manifestar a pertinência da Licença de Operação do mesmo.

II. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O Serviço de Compressão (Scomp) de Suzano foi implantado nas proximidades do Km 35
do trecho Guararema (RECAP), junto à Estação de Suzano e imediatamente a jusante do
Ponto de Entrega de Suzano, no município de Suzano, Estado de São Paulo, como parte

^ das instalações complementares do Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro (GASPAL).
O referido Scomp tem como finalidade atender em curto prazo a demanda termoelétrica da
região metropolitana de São Paulo, em especial a da Usina Termelétrica (UTE) de Cubatão.

Para operação com vazão de 9.270 m3/dia de gás natural, o Scomp é constituído por 3 (três)
conjuntos moto-compressores, sistemas de filtragem - vaso separador ("Gás Scrubber") e
depurador, e de medição. O gás utilizado será proveniente do trecho Guarema - RECAP do
GASPAL.

III. DADOS DO EMPREENDEDOR

Empreendedor: Consórcio Malhas Sudeste/ Nordeste - Petrõbrás S.A.
CNPJ: 06.226.808/0001-78
ENDEREÇO: Praia do Flamengo, 200 - 20° Andar - Flamengo.
CEP.: 20.210-030 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ.
TELEFONE: (21) 2245-6606 FAX: (21) 2252-9801.
Processo IBAMA N° 02001.2140/2002-92
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IV. VISTORIA

A vistoria que subsidiou a emissão deste Parecer Técnico foi realizada no período de 10 e
11 de dezembro de 2009 por técnicos do Licenciamento Ambiental do IBAMA/ Sede e da
Petrõbrás, sendo que o relatório referente à mesma encontra-se apensado ao processo,
volume VI páginas 1171-1173.

V. DOCUMENTOS ANALISADOS

- Requerimento de solicitação da Licença de Operação para o Serviço de Compressão de
Suzano (vol. VI, pág. 1149);

- Relatório de Vistoria Técnica à área prevista para implantação da Scomp de Suzano. (vol.
VI, págs. 1171-1173);

- Relatório de Controle Ambiental (RCA) - Rev. A - Outubro/2009;

- Parecer Técnico N° 11/2010 referente ao Estudo de Complementaçào do EAR do Scomp
Suzano (vol. VII, pág. 1249 -1252);

- Parecer Técnico N° 12/2010 referente ao Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e
Programa de Ação de Emergência (PAE) (vol. Vil, pág. 1240-1246);

- Parecer Técnico N° 18 /2010 referente às complementaçoes do PGR e PAE (vol. VII, pág.
1256-1258); _j
- Parecer Técnico N° 19 /2010 referente às complementaçoes do EAR do Scomp Suzano
(vol. VII, pág. 1259-1260);

- Relatório Final de Acompanhamento às Condicionantes da LI N° 570/2008 - Outubro/2009.

VI. ANÁLISE

CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 570/2008

1. Condições Gerais

1.1. Esta Licença de Instalação deverá ser publicada em conformidade com a Resolução
n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópia das
publicações deverá ser encaminhada ao IBAMA.

Comentários: A Petrõbrás encaminhou, através da correspondência TAG/DTO 0037/2009,
de 14 de janeiro de 2009, cópias das publicações no Diário Oficial da União e em jornal de
grande circulação do estado de São Paulo. )

Conclusão: Condicionante atendida

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as
medidas de controle e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta Licença, caso
ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
* omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a

expedição da licença;
• superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

Comentários: O empreendedor diz estar de acordo.

1.3. O IBAMA e o Órgão Estadual de Meio Ambiente do Estado de São Paulo deverão ser
comunicados, imediatamente, no caso de ocorrência de qualquer tipo de acidente
(intencional ou ocasional).
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Comentários: O empreendedor diz estar de acordo.

1.6. O empreendedor é o único responsável perante o IBAMA, no atendimento às
condicionantes postuladas nesta Licença de Instalação.

Comentários: O empreendedor diz estar de acordo.

1.7. O não cumprimento das condicionantes e dos prazos aqui determinados acarretará
imediata suspensão desta Licença de Instalação.

Comentários: O empreendedor diz estar de acordo.

1.8. Em havendo necessidade de renovação desta Licença de Instalação o
empreendedor deverá requerê-la num prazo mínimo, de 90 (noventa) dias, antes do término
da sua validade.

Comentários: O empreendedor diz estar de acordo.

2. Condições Específicas:

2.1 Notificar o Ibama do início das atividades de instalação das obras;

(w Comentários: A Petrõbrás encaminhou a correspondência TAG/DTO 0325/2009, de 02 de
abril de 2009, em que informa sobre o início das atividades de construção e montagem do
empreendimento. O cronograma previa o término da fase de testes e comissionamento na
data de 03 de novembro de 2009. Posteriormente, no Relatório Final de Acompanhamento
às Condicionantes da LI N° 570/2008, o cronograma atualizado indicou o término da fase de
testes e comissionamento em 23 de novembro de 2009.

Conclusão: Condicionante atendida.

2.2 Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, Programa de Conscientização e Código de
Conduta para os trabalhadores que implantarão a obra com enfoque nos aspectos relativos
à preservação do meio ambiente;

Comentários: O documento TAG/DTO 0050/2009 foi apresentado dentro do prazo exigido
por esta condicionante. O Código de Conduta aplicado aos trabalhadores que atuaram nas
obras está condizente com as diretrizes apresentadas no PAC e Programa de Comunicação
Socioambíental.

Conclusão: Condicionante atendida

2.3 Apresentar, no prazo de 15 (quinze) dias antes do início das obras, o detalhamento
do Plano Ambiental para a Construção (PAC) a partir do projeto executivo, contendo a
descrição dos procedimentos e medidas a serem adotadas para evitar os impactos das
obras descritos;

Comentários: O documento TAG/DTO 0306/2009, de 26 de março de 2009, encaminhou o
Plano Ambiental para Construção, dentro do prazo exigido por esta condicionante.

O referido documento trata, especificamente, da previsibilidade e mitigação de possíveis
impactos ao meio-ambiente durante as etapas de construção e montagem da Scomp de
Suzano. Tomou-se, por base, as informações contidas no RCA - Relatório de Controle
Ambiental, anexo VI, bem como as condicionantes da Licença de Instalação n° 570/2008. O
item 4 do PAC, Instrução Técnica de Meio Ambiente, considera diversos elementos
fundamentais para o controle ambiental dos processos em fase construtiva, tais como
sistemas de drenagem, central de resíduos recicláveis ou não, central de resíduos
perigosos, sistema de tratamento de esgotos (fossas séptícas), sistema de estocagem de
combustíveis e inflamáveis. Traz, ainda, diretrizes especificas para a melhor execução das
medidas mitigadoras, e detalhamento de alguns procedimentos, como a proibição da
lavagem de caminhões betoneira próximos a corpos d'água.

,^,,3
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O PAC apresentado definiu duas ações de monitoramento constantes: monitoramento dos
processos erosivos e controle de níveis de ruído.

Conclusão: Condicionante atendida

2.4 Apresentar, no prazo de 15 (quinze) dias antes do início das obras, relatório da
realização do treinamento dos trabalhadores que estarão envolvidos com as obras de
instalação da SCOMP de Suzano;

Comentários: O anexo do documento TAG/DTO 0151/2009, de 16 de fevereiro de 2009,
apresentou Relatório Descritivo e Fotográfico contendo registro do treinamento realizado em
10/02/2009, envolvendo dezoito trabalhadores. Ressaltamos que o documento TAG/DTO
0325/2009 indicou o início das obras (construção e montagem) a partir de 01/04/2009,
sendo atendidos os prazos exigidos por esta condicionante.

Conclusão: Condicionante atendida

2.5 Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, Programa de Comunicação Social, a ser
implantado antes do início das obras. O Programa deve contemplar, pelo menos, as
seguintes recomendações: manter a população afastada da sua área de instalação e de
operação, e informá-la sobre as características, os riscos e as medidas de segurança
relacionadas ao empreendimento.

Comentários: O Programa foi encaminhado, através do documento TAG/DTO 0050/2009,
dentro do prazo estipulado pela condicionante. Os objetivos gerais do Programa são:
difundir e monitorar as informações sobre o empreendimento e informar e orientar todos os
envolvidos na Área de Influência Direta sobre as diferentes etapas de implantação e seus
impactos. Dentro dos objetivos específicos foram contempladas as recomendações citadas
na condicionante.

Conclusão: Condicionante atendida

2.6 Apresentar, até 30 (trinta) dias antes da solicitação da Licença de Operação, o
procedimento de coleta, manuseio e destinação dos resíduos provenientes da instalação da
SCOMP;

Comentários: O Programa de Gerenciamento de Resíduos foi apresentado no "Relatório
Final de Atendimento das Condicionantes da LI". As etapas do Gerenciamento dos
Resíduos foram distribuídas da seguinte forma: a) treinamento - todos os trabalhadores
foram orientados quanto à importância e necessidade da separação dos resíduos e do
correto manuseio para se evitar o derramamento no solo; b) segregação e armazenamento
temporário dos resíduos - os resíduos foram segregados, em locais especificados por
cores diferentes, conforme a Resolução CONAMA N° 275/2001. Os resíduos gerados foram
encaminhados à área de armazenamento temporário, localizada no canteiro de obras; c) ^
armazenamento temporário de efluentes sanitários - os efluentes sanitários foram
encaminhados para uma fossa séptica e a gordura da água das pias e lavagem dos pisos
para uma caixa de gordura; d) transporte e destino final - os resíduos recicláveis foram
transportados pela montadora até uma cooperativa de catadores, localizada no município de
Suzano. A coleta de orgânicos e efluentes sanitários foram feitas por empresas
especializadas, as quais destinam para aterro, reciclagem ou ETE.

Conclusão: Condicionante atendida

2.7 Apresentar relatório completo dos testes pré-operacionais - procedimentos
devidamente aprovados na revisão final e assinados pelos responsáveis técnicos para
realização dos testes pré-operacionais de todos os subsistemas que compõem a instalação,
na ocasião da solicitação da Licença de Operação e os resultados dos testes, precedendo a
emissão da Licença de Operação;

Comentários: O empreendedor apresentou Relatório de Aceitação de Campo com os
resultados dos testes dos sistemas e subsistemas do Scomp com o aceite de todos os itens.
Consta assinatura dos responsáveis técnicos pela execução dos testes.

Conclusão: Condicionante atendida

^
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2.8 Apresentar em 30 (trinta) dias, e antes do início das obras, a avaliação dos
impactos ambientais provenientes da operação da SCOMP e respectivamente, se
necessário, as medidas de controle;

Comentários: Em atendimento a esta condicionante, o empreendedor apresentou a revisão
do Relatório de Controle Ambiental -Out/2009. Neste estudo foram apresentados os
seguintes impactos ambientais da operação: 1) Alteração da qualidade do ar e 2) aumento
do nível de ruídos. Em relação ao primeiro impacto, a queima do gás natural nos
compressores da Scomp gerará a emissão de alguns compostos químicos, entre eles os
oxidantes fotoquímícos (NOx e VOCs). De acordo com o Decreto 50.753/06, fontes novas e
ampliações de fontes existentes (com emissões significativas) estão sujeitas a um
Licenciamento com compensação de emissões e deverão considerar: alvos de plano de
monitoramento de emissões, exigências técnicas mínimas e metas de redução de emissões.
Além disso, como medida compensatória o decreto estabelece a aquisição de créditos de
NOx e VOCs de empreendimentos já existentes. Como apresentado no RCA, a previsão
das emissões gasosas NOx e VOCs na Scomp de Suzano supera os valores de corte
estabeiecidos no D.E. 50.753/06, portanto, está correta a aplicação das medidas citadas no
relatório. Para efeito do atendimento dessa condicionante, as informações apresentadas
estão adequadas, porém remetem ao atendimento ao Decreto 50.753/06. Por pertinência, a
compensação ambiental a qual se refere o Decreto e a execução de plano de
monitoramento da qualidade do ar, deverão ser definidos em Termo de Referência
específico do órgão ambiental estadual - CETESB.

Conclusão: Condicionante Atendida

2.9 O empreendimento não deve intervir no terreno da APA, limitando-se à gleba
projetada para a implantação do SCOMP;

Comentários: O empreendedor manifestou concordância.

2.10 Na implantação do empreendimento deve ser assegurada a máxima
permeabilidade da área a ser ocupada/asfaltada;

Comentários: O empreendedor manifestou concordância.

2.11 Recuperar e revegetar a área de várzea do terreno anterior e posterior ao limite da
APA, se estendendo até o rio Tietê, de forma a possibilitar a criação de uma barreira de
proteção entre a gleba ocupada e as áreas mais frágeis da Unidade de Conservação;

Comentários: Visando o atendimento desta condicionante, o empreendedor encaminhou
proposta de Plantio Compensatório à APA da Várzea do Rio Tietê, conforme consta cópia
do Oficio TAG/DTO 0844/2009, de 25 de agosto de 2009.

Em 13 de janeiro de 2010, o empreendedor encaminhou, por meio da carta TAG/DTO
0031/2010, manifestação do órgão gestor da referida APA. De acordo com o documento
encaminhado, o órgão gestor entendeu que o plantio compensatório referente ao Scomp
Suzano estará contemplado no plantio compensatório de outro empreendimento, o GASPAL
II, a ser executado no mesmo terreno do Scomp de Suzano. Segundo o órgão gestor, o
GASPAL II será o único que interfere diretamente no território da APA. A condicionante 1.2
da LP n° 1378/2009 (SMA/DAIA) relativa ao GASPAL II solicita que seja atendido o Parecer
do Conselho Gestor n° 03/08 que solicita implementar a recuperação florestal no território da
APA.

Sendo assim, sugere-se como condicionante de LO: Apresentar os resultados da
Recomposição Florestal, conforme condicionante SMA/DAÍA 1.2 da LP n° 1378/2009,
relativa ao GASPAL II.

Conclusão: Condicionante atendida

2.12 Apresentar, semestralmente, relatório sobre o atendimento de todas as
condicionantes desta licença e o cronograma de execução da obra;

Comentários: Esta condicionante foi atendida com a apresentação do Relatório Finai de
Atendimento às Condicionantes da LI, encaminhado em 6 de novembro de 2009 através da
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carta TAG/DTO 1109/2009.

Conclusão: Condicionante atendida

2.13 Apresentar Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e Programa de Ação de
Emergência (PAE), contemplando:

a) Inclusão no PGR / PAE de instrução de treinamento periódico da população que se
encontra na área vulnerável ou próxima a ela, para se afastarem até uma distância segura
da Estação, caso ouçam qualquer ruído forte estranho e contínuo (semelhante ao som de
um avião) ou vejam jato de nuvem, e assim permaneçam até que o Corpo de Bombeiros ou
a Defesa Civil permita o retorno. Essa distância segura deve englobar todos os cenários
avaliados, independentemente do vazamento inicial;

b) Inclusão no PGR / PAE de instrução de treinamento periódico do pessoal de combate e
apoio a emergências, corpo de bombeiros locai etc, para permanecerem o máximo possível
numa distância segura da EE fora da maior área vulnerável possível, em caso de ocorrência
ou não de ignição, até o final do vazamento;

c) Consideração no PGR / PAE, em cooperação com os órgãos públicos pertinentes, sobre
a possibilidade de instalação de placas de alerta (risco de morte) na estrada, alertando os
condutores a se manterem afastados a uma distância segura da Estação, caso ouçam
qualquer ruído forte estranho (semelhante ao som de um avião) ou vejam jato de nuvem, e
assim permaneçam até que o Corpo de Bombeiros ou a Defesa Civil permita o tráfego na
estrada;

d) Consideração no PGR / PAE, em cooperação com os órgãos públicos pertinentes e
proprietários locais da terra, sobre a viabilidade de manutenção das características agro-
industriais da região localizada nas áreas vulneráveis, por meio de instrumentos específicos
(acordos, convênios).

Comentários: O Parecer Técnico N° 01272010 analisou a documentação encaminhada por
meio da carta TAG/DTO 0828/2009, de 20.08.2009, em atendimento a está condicionante.
O Parecer recomendou que não fosse concedida a Licença de Operação, até o completo
atendimento às complementaçoes e esclarecimentos exarados naquele parecer. Tais
complementaçoes foram solicitadas ao empreendedor por meio do Ofício n° 057/2010, de 10
de fevereiro do mesmo ano.

Em 22 de fevereiro, através da carta TAG/DTO 0140/2010, o empreendedor encaminhou
Caderno de Esclarecimentos em atendimento ao Oficio n° 057/2010.

O Parecer N° 18/2010 analisou as complementaçoes apresentadas e considerou
satisfatoriamente atendidas as solicitações do Ofício N° 57/2010 e, por conseqüência,
cumprida a condicionante específica 2.13.

Conclusão: Condicionante atendida.

ESTUDO DE ANÁLISE DE RISCOS

O Parecer 1/12 Final, de 13 de novembro de 2008, analisou o relatório do Estudo de Anáíise
de Riscos (EAR) do Serviço de Compressão de Suzano elaborado em Junho de 2008
(revisão C) pela empresa Chemtech. O parecer considerou o Estudo adequado do ponto de
risco, entretanto, posteriormente, o projeto inicial foi modificado em relação ao número de
compressores, o que motivou a elaboração de um novo EAR.

O Parecer Técnico 011/2010, de 15 de janeiro de 2010, analisou o Estudo de
Complementaçào do EAR do Scomp de Suzano, rev-B_nov/2009, elaborado pela mesma
empresa do estudo anterior. O parecer recomendou a apresentação de uma série de
complemetaçoes e/ou esclarecimentos, as quais foram apresentadas através da carta TAG/
DTO 0143/2010, de 23 de fevereiro de 2010.

O Parecer 019/2010, de 26 de fevereiro de 2010, avaliou a documentação apresentada e
considerou satisfatoriamente atendida as complementaçoes e recomendou a seguinte

6
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condicionante específica da Licença de Operação: ••••^-.m 1

• Apresentar o projeto, consolidado, de instalação da barreira acústica e proteção
contra-fogo na área dos compressores da Scomp de Suzano.

VII. CONCLUSÃO

Pelas análises e considerações feitas neste parecer concluí-se que a Licença de Operação,
requerida pela Transportadora Associada de Gás S/A -TAG, pode ser concedida mediante
as seguintes exigências:

- Informar a este Instituto quando da entrada em operação do Sistema;

- Apresentar os resultados da Recomposição Florestal, conforme condicionante SMA/DAIA
1.2 da LP n° 1378/2009, relativa ao GASPAL II;

- Apresentar o projeto, consolidado, de instalação da barreira acústica e proteção contra-
fogo na área dos compressores da Scomp de Suzano;

- Apresentar no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a partir da data de emissão desta
Licença de Operação, o cronograma de execução dos simulados e treinamentos das ações
de emergência para o Scomp de Suzano.

- Comunicar a este Instituto, com 15 (quinze) dias de antecedência, quando da realização
dos simulados de campo das ações de emergência e posterior encaminhamento de
Relatório com avaliação dos resultados.

- Apresentar no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, evidências de atendimento ao Decreto
50.753/06, considerando as medidas mitigadoras e compensatórias de aquisição de créditos
estipuladas por este Decreto.

- Submeter o EAR a revisões sistemáticas sempre que ocorrerem quaisquer modificações
que possam resultar em riscos adicionais ou integrados aos sistemas do empreendimento,
tais como: mudança nos parâmetros operacionais; procedimentos; instruções operacionais;
introdução de novos equipamentos e mudança de tecnologia.

- Realizar uma nova Avaliação Quantitativa de Riscos - AQR, quando do requerimento de
renovação desta Licença de Operação.

É o Parecer.

&&•'

Guilherme Vendramini Pereira Lilia de Oliveira
Analista Ambiental Analista Ambiental



EM BRANCO



O

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DESPACHO Nü 15/2010 - COEND

Processo: 02001.002140/02-82

Interessado: Transportadora Associada de Gás S.A. -TAG
Assunto: Licença de Operação para o Serviço de Compressão de Suzano

Proc. tf _1tyl<il

A CGENE,

Encaminho, para apreciação, aminutadc Lo n° 916/2010, eo Parecer Técnico n°
20/2010 - COEND referente ao Serviço de Compressão de Suzano, do Gasoduto Rio de
Janeiro -São Paulo (GASPAL), estando esta coordenação de acordo com a emissão da
referida LO.

10/03/2010
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Pedro Alberto Bignelli
Diretor úe Ucantíamento Amt*ertal
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 916 /2010

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria n° 383,
publicada no Diário Oficial da União de 03 de junho de 2008, no uso das atribuições que
lhe confere o art. 22 do Anexo I do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou
a Estrutura Regimental do Ibama, publicado no D.O.U de 27 de abril de 2007, e o art. 8o do
Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002,
republicada no D.O.U de 21 de junho de 2002; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Operação a:

EMPRESA: Consórcio Malhas Sudeste - Nordeste - sendo a
Transportadora Associada de Gás S.A. (TAG) a líder do consórcio, e a
PETROBRAS Transportes S.A. (Transpetro) a operadora do Serviço de
Compressão
CNPJ: 06.226.808/0001-78

ENDEREÇO: Av. República do Chile n° 500 - 28° andar - Centro
CEP: 20.031-170 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ
TELEFONE: (021)3212-2696 FAX: (021) 3212-6286
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.002140/2002-82

Relativa ao Serviço de Compressão de Suzano instalado próximo ao km 35 do trecho
Guararema-RECAP do Gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL), localizado no
município de Suzano/SP, com a finalidade de elevar a pressão do gás, contribuindo com o
aumento da capacidade de transporte do mesmo.

Esta Licença de Operação é válida pelo período de 6 (seis) anos, a partir desta data,
observadas as condições discriminadas no verso deste documento e nos demais anexos
constantes do processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste
licenciamento.

Brasília-DF,

Roberto Messias Franco

Presidente do IBAMA



CONDICIONANTES DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 916 /2010

1. Condições Gerais
1.1 Esta Licença de Operação deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n°

006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que as cópia das
publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de
controle e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta Licença, caso ocorra:

♦violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
♦omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da

licença;
♦superveniênciade graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. O IBAMA e o Órgão Estadual de Meio Ambiente do Estado de São Paulo deverão ser
comunicados, imediatamente, no caso de ocorrência de qualquer tipo de acidente
(intencional ou ocasional).

1.4. O empreendedor é o único responsável perante o IBAMA, no atendimento às
condicionantes postuladas nesta Licença de Operação.

1.5. O não cumprimento das condicionantes e dos prazos aqui determinados acarretará
imediata suspensão desta Licença de Operação.

1.6. Em havendo necessidade de renovação desta Licença de Operação o empreendedor
deverá requerê-la num prazo mínimo, de 120 (cento e vinte} dias, antes do término da sua
validade.

2. Condições Específicas:

2.1. Informar a este Instituto quando da entrada em operação do Sistema;

2.2. Apresentar os resultados da Recomposição Florestal, conforme condicionante SMA/DAIA 1.2
da LP n° 1378/2009, relativa ao GASPAL II;

2.3. Apresentar o projeto, consolidado, de instalação da barreira acústica e proteção contra-fogo na
área dos compressores da Scomp de Suzano;

2.4. Apresentar no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a partir da data de emissão desta Licença
de Operação, o cronograma de execução dos simulados e treinamentos das ações de emergência
para o Scomp de Suzano.

2.5. Comunicar a este Instituto, com 15 (quinze) dias de antecedência, quando da realização dos
simulados de campo das ações de emergência e posterior encaminhamento de Reíatório com
avaliação dos resultados.

2.6. Apresentar no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, evidências de atendimento ao Decreto
50.753/06, considerando as medidas mitigadoras e compensatórias de aquisição de créditos
estipuladas por este Decreto.

2.7. Submeter o EAR a revisões sistemáticas sempre que ocorrerem quaisquer modificações que
possam resultar em riscos adicionais ou integrados aos sistemas do empreendimento, tais como:
mudança nos parâmetros operacionais; procedimentos; instruções operacionais; introdução de
novos equipamentos e mudança de tecnologia.

2.8. Realizar uma nova Avaliação Quantitativa de Riscos - AQR, quando do requerimento de
renovação desta Licença de Operação.,
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Valor da Análise - K + (A x B x C) + (D x E x F)
686,37 + 11.526,00 + 2201,42

A = N° de Técnicos envolvidos na análise 3
B = N° de horas/homem necessárias para análise 40
C = Valor em Reais da hora/homem + OS 96,05

Hora/homem 52,00
íw OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem) 44,05

D = Despesas com viagem 1.100,71
E = N° de técnicos que viajaram 2
F = N° de viagens necessárias 1

K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + (D x E x F)]) 686,37

or da Análise 14.413,79
or da Licença d'de Operação 5.600,00

or Total (Valor da Análise + Valor da Licença) 20.013,79
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA -

FAX N° (61)-3307-1801
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - 1o andar - CEP 70.819-900 -

i BRASÍLIA/DF- FONE: (61) 3316 1290
DESTINATÁRIO: Celso Luiz Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional da Transportadora de Gás S/A -
TAG

N° DE FAX: (021) 3212-6286 DATA: 10/03g010

N° DE PAGINAS INCLUINDO ESTA: 01 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM / TEXTO

Prezado Senhor,

No âmbito do Processo de Licenciamento Ambiental dos Periféricos do Gasoduto
GASPAL (Pontos de Entrega e Serviços de Compressão) informamos que a Lei n°
9.960, de 28 de janeiro de 2000 definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos
pelo IBAMA.

Sendo assim, a TAG deverá efetuar o pagamento referente à emissão da Licença de
Operação do Serviço de Compressão de Suzano, conforme as seguintes instruções:

I. Documentos para pagamento: utilizar duas guias do Documento de Recolhimento de
Receitas - DR, uma referente ao pagamento da Licença e outra à Análise dos Documentos,
preenchendo com os códigos abaixo discriminados:

LICENÇA DE OPERAÇÃO
No item especificação, escrever:
Código 5017 - Licenciamento Ambiental do Scomp de Suzano no âmbito do GASPAL
Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-82

No item valor do documento, escrever:
R$ 5.600,00

ANÁLISE
No item especificação, escrever:
Código 5027 - Análises de Documentos do Scomp de Suzano
Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-82

No item valor do documento, escrever:
R$ 14.413,79

2. Local do Pagamento: qualquer agência da rede bancária autorizada.

3. Logo após o pagamento, solicitamos a gentileza de enviar as cópias dos referidos DRs
para esta Coordenação de Licenciamento para liberação da respectiva Licença de
Operação.

Atenciosamente,

Pedro Alberto Bignellli
Diretor de Licenciamento Ambiental
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' -/.'"V ""'MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMARühi»,
DIRETORIA FORA DE USO - XXX

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento N° do documento Nosso Número Banco Data do Processamento Ver cimento

16/03/2010 00000000016885920 001 16/03/2010 19/03(2010

(=) Valor do documento [-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+)Moraf Mulla (+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

5.600,00

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste Informações:

CPF/CNPJ: 06.226.B08/0001-78

Endereço: Praia do Flamengo, 200, 203 andar
Receita: 5017 - 0 - 958410 - Licença e renovação - Controle

ambiental

RIO DE JANEIRO-RJ

CEP: 22210-901

Utiid. Arrecadação: instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento Ambiental do SCOMP de Suzano no

~*ambito do GASPAL.

Ref: ao Processo 02001.0002140/2002-82.

LD: 00199.58412 00000.000000 16885.920211 1 454S0000560000 Autenticação mecânica

ÍANCÇrnOtóriAr.!! [0011 00199.58412 00000.000000 16885.920211 1 45460000560000

Locai de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Data do documento

16/03/2010

N" da conta / Respons

N" do documento

Carteira

18

Espécie

R$

Espécie DOC Aceite

Quantidade

Data de processamento

16/03/2010

Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento,

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópiado boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Vcncimanto

19/03/2010

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Nosso Número

00000000016885920

(=) Valor do documento

5.600,00

(-) Desconto / Abatimento

(-} Outras deduções

(+) Mora /Multa

{+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste
Endereço: Praia do Flamengo, 200, 20aandar
RIO DE JANEIRO-RJ
CEP: 22210-901

Sacado / Avalista

CPF/CNPJ: 06.226.808/0001-78

Código de baixa

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE -MMA : '" " 'ç^ZL^.'"' ' //""
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA q.ihrifjB C.U.

DIRETORIA FORA DE USO • XXX

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data úo documento n° do documento Nosso Número Banco Data do Processamento Vencimento

16/03/2010 00000000016885978 001 16/03/2010 19/03/2010

(=) Valor do documento [-) Desconto / Aball monto (-) Outras deduções (+) Mora 1 Multa (+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

14.412,79

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste Informações:
CPF/CNPJ: 06.226.808/0001-78 Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

Endereço: Praia do Flamengo, 200, 20a andar ambiental

RIO DE JANEIRO-RJ Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
CEP: 22210-901 Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Analise de documentos do SCOMP de Suzano no

-"âmbito do GASPAL.

Ref: ao Processo 02001.0002140/2002-82.

LD 00199.58412 00000.0O00O0 16885.973219 5 45460001441279 AutenücacSo me cê nica

FAXn*-^Ü7.

|001| 00199.58412 00000.000000 16885.978219 5 45460001441279BA^CODtlBiWsU

Locai de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Data do documento

16/03/2010

N° da conta / Respons.

N° do documento

Carteira

18

Espécie

RI

Espécie DOC Aceite

Quantidade

Data de processamento

16/03/2010

Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto picada pagamento. Não faça copia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Vencimento

19/03/2010

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Nosso Número

00000000016885978

(=) Valor do documento

14.412.79
(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+] Mora /Multa

| Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste
Endereço: Praia do Flamengo, 200, 20a andar
RIO DE JANEIRO - RJ
CEP: 22210-901

Sacado / Avalista

CPF/CNPJ: 06.226.B0B/0001-78

Código de baixa

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA ,., ., •.....
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA1'''1'"1'"""

DIRETORIA FORA DE USO - XXX

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
^'szitéí3

««»

Data do documento

16/03/2010

W do documento Nosso Número

00000000016885978

Banco

001

Data do Processamento

16/03/2010

Vencimento

19/03/2010

[=| Valor do documento

14.'412,79

(-) Desconto / Abatimento [-1Outras deduções

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

CPF/CNPJ: 06.225.808/0001-73

Endereço: Praia do Flamengo, 200, 20a andar

RIO DE JANEIRO. RJ

CEP: 22210-901

(+) Mora/Multa (*} Outros Acréscimos {=} Vglor cobrado

Informações:

Receita: 5027 • 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle
ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finatldade: Analise de documentos do SCOMP de Suiano no

-"âmbito do GASPAL.

Ref: ao Processo 02001.0002140/2002-82.

LDrO.Ol99.5B.l12 OOCQ0.0O0ODO 16885.378219 5 45íeDa01rtai279
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COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TÍTULOS
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NOSSO NUMERO
CONVÊNIO
INSL BRÁS, 1)0 MEIO
AGENCIA/CGD. CEDENTE
DATA DE VENCIMENTO
DATA DD PAGAMENTO
VALOR DO DOCUMENTO
VALOR COBRADO

NU. AUTENTICAÇÃO

sRASIL - 15:43:41
0130

E DOS

16QS5S7S
00958430

IEÍ07/0Ü3331H!
19/03/2010
17/03/2010
14.412,79
14.412.79
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA FORA DE USO - XXX

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU ^-^25íSEr&>
Data do documento

16/03/2010

M° do documento Nosso Número

00000000016685920

Banco

001

Data do Processamento

16/03/2010

Vencimento

19/03/2010

(=) Valor do documento

5:«00,00

(-) Desconto / Abatimento (-] Oulras deduções (•*) Mora / Multa (*•) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

CPF/CNPJ: 06.226.808Í0001-7B

Endereço: Praia do Flamengo, 200, 20a andar

RIO DE JANEIRO - RJ

CEP: 22210-901

Informações:

Receita: 5017 - 0 - 958410 - Licença e renovação - Controle

ambiental

Ursid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento Ambiental do SCOMP de Suzano no

-"âmbito do GASPAL.

Ref: ao Processo 02001,00021-10/2002-82.

LD:Ü<í199.5a4l3 00000.000000 16885.920211 1 45-160000560000

Iljv5

27/03/2010 -• BANCO DO BRASIL?- 15:46:53
423010943 ' / 012Ü

OUVIDORIA BB 0H00 73^5678

COMPROVANTE DE PAGAMENTO üí TÍTULOS

BANCO DO BRASIL S.A.

00199584120000000000016865920211145460000550000
NOSSO NUMERO
CONVÊNIO
INST. BRÁS. DO MEIO
AGENCIA/CCD. CEDENTE
DATA DE VENCIMENTO
DATA DO PAGAMENTO
VALOR DB DOCUMENTO
VALOR COBRADO _

NR.AUTENTICAÇÃO

16ÜS5920
0095ÍM0

DOS
1607/00333118

19/03/2010
17/03/2010
5.600,00
5,600,00

D.43B,FC3.9CA,DCr,Eíia

Atlenlicaçjjo mecânica
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 916 /2010

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria n° 383,
publicada no Diário Oficia! da União de 03 de junho de 2008, no uso das atribuições que
lhe confere o art. 22 do Anexo I do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou
a Estrutura Regimental do Ibama, publicado no D.O.U de 27 de abril de 2007, e o art. 8o do
Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002,
republicada no D.O.U de 21 de junho de 2002; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Operação a:

EMPRESA: Consórcio Malhas Sudeste - Nordeste - sendo a

Transportadora Associada de Gás S.A. (TAG) a líder do consórcio, e a
PETROBRAS Transportes S.A. (TRANSPETRO) a operadora do Serviço de
Compressão
CNPJ: 06.226.808/0001-78 jqs?
ENDEREÇO: Av. República do Chile n° 500 - 28° andar - Centro
CEP: 20.031-170 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ
TELEFONE: (021) 3212-2696 FAX: (02'1) 3212-6286
REGISTRO NO IBAMA: Processo n*> 02001.002140/2002-82

Relativa ao Serviço de Compressão deSuzano instalado próximo ao km 35 do trecho
Guararema-RECAP do Gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL), localizado no
município de Suzano/SP, com a finalidade de elevar a pressão do gás, contribuindo com o

^ aumento da capacidade de transporte do mesmo.

Esta Licença de Operação é válida pelo período de 6 (seis) anos, a partir desta data,
observadas as condições discriminadas no verso deste documento e nos demais anexos
constantes do processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste
licenciamento.

Brasília-DF, \1 uA0 n RECEBIDO

Roberto Messias Franco

Presidente do IBAMA



CONDICIONANTES DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 916/2010

1. Condições Gerais
1.1 Esta Licença de Operação deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n°

006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que as cópia das
publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de
controle e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta Licença, caso ocorra:

♦violaçãoou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
♦omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da

licença;
♦superveniênciade graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. O IBAMA e o Órgão Estadual de Meio Ambiente do Estado de São Paulo deverão ser
comunicados, imediatamente, no caso de ocorrência de qualquer tipo de acidente
(intencional ou ocasional).

1.4. O empreendedor é o único responsável perante o IBAMA, no atendimento às
condicionantes postuladas nesta Licença de Operação.

1.5. O não cumprimento das condicionantes e dos prazos aqui determinados acarretará
imediata suspensão desta Licença de Operação.

1.6. Em havendo necessidade de renovação desta Licença de Operação o empreendedor
deverá requerê-la num prazo mínimo, de 120 (cento e vinte) dias, antes do término da sua
validade.

2. Condições Especificas:

2.1. Informar a este Instituto quando da entrada em operação do Sistema;

2.2. Apresentar os resultados da Recomposição Florestal, conforme condicionante SMA/DAIA 1.2
da LP n° 1378/2009, relativa ao GASPAL II;

2.3. Apresentar o projeto, consolidado, de instalação da barreira acústica e proteção contra-fogo na
área dos compressores da Scomp de Suzano;

2.4. Apresentar no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a partir da data de emissão desta Licença
de Operação, o cronograma de execução dos simulados e treinamentos das ações de emergência
para o Scomp de Suzano.

2.5. Comunicar a este Instituto, com 15 (quinze) dias de antecedência, quando da realização dos
simulados de campo das ações de emergência e posterior encaminhamento de Relatório com
avaliação dos resultados.

2.6. Apresentar no prazo de 180 {cento e oitenta) dias, evidências de atendimento ao Decreto
50.753/06, considerando as medidas mitigadoras e compensatórias de aquisição de créditos
estipuladas por este Decreto.

2.7. Submeter o EAR a revisões sistemáticas sempre que ocorrerem quaisquer modificações que
possam resultar em riscos adicionais ou integrados aos sistemas do empreendimento, tais como:
mudança nos parâmetros operacionais; procedimentos; instruções operacionais; introdução de
novos equipamentos e mudança de tecnologia.

2.8. Realizar uma nova Avaliação Quantitativa de Riscos - AQR, quando do requerimento de
renovação desta Licença de Operação.
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PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

J4tfi N": 1-451
TflArJ5P0HTADrjRAftSSQCiADADEGÂSS.A. DATAl^y #dgJ10

RECEBIDO:

TAG/DTO 0149/2010 Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 2010.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Publicações - Aditivo do Termo de Ajustamento de Conduta - TAC
do gasoduto GASPAL
Referência: Processo n° 02001.002140/2002-16

Prezado Senhor,

Em atendimento a cláusula V do aditivo do TAC do gasoduto GASPAL,
encaminhamos as publicações referentes à celebração do aditivo no Diário
Oficial da União e em jornais de ampla circulação.

Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos
adicionais que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Publicação no Diário Oficial e jornais de ampla circulação.

c.c: Sérgio Shohati Guimarães Watanabe/BRA/Petrobras

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar

Ccpoe
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N° 34, segunda-feira, 22 de fevereiro de 2010

COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇAO DO SINDICATO
DOS TRABALHADORES EM SINALIZAÇÃO

DE TRANSITO DE MINAS
GERAIS - SINTRALIZA-MG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

A ComittSo FnV-Functario do Sindicato dos Trabalhadora cm
SinJEiaçio de Trawilc de Min» Canis - S1NTRAUZA-MG. convoca
todra os trabalhadores integrantes da categoria profissional dos traba
lhadores cm Sinalização de Transita, Manutenção c Instalação Sema-
róríea, Painéis de CoDlroIes Elálricos. Elelrüutcos, Manutenção c Ins
talação deRadares Moveis eFinos. Sinalização Vertical, Sinalização Ho
rizontal, Dispositivos do Sinaliaiçllo Auxiliar, Sinalizariad InsUtloçio
de Placasemvias e Rodovias,Sinalizaçãode Obras, inscriçõese ninlina
de «as, paul, que nos lermos da podaria 186/OSdo Ministério do Tra
balho Emprego participarem da Assembléia Geral de Fundação do Sin
dicato laborar representativo daoicjíprin acima cilada com sbranràncii)
cdWual c bmc fJTmlonnl no Guindo w Min» Gemia, que Kiá realizada
as OSírÜloíloJhoras dn di&Ofi" de marco do 2010, no local situado na rua
Givia. 11* 340 (sobre loja) - Jardim América - Ccp: 30.460-100, Belo
Horizonte- MG, paradeliberare discutirema seguinteOtdcm do Dia:I
-Fundação doSindicato dosTrabalhadores emSinalizadadeTransito de
MinasGerais - SINTRALlZA-MG;J[- Aprovaçãodn EslanilaSocialda
Entidade; 111-Eleição c Posse da 1*Diretoria da Entidade; IV- Formada
custeiodo sindicaiuV - Discussãoc aprovaçãodo valorda mensalidade
e demitia contribuições VI - Assuntos Diversos.

Belo Horiíonlv. 18 de fevereiro de 2010
NELSON SOARES DOS SANTOS

Prfridmle da Ciimi-tnão

CONSÓRCIO MALHASSUDESTE NORDESTE

EXTRATOS DE TERMOS ADITIVOS

ESPÉCIE: 1°Aditivo doTermo de Ajuslainento de Coudula Firmado
entre Petrõbrás Transporte S.A - TRANSPETRO. Insltlulu Brasileiro
rin U^iíi Ainhinilr C Ho* RifiiríH Nafiirnk Rrnamvrk - THAMA p.
Consórcio Malhas Sudeste Nordeste para reEuuuizacao do processo
de licenciamento ambiental em nivel federal do gasoduto GASBEL.
Objeto: Prürrogucãu do prazo do Termo era 36 meses c alteração da
compromissoria Transpetro paraCoosúrcio Malhas SudesleNordeste.
Dala da assinatura: 29/10/2009. Feio UJAMA: Roberto Messias Fran
co - Presidente, pcia Transpetro: José Sérgio de Oliveira Machado -
Presidente c pelo Consórcio Malnas Sudesle Nordeste: Luiz Antônio
Costa Pereira - Diretor SiiperiDlcndenlc

ESPÉCIE: i"Adilivo do Termo de Ajustomcnln de Conduta firmado
entre Petrõbrás Transporte S.A - TRANSPETRO, Instituto Brasileiro
do Meio Amhiailc c drtó Recursos Naturais Renováveis - IBAMA c
Consãreio Malhas Sudeste Nordcsle para rcGularizaçaodo processii
de licenciamento ambiental em nível fiaíeraTdo ynsoduu) GASALP.
Objeto: Prorrogaçãodo prazo do Termo em 36 meses e alteração da
ccmprorrussarEa Transpetro pam Consórcio MolhosSudeste Nordeste.
Doía da assinatura: 29/1072009. Pelo IBAMA: Robcitu Mií&íb*, Fran
co - Presidente, pela Transpelro: José Sérgio de Oliveira Machado -
Presidente c pelo Consórcio Malhas Sudeste Nordcsle: Luiz Antônio
Cosia Pereira - Diretor Superínlcndcntc.

ESPÉCIE: 1*Aditivo do Termo de Ajustamento de Conduta firmado
entre Pctrobras Transporte S.A - TRANSPETRO, [aslituto Brasileiro
do Meio Ambiente c dos Rccunos Naturais Renováveis - IBAMA c
Consórcio Malhas Sudesle Nordeste para regulaiimçan i|u onjcesso
de tlecnclamcmoambiental cm nível federal do gasoduio CaspÒR.
Objeto: Prorrogação do prazo da Termo cm 36 meses c alteração da
compromissária Transpetro para Consórcio MalhasSudesteNoroeste.
Data da assinatura: 30/10/2009, Pcln TRAMA: Roberto Messias Fran
co - Presidenta, pela Transpetro: José Sérgio de Oliveira Machado -
Presidente e pelo Con&orcio Malhas Sudeste Noidc&Le. Luü AuUjhIu
Cosia Pereira - Diretor Superintendente,

ESPÉCIE: I" Aditivo doTermo de Ajustamento de Conduta firmado
entre Pctrobras Transporte 5 j\ - TRANSPETRO. Instituiu Brasileiro
do Meio AmbioilE c doi Recurso* Naluioii Rr^uirávi.u - IC1AMA c
Consórcio Malhas Sudeste Nordeste para regularização do processo
de licenciamento ambiental em nivel federardo gasoduto GASPAL
Objeto: Prorrogação do prazo do Termo cm 36 meses e alicrnçSo da
compromissoria transpetru paraConsórcio Malhas Sudeste Nordeste.
Dalíl da assinatura: 29V1072009. Paio IBAMA: Rataria Mbuííu Fran
co - Presidente, pela Transpetro; Josc Sérgio de Oliveira Machado -
Presidente e peloConsórcio Malhas SudesleNnnleslC: Luiz Anlonio
Costa Pereira - Diretor Supennlcndeiilc.

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR

DE SÃO MIGUEL DO IGUAÇU
AVISO DE ALTERAÇÃO

CRA1>FS CUkUICÜLAHES

AlaMfeiitomdHn^rBsin^^daPoriarQMÍ^^
de30denoverAro de19S4. a ptsidentcdl Consellio AcBdcriucodaFAESl-
Foculdadede EnsinoSuperioril; SfloMiguelda Iguaçu.suEcriAndrtQSte'
fãninSerem,no usode suasaoibuiçrJci divulgaa E^auuiraCuincuLir do Cur
sePnliq^na,Tjccndauaa. período diurno 1.- noturno* i|Wunauriu an vivur
no primeiro semestre de 20II com as alterações aprovados pelo Conselho
AradclnimdestaFacuIdDd^emreurãaoLudiiL IriikdcTeiiilnDdcTOU^.

CURSO DE PEDAGOGIA - r PERÍODO LETIVO: Lu-
dicidadc na Educação CM 44; Sociologia da Edueaçao I C/H 66;
rilosofíii dn Educação I Cíli 66; lligioria da Educac&o I C/U 66,
Metodologia do Trabalho CicntEEco C/H M, Pratica Pedagógica I
C/H 44; TOTAL C/H 33U - 2" PERÍODO LETIVO: Funrlnmcnliis
Teóricos c Metodológicos da Alfabelizaeao e Lelnuncnto C/H 6f>;

Diário Oficial da União - Seção 3

Metodolüvia da Pesquisa cm Educação C/H 44; Filosofia da Educacüo
n OU 44; História da Edtccaçft, II ClH44; Língua Pomicpea C^II
44; Sociologia da EducacSq D OH 66; Pratica Pedagógica II C/H 44;
TOTAL C/fl 352 - 3a PERÍODO LETPVO: Filosofia da Educac3o IU
C/H 44; História da EducaçUo 111 OU 44; Psicologia da Educação I
C/H (•(•; Didática 1 OH 66; Fundamentos Teóricos c Mclodológieos
da Docência na EdncaçfloInfanlij CH 44; Antropologia Cullural C/H
44; PradcaPedagoeicii 111 C/H44; TOTAL CfH352- 4" PERÍODO
LETIVO: Psjcükrgiu da Educação II C/H Ü6; prgani?pç[lo da Edu-
Cflçíi' Brasileira I C/H44; Abordagens Intcrdiictplinnres da Docência
na Educação Infantil C/H 44; Currículos e Programai OU 66; Di
dática II C/H 66; Organização do Trabalho PedaeoMico CH, 44 ;
Pratica Pedagógica IV C/li 44; TOTAL OH 374^- 5a PERÍODO
LETIVO: Fundamenlos Teóricos c Mclodológieos do Ensino da Ma
temática C/H órj; Fundamentos Teúrieu? c Metodo16mcos do Ensino
de Ciências C/H óo; Educação das RclacácsÉtnico-kaciais C/11 44;
Avaliação da Aprendizagem C/H 44; Fundamentos da EducacSa Es
pecial C/H 66; OrganizaçOo da Educação Brasileira II C/H 44; Pio-
cclos de Intervenção Social I OTj 44; RtragioSupervisionado 1 C/H
I2Q; TOTAL C/H 374 - 6flPERÍODO LETIVO: Fundamentos Tci-
idco* e McTodologlcos do Ensino da Üeogralla Oll 66; PinulamcnrDs
Teóricos c Metodológicos do Ensino da História CH 66; Funda
mentos Tcdiíctjs c Metodológicos do Ensino da Língua Portuguesa
C/H 66; Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos; CH 66;
Seminários de Leituras CH 44; Projctr^ de Intervenção Social 11C/H
S; Eslavo Supcrvüioiudo 11 C/lf 120; TOTAL CM 352 - 7°Pfí-

ODO LETIVO; Fundamentos TeorJCü-PraticiK de Supervisão.
Orientação C Administração Educacional C/H 66; Fundamentos Teó
ricos c Metodológicosdo Ensino da Educaria Física CH 66; Língua
Brasileira de Sinais - LIBRAS C/11 66; OpEoliva I OH 44; Éüca
Profissional C/H 44; Tcanaloglaa de Inlbcniayãn a Comunicação cm
Educação C/H 44; Projeios de Intervenção Social JII CH 44: Estagio
Supervisionado 111 C/Tl 80; TOTAL C/H 374 - 8°FERlODO LE
TIVO: Psicomotricidadc na Educação C/H44;Díüculdadcs de Apren
dizagem C/H 44; Fundarncntitt Tcóricoa C Mctodolágicos do Ensino
de Artes C/U 66; Trabalho de CauclusOade Curso C/H 44; PrálLCOS
PcdagógicaiL cm Eilucacâo Ambicnlal CM 44; Orflariva II CH 44;
Projetos de InlervençCo SocialW C/H44; EstagioSupervisionado IV
CH BO; TOTALC/H 330. Núcleo do Estudos Inlegradorea/Atividades
Cotnplemenlaies C/H 200; TOTAL CH UO CURSO 3.43B.

Süo Miguel do Iguaçu, 27 de janeiro de 20111,
ANDRÉA STEFAN1ASERENI

Pníidijiilc du Cunbciho Acddcmico

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS COINFERENTES
E CÜNSERTADORES DE CARGA E DESCARGA»

VICIAS PORTUÁRIOS, TRABAMJQRGS
DE BLOCO, ARKUEV1ADORES E AMARRADORES

DE NAVIOS, NAS ATIVIDADES PORTUÁRIAS
FENCCOVÍB

EDITAL DF CONV<»CAÇÃ<>
RKLNÍAO ORDJNAKU

Ficam convocados os Delegados representantes do* sindi
catos filiados que estiverem em dia com suas obrigações estatutárias
para comparecerem i RcuniAo Ordinária do Conselho de Represen
tantes da FENCCQVIB, que scrd instalada cm sua sede situada.Ao
5CS - Ed. Palácio do Comercio - Qd. 02 - BI. B n" 20 - Salas 41]?c
404, cm Brasílra/DF, no dia 26 de fevereiro do ano cm curso, às
10:00 hnrai havendo quorum, ou uma (I) hora apus com qualquer
número üe Delegados presentes, a Fim de discutirem e deliberarem
sofre a seguinte Ordem do Dia: a) Prestação de Contas dn Diretoria
retalivp w exercício do 2009, com a respectiva Pnccar dn Concelho
Fiscal; b) Previsão Ürcamenlárin para o exercício de 2011, com o
respectivo Parecer do Conselho Fiscal; e c) Conhecei c analisar pro
posta da irioirporiicao na Direloria Executiva da FENCCÕVIB do
Direlurna função de Procuradorh inclusive quantoaos encargos res
pectivos, conlonnc cn£nminh.inien» leito em reunião do dia
08/12/2009 da Dimloria da FENCCOV1Q com ^müicntin de ami-
inadurrií. Ficam us Dckgados Sindicais tombem convidados para a
solenidade de posse dos dirigentes da FENCCQVIB com mandam
entre Ül/CÜttOiO a 28/01/2013 que serfi instalada na mesma data c
local às 13:00 hom*.

DnLhllid-DF. IR de fevereiro de 2010.
MARIO TEIXEIRA

Presidente da FFNCCOVin

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS

DE REFEIÇÕES COLETIVAS E AFINS
EDITAI.

KECULHÍMENTO DE CONTRIRWÇÃOSINDICAL

Feio praenle «lilal, fazemos saber aos empregadores, do
segmento de RFÍFIÇOHS COLETIVAS,CONVÊNIO E AFfNST do
tcrrilorio nacional dos municípios, nflii urganiíadoü por sindicatos, que
conforme dispCic o Art 5B2 da CLT, o desconto da Contribuição
Sindical de seusempregados representados por estaFideraçjo, deve
ber efetuado atd o dia 31 de março de 2010, c recolhido cm cs-
tabclecimenlo bancário credenciado pela ClÚab Econômica Federal
nl£ o dia 30 Jí, oI.*m| hJ& 2Dlrj, ijitpiclcrívclmentc. As guias de, rc-
coltiirnenlu, eslao sendo expedidas, devendo osempregadores quenão
receberem ali o dia 30 de marco de 2010., solicila-Ias na sede dnla
entidade no endereço; SCS QD. 04 BI, A. Ed. Israel Pinheiro -02
andar - Brasília - DF.

BrusiliDjl de fevereiro de 2010.
ATAIDE FRANCISCO DE MORAIS

Direlm Pn^idcnlc

rOlhs tf nn

iiw*2-
LI-
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FEDERAÇÃO NACIONAL DOS POLICIAIS
RODOVIÁRIOS FEDERAIS

E1>IIAL UE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA CKKAL EXTKAOHU1NAK1A

O Prcs-ídcntc da Pcüfra^ií Naciunal dos Policiais Rodo
viários Federais - FENAPRF, no uso de suas atribuições legais e
estatutárias, previstasno art, 37, incisos JV c XIL ç/c o Parágrafo
Unicn dn art. 26, CONVOCA, cm caráter de URGÊNCIA o Con
selho de Repiescntanlcs paia Assembléia Geral Eitraonlmáiia a ser
rcaLizada rio dia 02 de marco de 2010, no auditõiro do Alvorada
Hotel, situado no Setor Hoteleiro £ulh Quadra 04. Bloco "A", em
Brasllia'DF, em primeira chamada as 09jOO hnnu com 7/3 de seu?
integrantes, ou em segunda, às 09:31)horas, com maioria simples,
pam deliberar sobre a scguinlc ordem do dlai 1 - discutir sobre
anleprqjetn de reestruturação da carreira c adequação da tabela sa
larialque «rá apresentado pelos técnicos do DlEESE, responsáveis
pela sua elaboração; II - apresentar ao novo Conselho de Repre
sentantes o anteprojeto de Lei Orgânica elaborado c discutido pelas
jhi.LkhX* dn FETJAPRF, DPRF u Cuiim-IIju du RcunacmniUci, Hl -
discutir c deliberar sobre a ngenda c cslratâgca de lulapam2010.

Biusília-DF, ]0 de fevereiro de 2010.
GILSON DIAS DA SILVA

FUNDAÇÃO DE APOIOINSTITUCIONAL
RIO SOLIMÕES - UNISOL

DESPACHO UO IHHEIOR EXECUTIVO
Em 15 lêvcrcinidc 2ülü

Ratifico a decisQo da ComLtsilo íje Ucitadlo, conforme Ala
de Reunião ditada de 15/02<20l0, Dispensa 011/2010, referente ao
Projeto 03.01.13, Convém» N*. 4#2007-UFAMrÜMSOU para
"Aquisição de Materiais, de Consumo e n^pedienu; para o Projeto:
Construção de Indicadores para Avaliação SoctoecDoomíca nos Pro-
jclos de IntcrioriTncAo da SÜFRAMA", que recomenda a dispensa de
licitação pniu aquisição direta junlo ü empresa OPC DÍSTRIBUI-
DORA LIDA, com o valor global de RJ 779.55 (^kccnlos c s^piia
c nove naii e cimiUcnlii c anç» cmlui^fl), lUndLunenUula no An. £4,
inciso V, da Lei H.ãbb.de 21 de junho de 1993.

ALMIR L1UERAT0 DA SILVA

FUNDAÇÃODE APOIO DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DO HIO GRANDE DO SUL

EXTRAIO DE DISPErsSA DE LÍCHAÇÃO

RcH: Processo AdminisUadvo n."01^/2010. OBJETO: Aquisição de
equÍDamcnlu Conlling Module, o qual sctd usado no descnvolvimcnlo
de infra-estrutura c pesquisas mlaciooadas ao projeto F1NEF
01.06.0102.00. CONTTÍATXdO; BIO-RAD Ubomtános Brasil Lida.
CNPJ: O3.188.1aS/0OO5'O9; Valor: RS 15-O0O,0Ür CONTRATANTE;
fAUKÜS - tundoção de Apoio da U^KtjS, KUNIfc Ub RECUK-
SOS: Convênio FINEP 0L06.0L 02.00. FUNDAMENTO LEGAL:
Art 24. Inciso XXI da Lei S.666J93. RECONE1ECIMENTO: em
1S.02.2010 pelo Coordenador do Projeto, Carlos Termrgnoni, RA
TIFICAÇÃO cm 19.1)2.2010, pelo Diretor dePresidente, Sérgio Ni-
colaicwiAy.

AVISOS DE KETIFICAÇÕES

O presente aviso altera » Hxlmlo de Innigibilidade de Li-
LiUifBu, Reli: Pruvcssu Adminrstmtlvo n." 01E/2010, publii^idu uU.
pagina 143 dn Diário Oficiei áa UnràO de IU de fevereiro de 2010.
SccoD 3. Inclui-se: Leandro Benalto, CPF 955.906.7^0-53, Matias
Felipe Eidelwein Kracmer, CPF: 9ÉS44fi,7iJ0-íi8. Valor RJ
9L0B0.no. RATTFICAÇÀO cm 1S.02.2010, pelo Diretor Presidente
Scrgio Nicolaiewsky.

O presente aviso altera o Extrato de lneíÍBÍbil idade de Li-
cilacSo, ReL: Proces&o Adminislralivo 1* 065J2EJO9T publicado na
Ergma 146 do Diário OHciel da União de 21 de agnrto de 2009.

çflo 3r Inúlui ™; Cnnjlina Percim InhoquitoB. CPF omWO.ISO 21.
Cn^una Znniol. CPF: S24.2O9.700-0&; Rnquel Engelman Machado.
CPF 963,234.500-20. RATIFICAÇÃO em ia.02^010. pelo üiietor
l^rcsidcnle ScrgdoNicolaienslcy.

SÉRGIO NICOLAIFWSKV

FUNDAÇÃO DE APOIOE DESENVOLVIMENTO
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO

GROSSO - FUNDAÇÃO UNISELVA
EXTRATOS DE TERMOS ADHIVOS

Etinilg do Primeiro Termo Adilivo ao Conlmlo n" 157^009-AJ-
UnLflva
Processo: 20IOJOOÜ47U/LINtSELVA Conüntantc: Pundaç3o do Apoio
e Desenvolvimento da Universidade Federal de Mato Grosso - Fun-
düçflo UniseJvfl CNPJ Contratado: 04.1Ú7.522/O00I-33 Contratado:
CONSTRUTORA LAMOTJNIRft LTDA - ME Objeto: Allcracoo da
Cláusula Oumla - Da Vigência e Fjccucáo dos Prazos e Cláusula
Terceira - Dos Preços, do Conimio n" 137J20O9 AJ/UN1SELVA. Pra-
zo: Acrescer no prazu de ciccucao 45 dias corridos a partir do
recebimento da ordem de serviço, perfazendo um total de 225 dia»
corridos. Valor: Acrescer o "Uor de RS1I.09I.05 ao valor do contrato
original» perfazendo um mlat de RS1.092.379JJ. Dolacão orçamen
taria: A presente conüaticao cancra ã conrn do Convfnm n°
Q] ,07,0473700 - FINEP ^UNISELVAAJFMT - Projeio n" 1.5522 -
elemento de despesa: Obras e in&lalacoes. - Projeta Apoio lnsti-
lucional aos Campi da UFMT no Interiur.

C«e ducumcnLi pode «1 verificado n

pelo código 00032010022200163
ndcrcfo clclcõnico hlfpü'Av in.güv.bfTAuHuüc [didc.híml, ninado digilatmcnlc conformi: MP a* 2 2frO-2 úç 24/QB'?0fl1. que iiulitui n

Inírucstrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Erasil.
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Ministério dü Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraesirutura e Energia Elétrica
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

PARECER TÉCNICO n° I<1 /2010.

Do(s) Técnico(s): Glicia Ramos - Analista Ambiental.

Ao Senhor: Antônio Celso J. Borges - Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos.
Assunto: Atendimento ao Ofício n° 060/2010 - COEND/lbama.

Empreendimentos: Serviço de Compressão de Suzano / SP.

1 OBJETIVO

<w O presente Parecer tem por objetivo proceder análise e avaliação do documento
encaminhado pela Transportadora Associada de Gás S/A, por meio de carta TAG/DTO
0143/2010, de 23 de fevereiro de 2010, recebida com Protocolo/lbama/DILIC n° 1.274, de
23.02.2010.

2 ANÁLISE E AVALIAÇÃO

Esta análise e avaliação será procedida de acordo com a estrutura apresentada no
documento intitulado "Caderno de Esclarecimentos", encaminhado em atendimento as
solicitações contidas no Oficio Ibama n°060/2010, como segue:

a) apresentar a Planta de Arranjo definitiva do SCOMP de Suzano, segundo Projeto de
Detalhamento, incorporando todas as mudanças ocorridas noprojeto.

Resposta:

Foi encaminhada a planta de lay-out, no Anexo I, contemplando as modificações.

Situação: item atendido.

b) esclarecimentos se já estão instalados a cobertura e ponte rolante na área dos
compressores, segundo Nota Geral n" 2, do Lay-out (DE-4300.15-6240-942-EXN-OOI).

Resposta:

O Caderno informa que, após análise técnica, a Exterran concluiu que não será necessário
a instalação de cobertura nem da ponte rolante, na áreados compressores.

Situação: item atendido.

c) o Fluxograma de Engenharia - Compressão (DE-4300.15-6290-944-EXN-004)
apresenta 4 (quatro) equipamentos air coolers, entretanto, no EAR - Complementaçào, é
informado que seriam adicionados 5 (cinco) nasaída dos compressores.

Resposta:

Estão representados no desenho cinco air coolers: quatro na saída dos compressores e um
integrado ao compressor que recebe o tag C-6240001.

Situação: item atendido.

1/3
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d) informar se a equipe técnica responsável pela elaboração deste EAR para as'hòvàs ~
instalações do SCOMP de Suzano, apresentada no Anexo E, participou das reuniões de
elaboração daAPP que identificou os perigos e selecionou os cenáriosacidentais para as
simulações das conseqüências, sob a novapremissa adotada neste Estudo.

Resposta:

0 Caderno informa que os técnicos da Chemtec, empresa responsável pela elaboração do
EAR, não participaram das reuniões de APP.

Situação: item atendido.

e) o evento iniciador EI-06, Tabela 2-2, corresponde a situação do projeto inicial, sem
contemplar as mudanças no número de equipamentos.

Resposta:

Teria havido um erro de edição na Tabela 2-2, que sofreu correção, porém, segundo
infonna o Caderno de Esclarecimentos, os cálculos foram realizados contemplando as
mudanças de projeto, confomie as Tabelas 2-8, 2-11, 2-15, do Estudo de Complementaçào
do EAR.

Situação: item atendido.

í) esclarecimentos sobre a não inclusão da hipótese acidental da ocorrência de médio
vazamento de GN no recebimento de gás do GASPAL, desde o ponlo dajunta isolanteJI-
101 até os bocais de entrada dos vasos separadores V-400 A/B/C, Categoria III - Critica,
de acordo com a ficha de APP, página 1/15, do EARj-ev C (RT-PBR-07242-ECOMP-
001[Cj), nas simulações.

Resposta:

A hipótese acidental relativa a médio vazamento de GN no recebimento de gás foi
incorporada nas simulações, devido ao porte do duto e as pressões de operação. Em anexo,
o Caderno apresenta os resultados dos cálculos de conseqüência e freqüência associados a
este evento iniciador (EI-02). Pelo resultado obtido, conclui-se que a inclusão desta HA
não teve influência significativa no nível do riscos social, mantendo-se na área
negligenciável. Quanto ao risco individual, houve um incremento de, aproximadamente,
2% do valor total do nivel de risco médio. Segundo demonstra o documento, manteve-se
inalterado o nivel de risco total para a população afetada.

Situação: item atendido.

g) esclarecer se somente foi considerado para médios vazamentos,a freqüência de
ocorrência de falhas por trincas nas linhas, Tabela 2-7, página 6 do estudo.

Resposta:

Foi considerada a categoria hole do ó1'1 EGIG Report que tem como causas: interferência
externa; defeito de construção / falhas de material; corrosão. Movimentação do solo,
conexão com erros de projeto (hot-tap) e outras.

Situação: item atendido.

h) revisar o número de compressores identificados no item 4- Volume de Equipamentos e
Tubulações, sub-sistema 2, apresentado no documento Memória de Cálculo —
Dispositivos de Segurança, contido no Anexo A-III, do estudo.

Resposta:

Após revisão, foi considerado correto o número de equipamentos apresentados no
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Situação: item atendido. fiütd';::....^....!^- --

i) informar seja estão instalados a barreira acústica e a proteção contra-fogo ao redor
dos compressores, apresentando detalhes construtivos, mei-vida útil e procedimentos de
manutenção, de acordo com o Anexo A-I(DE-4300.15-6240-942-EXN-001).

Resposta:

E informado que o projeto encontra-se em fase de consolidação e será encaminhado para a
apreciação deste Instituto, tão logo esteja concluído.

Situação: item atendido.

3 CONCLUSÃO

Após análise e avaliação das infonnações e esclarecimentos contidos no Caderno de
Esclarecimentos, consideramos como atendido o Ofício n° 060/2010 - COEND/Ibama.

Desde já, recomendamos que seja incluída a seguinte Condicionante Específica na Licença
de Operação, junto as demais condicionantes padrão referentes a Análise de Risco, para o
empreendimento:

- apresentar o projeto, consolidado, de instalação da barreira acústica e proteção contra-
fogo na área dos compressores da SCOMP Suzano.

Rio de Janeiro, 8 de março de 2010.

À consideração superior,

r™^ «.,}./'

(^ Glíeia Ramos
Analista Ambiental
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DEGÂS S.A.

TAG/DTO 0177/2010

Ao

rei. * J££-

MMA - IBAMA

Documento:

02001.000470/2010-79

Data: Mj'QNMD

Rio de Janeiro, 8 de março de 2010

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A -1° andar - Asa Norte
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento a Condicionante 2.3 da Licença de Operação n°
899/2009

Referência: Ponto de Entrega REVAP II
Processo n° 02001.002140/2002-82

Prezado Senhor,

Em atendimento a condicionante 2.3 da LO 899/2009, apresentamos as
evidências da implantação do Programa de Comunicação Social da Refinaria
Henrique Lage - REVAP, referentes ao processo de ampliação da mesma.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

c.c: Sérgio Shohati Guimarães Watanabe/BRA/Petrobras; Daniel
Rosendo/BRA/Petrobras; tsai Shu Tin -
PrestServ/BRA/Petrobras

Transportadora Associada de Gás S.A. -TAG
Praia do Flamengo. 200-20° andar
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DESPACHO N° 27/2010 - COEND

Processos: 02001.002140/2002-92

Interessado: TRANSPETRO//~A6-
Assunto: Renovação de Autorização

À CGENE,

No âmbito do processo de regularização do Gasoduto Rio de Janeiro
- São Paulo - GASPAL, encaminho a minuta de "RENOVAÇÃO DE
AUTORIZAÇÃO PARA OPERAÇÃO NO ÂMBITO DE TERMO DE
AJUSTAMENTO DE CONDUTA N° 05/2007", conforme previsto no TAC celebrado
entre o IBAMA e a TAG/TRANSPETRO, estando esta coordenação de acordo
com a emissão da autorização.

14/04/2010

deIacordo
Em. \U. ( QC/.l\V

Diretorde
OIUC/IBAMA

ifmr ftsyKriíwM

3nííiCi3lso Junqueira Bor^n
fefeafeíi:f,Wfer!!.!(!;:, ,' ' ,
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

RENOVAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA OPERAÇÃO NO ÂMBITO DO TERMO DE
AJUSTAMENTO DE CONDUTA N° 05/2007

O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria n° 96, de
31 de março de 2010, publicado no Diário Oficial da União de 01 de abril de 2010, e
retificada pela Portaria de 05 de abril de 2010,no uso das atribuições que lhe confere o
art. 22 do Anexo I do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental do Ibama, publicado no D.O.U de 27 de abril de 2007, e o art. 95 item VII do
Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002,
republicada no D.O.U de 21 de junho de 2002; RESOLVE:

Expedir a presente Renovação de Autorização a:

EMPRESA: Consórcio Malhas Sudeste - Nordeste - sendo a Transportadora
Associada de Gás S.A. (TAG) a líder do consórcio, e a PETROBRAS
Transportes S.A. (Transpetro) a operadora.
CNPJ: 06.226.808/0001-78

ENDEREÇO: Av. República do Chile n° 500 - 28° andar - Centro
CEP: 20.031-170 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ

TELEFONE: (021) 3212-6377 FAX: (021) 3212-6286
PROCESSO IBAMA N°: 02001.002140/2002-92

Autorizando a atividade de operação do Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo -
GASPAL, localizado nos estados de Rio de Janeiro e São Paulo, com 325 Km de
extensão, no âmbito do Termo de Ajustamento de Conduta celebrado entre o Ibama e a
Transpetro em 17 de janeiro de 2007.

Esta Renovação de Autorização é válida até o dia 29 de outubro de 2012 , ou se
extingue na concessão da competente licença, caso esta seja emitida antes da expiração
do prazo desta Renovação de Autorização.

A validade desta Renovação de Autorização está condicionada ao cumprimento
das condicionantes constantes no verso deste documento, que deverão ser atendidas
dentro dos respectivos prazos estabelecidos, e dos demais anexos constantes do
processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste documento.

Esta Renovação de Autorização é concedida sem prejuízo de outras licenças
legalmente exigíveis e deverá estar disponível no local da atividade autorizada, para efeito
de fiscalização.

Brasília,

Abelardo!?ayiríã
Presidente do IBÀjvIA

Substituto /



CONDIÇÕES DE VALIDADE DA RENOVAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA OPERAÇÃO
NO ÂMBITO DE TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA N° 05/2007

1. CONDIÇÕES GERAIS:

1.1 Quaisquer alterações nas informações prestadas com relação à atividade no
âmbito do procedimento administrativo deverão ser precedidas de anuência do
IBAMA;

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as
medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta renovação de
autorização, quando ocorrer:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a
expedição da renovação de autorização;

• superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3 O IBAMA e os demais órgãos ambientais locais deverão ser comunicados
imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer acidente que possa
potencialmente ocasionar impacto ambienta!, inclusive vazamentos.

2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS:

2.1. Este documento autoriza a operação do Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo -
GASPAL, incluindo as instalações listadas no Anexo I do Termo de Ajustamento
de Conduta celebrado entre o Ibama e a Transpetro em 17 de janeiro de 2007 e o
Primeiro Aditivo ao Termo de Ajustamento de Conduta firmado entre a
Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG - e Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente-IBAMA;

2.2. Soiicitar anuência prévia, com antecedência minima de 60 (sessenta) dias, para a
execução de eventuais modificações ou alterações nas instalações, listadas no
Anexo I do Termo de Ajustamento de Conduta, que fazem parte do Gasoduto Rio
de Janeiro - São Paulo - GASPAL, adotando as orientações da Nota Técnica
n° 32/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, e seu anexo, para as manutenções
a serem realizadas no gasodutçi£_SJjâdÍãíXe
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Serviço Público Federal

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

RENOVAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA OPERAÇÃO NO ÂMBITO DO TERMO DE
AJUSTAMENTO DE CONDUTA N° 05/2007

O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria n° 96, de
31 de março de 2010, publicado no Diário Oficiai da União de 01 de abril de 2010, e
retificada pela Portaria de 05 de abril de 2010,no uso das atribuições que lhe confere o
art. 22 do Anexo í do Decreto n° 6.039, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental do Ibama, publicado no D.O.U de 27 de abril de 2007, e o art. 95 item Vil do
Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002,
republicada no D.O.U de 21 de junho de 2002; RESOLVE:

Expedir a presente Renovação de Autorização a:

^ EMPRESA: Consórcio Malhas Sudeste - Nordeste - sendo a Transportadora
Associada de Gás S.A. (TAG) a líder do consórcio, e a PETROBRAS
Transportes S.A. (Transpetro) a operadora.
CNPJ: 06.226.808/0001-78
ENDEREÇO: Av. República do Chile n° 500 - 28° andar - Centro
CEP: 20.031-170 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ
TELEFONE: (021) 3212-6377 FAX: (021) 3212-6286
PROCESSO IBAMA N°: 02001.002140/2002-92

Autorizando a atividade de operação do Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo -
GASPAL, localizado nos estados de Rio de Janeiro e São Paulo, com 325 Km de
extensão, no âmbito do Termo de Ajustamento de Conduta celebrado entre o Ibama e a
Transpetro em 17 de janeiro de 2007.

Esta Renovação de Autorização é válida até o dia 29 de outubro de 2012 , ou se
extingue na concessão da competente licença, caso esta seja emitida antes da expiração
do prazo desta Renovação de Autorização.

A validade desta Renovação de Autorização está condicionada ao cumprimento
Ç^ das condicionantes constantes no verso deste documento, que deverão ser atendidas

dentro dos respectivos prazos estabelecidos, e dos demais anexos constantes do
processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste documento.

Esta Renovação de Autorização é concedida sem prejuízo de outras licenças
legalmente exigíveis e deverá estar disponível no local da atividade autorizada, para efeito
de fiscalização.

Brasília,

26 ÁBR RECEBIDO
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA RENOVAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARAOPERAÇÃO
NO ÂMBITO DE TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA N° 05/2007

1. CONDIÇÕES GERAIS:

1.1 Quaisquer alterações nas informações prestadas com relação à atividade no
âmbito do procedimento administrativo deverão ser precedidas de anuência do
IBAMA;

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as
medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta renovação de
autorização, quando ocorrer:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a
expedição da renovação de autorização;

• superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3 O IBAMA e os demais órgãos ambientais locais deverão ser comunicados
imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer acidente que possa
potencialmente ocasionar impacto ambientai, inclusive vazamentos.

2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS:

2.1. Este documento autoriza a operação do Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo -
GASPAL, incluindo as instalações listadas no Anexo I do Termo de Ajustamento
de Conduta celebrado entre o Ibama e a Transpetro em 17 de janeiro de 2007 e o
Primeiro Aditivo ao Termo de Ajustamento de Conduta firmado entre a
Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG - e Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente - IBAMA;

2.2. Solicitar anuência prévia, com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias, para a
execução de eventuais modificações ou alterações nas instalações, listadas no
Anexo f do Termo de Ajustamento de Conduta, que fazem parte do Gasoduto Rio
de Janeiro - São Paulo - GASPAL, adotando as orientações da Nota Técnica
n° 32/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, e seu anexo, para as manutenções
a serem realizadas no gasoduto e suajaíxa.

1
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ZTCn 0£ JQfy j \0 02001.002906/2010-64
Í>W/VU- Data: O^iPJJM

[íjy PETROBRAS a^
TRANSPORTA DOHA ASSOCIADA DE GÁS S.A.

a.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 2010
TAG/DTO 0314/2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges

C SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "A"
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Condicionante 2.1 da Licença de Operação 916/2010 - Serviço de
Compressão de Suzano
Referência: Processo n° 02001.002140/2002-82

Prezado Senhor,

Em atendimento à condicionante 2.1 da Licença de Operação 916/2010,
informamos que o Serviço de Compressão de Suzano entrou em operação no
dia 02/04/2010.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para qualquer
esclarecimento que se faça necessário.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

cc: Sérgio Shohati Guimarães Watanabe/BRA/Petrobras

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamonnn Rin He laneirn -RI- 9991n.Qfl1
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Jjjfl PETROBRAS
TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE QAS S.A.

MMA - IBAMA

Documento:

02001.004751/2010-09

Va\aS^O£JjMfQ

Rio de Janeiro, 11 de maio de 2010

TAG/DTO 0335/2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Dr. Pedro Alberto Bignelli
Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar

70.818-900-Brasília-DF

Assunto: Comunicação e solicitação de anuência para serviços de
manutenção com a instalação de dupla calha ou material compósito no duto
GASPAL.

Referência: Ofício Circular No. 005/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007 - gasoduto Rio
de Janeiro-São Paulo (GASPAL) - Processo No. 02001.002140/2002-92.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse
IBAMA em 26/04/2010, para o gasoduto GASPAL, e em conformidade com o
Ofício Circular No. 005/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, comunicamos que
será necessário realizar obras de manutenção com a instalação de dupla
calhas ou material compósito em 24 (vinte e quatro) Pontos de Intervenção do
duto, localizados nos municípios de Jacareí, São José dos Campos,
Caçapava, Taubaté, Roseira e Lorena no estado de São Paulo. O Memorial
Descritivo Atividades de Manutenção na Faixa de Dutos
GASPAL/OSRIO-Rev.0, em anexo a esta carta, apresenta esses Pontos de
Intervenção georeferenciados.

Referentemente a 3 (três) pontos de intervenção (1, 2 e 21), localizados nos
municípios de Guararema, Jacareí e Pindamonhagaba, respectivamente,
vimos solicitar anuência para realizar obras de manutenção descritas acima,
dada a necessidade, apontada no referido Relatório, de instalação temporária
de ponte para travessia de corpo d'água de máquinas e equipamentos.

Solicitamos ainda para o Ponto de Intervenção 21 autorização de supressão

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamonnn Rin ri» lanoirn - RI - 9991(1-001
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de 43 indivíduos arbóreos, necessária para a execução do serviço neste
ponto.

Ressaltamos que serão instaladas três áreas de vivência em consonância às
três frentes de obras, relatadas no item 1.1 do Memorial Descritivo Atividades
de Manutenção na Faixa de Dutos GASPAL/OSRIO-Rev.O.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para
eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

c.c: Sérgio Shohati Guimarães Watanabe/BRA/Petrobras; Vera Lúcia
de Araújo/BRA/Petrõbrás

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar
Flamonrn Rin Ho lanoirn- RI - 99910-Qm
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

NOTA TÉCNICA N° 037/2010-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Do Técnico:

Ao Coordenador da

COEND:

Assunto:

Processo:

Brasília, 28 de maio de 2010

Demóstenes A Alves de Moraes - Analista Ambientai

Antônio Celso Junqueira Borges

Comunicação e solicitação de anuência para serviços de
manutenção com a instalação de dupla calha ou material
compósito no duto GASPAL

02001.002140/2002-92

I - OBJETIVO

Esta Nota Técnica tem como objetivo apresentar posicionamento ã solicitação de
anuência para serviços de manutenção do gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL),
encaminhada pela Transportadora Associada de Gás -TAG em atendimento ao Termo de
Ajustamento de Conduta N° 05/2007.

II -ANALISE

A solicitação foi apresentada em atendimento ao item 2.2 da renovação de
autorização para operação, no âmbito do Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007,
emitido pelo Ibama em 26/04/2010, para o gasoduto GASPAL, e em conformidade com o
ofício circular N° 005/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

As operações previstas incluirão obras de manutenção com a instalação de dupla
calha ou material compósito em vinte e quatro pontos de intervenção do duto, localizados
nos municípios de Jacareí, São José dos Campos, Caçapava, Taubaté, Roseira e Lorena
no estado de São Paulo.

Foram apresentados os memoriais descritivos das atividades de manutenção na
faixa de dutos com os pontos de intervenção georreferenciados. O anexo 01 apresenta o
relatório de medidas preventivas de proteção ao meio ambiente e à segurança pessoal e o
relatório de pontos de manutenção. O anexo 02 refere-se ao cronograma de execução da
obra, conforme determina a Nota Técnica N° 032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

1'áiíina I de 2
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III - CONCLUSÃO

A Nota Técnica N° 032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA estabelece os tipos de
intervenção física em dutos ou em faixas de servidão, cuja realização depende de prévia
anuência do Ibama, a ser solicitada pelo empreendedor 60 dias antes do inicio das obras.

Além do prazo estipulado de 60 (sessenta) dias, a NT detalha também o conteúdo
mínimo que deve ser abordado no documento para as atividades de manutenção na faixa
de dutos.

Diante disso, observou-se que os memórias descritivos não foram apresentados
conforme as orientações da NT. Neste ponto, diz a nota: Memorial Descritivo da
intervenção, apresentando justificativas e objetivos, descrição das atividades e serviços a
serem executados, métodos e práticas construtivas a serem empregadas, o tipo e o porte
da obra, as medidas mitigadoras e de proteção ambiental associadas e que serão de fato
implementadas para cada caso específico. Nos Memoriais Descritivos apresentados foram
feitas apenas descrições gerais de localização dos pontos de intervenção sem contemplar
o detalhamento acima.

Cabe destacar ainda, que no ponto de intervenção 21, onde será feita supressão
vegetal, será necessário um maior detalhamento da cobertura vegetal para uma análise

O mais segura, principalmente por tratar-se de local situado em Área de Proteção Ambiental
da Serra Mantiqueira. É fundamental que se faça a identificação dos 43 indivíduos
arbóreos que serão suprimidos, fornecendo ainda dados dendrométricos como a altura e
diâmetro médios dos mesmos. Vale lembrar que podem ocorrer nessa região
remanescentes de espécies florestais ameaçadas de extinção, como é o caso da
Araucária angustifolia.

As medidas preventivas de proteção ambiental e à segurança pessoal, foram
apresentadas de forma generalizada. Considerando as especificidades de cada um dos
pontos é fundamental que as medidas sejam apresentadas de forma pontual, essas
particularidades é que determinarão as práticas construtivas a serem adotadas e as
possíveis medidas mitigadoras a serem implementadas.

Considerando que grande parte dos pontos de intervenção encontram-se em Áreas
de Preservação Permanente e a grande maioria (16 pontos) em Áreas de Proteção
Ambiental, reiteramos a importância de cuidados especiais durante as operações de
manutenção e os devidos esclarecimentos a todo o pessoal envolvido.

w Por fim, sugerimos que a solicitação seja devolvida ao empreendedor para os
devidos ajustes, seguindo as orientações desta NT e tendo como referência principal a
Nota Técnica N° 032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, que estabelece os
procedimentos a serem adotados para serviços de manutenção de dutos.

ntonio Celso Jgnqueira Bwges
Jwstod8E,Bttl»,ttoiear8r'

COEND/CGENE/MLOBAMA

lenesTÇ Alves" de-Moraes

Analista Arrtbienta!

Mat. 1438969
e& #6. ;*>
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
SCEN- Setor de Clubes Esportivos Norte -Trecho?, Edifício Sede do IBAMA -70.818-900 - Brasília/ DF Tel. (61) 3316-1290/1349 Fax: (61) 3307-1328'1801

OFÍCIO N° 136/2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 4 de junho de 2010.

A Sua Senhoria, o Senhor,
Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional - Transportadora Associada de Gás S/A - TAG
SAN, Rua N2 Q. 01 BI. "D" Edifício PETROBRAS, 1° andar
70.040-901 -Brasília/DF
Fax: (61) 3429-7254

Assunto: Serviços de manutenção do GASPAL

Senhor Diretor Técnico-Operacional,

1. Em resposta ao ofício TAG/DTO 0335/2010, informo que o memorial
descritivo anexo ao documento não atende ao estabelecido na Nota Técnica n° 032/2009,
trazendo informações superficiais que não permitem a conclusão pela equipe técnica,
portanto, encaminho cópia da Nota Ténica n° 037/2010 - COEND, para atendimento.

Atenciosamente,

Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

IMilkdflI-NUirWEETNrjlUI NIOVJIUIOVI],,!,,.-l!,|;,il,i,iI,Bl,«,.i.,i,liiL,i(,ÍM'J.l.iüirLi(í(Hit.,i.iF,,,(,,i.üP,\l ?n!(i.il„c LB
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.007945/2010-58

Data:\Q_PkittL
f:f:i PETROBRAS
mm --ei;*-. \m
TRÜNSPOÍiTADORA ASSOCIADA DEGÁSS.A. '_ '" /

Rio de Janeiro, 4 de junho de 2010
TAG/DTO 0406/2010

Ao

Instituto Brasileiro do Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Adequações do Ponto de Entrega de Paracambi

Referência: Termo de Ajustamento de Conduta Gasoduto GASPAL, de
17/01/2007

Prezado Senhor,

Informamos que serão realizadas adequações no PE de Paracambi, localizado
no Estado do Rio de Janeiro, para aumentar a capacidade de entrega de gás
natural à distribuidora estadual CEG.

A atual capacidade de entrega do PE é de 100.000 m3/dia e após a realização
das adequações passará para 240.000 m3/dia.

Tais adequações contemplam a substituição dos tramos de regulagem e
limitação de pressão e a troca das placas de orifício do sistema de medição.

Esclarecemos que tais adequações ocorrerão na área já licenciada para o PE.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer
esclarecimento que se faça necessário.

Atenciosamente,

rüizSilvaPereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG ,—,

Não ha anexo(s)

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: {21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N° 159 /2010-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
Brasília, 23 de junho de 2010.

A Sua Senhoria, o Senhor,

ESEQUIAS COSTA SALES RFrFRinO
Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde K£0£Diuu
PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO tmj&\€$[\lc^lAO
Av. Presidente Vargas, 328 / 8o andar - Centro
20091-060 - Rio de Janeiro-RJ

Tel: (21] 3211-7811

Assunto: Comunica obra emergencial nos Kms 313+500, 319+950 e 305+950 da faixa do
OSRIO, em trecho compartilhado com o gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo
(GASPAL).

Ref.: Correspondência TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 019/2010 de 15/04/2010.

Prezado Senhor,

Acusamos o recebimento da correspondência supracitada, comunicando obras
emergenciais nos Kms 313+500, 319+950 e 305+950 na faixa do poliduto OSRIO, em
atendimento ao 1o Aditivo ao Termo de Ajustamento de Conduta, emitido pelo Ibama em
30/12/2009.

Lembramos a Vossa Senhoria que a Nota Técnica n° 032/2009 -
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, estabelece que qualquer atividade de interferência em APP,
incluindo todas as obras associadas a corpos d'água deve ser precedida de anuência do Ibama.
A anuência deve ser solicitada com sessenta dias de antecedência do início das obras.

Conforme cronograma apresentado as obras se iniciaram em abril de 2010, época em
que também foi encaminhada esta comunicação. Considerando os riscos de vazamento e
contaminação do meio ambiente, atestados pelo parecer técnico ambiental da TRANSPETRO e
fotos anexadas, esta Coordenação reconhece a emergência das obras e manifesta-se
favoravelmente a sua execução.

Solicitamos portanto, que nas próximas obras de manutenção, sejam acatadas os
procedimentos descritos na Nota Técnica, principalmente em relação aos prazos e conteúdos.

Atenciosamente,

Antônip-Celso Junqueira Borges

Coordenadctfcle Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
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MMA-IBAMA

f=í:í PETROBRAS Documento:
^™ 02001.010715/2010-76
TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. ,___ _ - -; ,_

Data:Z^ D6l/0K)

Rio de Janeiro, 22 de junho de 2010
TAG/DTO 0450/2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - Asa Norte

C CEP.: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento à Condicionante 2.6 da LO n° 899/2009.

Referência: Ponto de Entrega Revap II
Processo n° 02001.002140/2002-82

Prezado Senhor,

Em atendimento à condicionante 2.6 da Licença de Operação - LO n° 899/2009,
emitida em 23/12/2009, apresentamos o cronograma anual de execução dos
simulados de emergência dos gasodutos e instalações da Malha Sudeste,
dentre eles o Ponto de Entrega da Revap IE.

Vaie destacar que, considerando que os integrantes da Estrutura
Organizacional de Resposta são comuns para os gasodutos, os treinamentos
tenderiam a ser redundantes e de pouco praticidade, por isso a programação

^ de treinamentos promove um rodízio entre os gasodutos e instalações de
modo a permitir que todos sejam contemplados seqüencialmente e sem a
necessidade de serem realizados anualmente em todas as instalações.

Sem mais, agradecemos pela atenção e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

J>AAAiAA^

Celso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918



^iííjiiio^gjsóJunqueira!
CSitefefde l. Wsa,iludes 8Dite

COS!SR£NKftJCffiMitt

—•&*'

^



:
-
ic
s
»

„
....

PETR
O

BR
A

S
TRANSPO

RTE
SIÁ

fâ
tí

TR
A

N
SPETfíQ

C
O

O
R

D
EN

A
Ç

Ã
O

D
E

C
O

N
TJN

G
ÊN

C
W

SM
SÍC

O
R

P

C
R

O
N

0
3

R
A

M
A

A
N

U
A

L
D

E
S

IM
U

L
A

D
O

S

UNID.OPERACIONAL/LOCAL:TRAN5PETRC7DGN/GAS/OP/SES/SMSOP
RESP^TrlosRotsafcT

datadeIMPLEMENTAÇÃO:
1/12/20QS

T
IP

O
S

D
E

S
IM

U
L

A
D

O
S

J
A

N
FE

V
M

A
R

A
B

R
U

A
I

J
U

N
JU

L
A

Q
O

3
E

T
O

U
T

N
O

V
D

E
Z

pR

kl
P

O
T

E
S

E
S

A
C

ID
E

N
T

A
IS

C
O

M
U

N
1

C
A

Ç
ÍO

1
-

V
azam

en
to

d
a

g
á
s

natural
na

válvula
de

bloqueio
S

D
V

-06
localizada

no
p

o
n

to
de

en
treg

a
de

L
orena

/
S

P
(G

asoduto
G

A
SPA

L
).

3
7

P

3
R

2
-

V
azam

ento
de

g
ás

natural
devido

a
rom

pim
ento

de
linha

por
im

pacto
m

ecânico
no

flange
do

setor
de

m
edieSo

do
Porrto

de
E

ntrega
da

S
ão

B
ernardo

do
C

am
po

/
SP

(G
asoduto

G
A

SA
N

}.
2

8
P

2
B

R

3
-V

azam
en

to
de

g
ás

natural
na

válvula
de

bloqueio
SD

V
-23

no
bairro

G
uarajuba

-
P

aracam
bi1

R
J

(G
asoduto

G
A

SC
A

R
).

1
4

PS

4
-V

a
z
a
m

e
n

to
de

g
á
s

natural
en

tre
a
s

v
álv

u
las

d
e

bloqueio
S

D
V

-Í1
eS

D
V

-1
2

em
S

ã
o

Jo
sé

d
o

s
C

am
p

o
s

e
Jacareí/S

P
(G

asoduto
G

A
SPA

L
).

2
0

PR

M
O

B
IL

IZ
A

Ç
Ã

O
D

E
R

E
C

U
R

S
O

S

5
-V

azam
ento

de
g

ás
natural

na
válvula

de
bloqueio

SD
V

02
do

gasoduto
de

Interligação
d

o
P

ier
d

e
G

N
L

ao
M

anifold
de

C
am

pos
E

liseos
(trecho

terrestre)
em

M
auá

/R
J.

S
PR

6
-V

azam
en

to
de

g
ás

natural
na

linha
de

12"
devido

ao
rom

pim
ento

parcial
do

duto,
provocado

p
o

rco
n

o
sáo

n
a

entrada
interna

do
Ponto

de
E

ntrega
de

S
ão

B
ernardo

do
C

am
po

/S
P

(G
asoduto

G
A

SA
N

).
3

1
PR

S
A

L
A

D
E

T
R

E
I
N

A
M

E
N

T
O

7
-

V
azam

ento
de

g
ás

natural
na

válvula
de

bloqueio
SD

V
02

do
gasoduto

de
in

terlig
ação

d
o

P
íer

de
G

N
L

a
o

M
anifold

de
C

am
p

o
s

E
liseo

s
(trecho

terrestre)
em

M
auá

/
R

J.
1

6
P

IA
R

8
-

V
azam

ento
de

g
ás

natural
na

linha
da

12"
devido

ao
rom

pim
ento

parcial
do

duto,
provocado

por
corrosão

na
entrada

interna
do

Ponto
de

E
ntrega

de
S

âo
B

ernardo
do

C
am

p
o

/S
P

(G
asoduto

G
A

SA
N

).
U

PR

C
A

M
P

O
-N

ív
elde

R
aep

o
ela

R
egional

9
-V

azam
ento

de
g

ás
natural

na
válvula

de
bloqueio

SD
V

02
do

gasoduto
de

in
terlig

ação
d

o
P

ier
d

e
G

N
L

ao
M

anifold
de

C
am

p
o

s
E

liseo
s

(trecho
terrestre)

em
M

auá
/R

J.
6

PR

C
A

»
P

O
-N

lu
e
ld

sR
ísp

m
tsL

o
c
B

10
-V

azam
ento

de
g

ás
natural

na
linha

de
12"

devido
ao

rom
pim

ento
parcial

do
duto.

provocado
por

corrosão
na

entrada
Interna

do
Ponto

de
E

ntrega
de

S
3

o
B

ernardo
do

C
am

po
1S

P
(G

asoduto
G

A
SA

N
).

s
t

PR

I
I

P-PREVISTO
•

H-REALIZADO

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
S

:

"T
odas

as
vezes

que
acorrer

aE
tereçflode

datas,a
s

m
estnaa

deverão
ser

juslrncadas
a

as
revisões

deverão
ser

novam
ente

assinadas
pelos

respectivos
R

esponsáveis.11

R
ev

isã
o

em
2

2
d

e
J

u
n

h
o

2
0

1
0

J
^

K
*

^-•ífSr
R

Ê
N

S
m

^
^

5

*
m

-
O

!

%
«

*
*

J



\^



•

TfiflNSPORTAOOFIA ASSOCIADA DE GÁS S.A.

TAG/DTO 0466/2010

MMA - IBAMA

Documento:

02001.010939/2010-88

Rio de Janeiro, 25 de junho de 2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Dr. Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental

SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "A" - 1o andar

CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Comunicação de serviços para melhorias operacionais na
Estação de Volta Redonda (ESVOL), Estação de Lorena (ESLOR) e Estação de
Campos Eliseos

Referência: Nota Técnica 032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Renovação de Autorização para Operação do Termo de Ajustamento de
Conduta N° 05/2007 - gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL)
Processo n° 02001.002140/2002-92.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse
IBAMA em 26/04/2010 para o gasoduto GASPAL, e em conformidade com a NT
em epígrafe, comunicamos a esse Instituto a realização de obras visando a
melhoria operacional nos canhões lançadores/recebedores de PIGs dos dutos
do Sistema GASPAL nas ESVOL, ESLOR e Estação de Campos Eliseos.
Informamos que as obras ocorrerão no interior destas instalações.

Visando subsidiar esse IBAMA sobre as intervenções em tela, segue anexo a
esta carta o relatório Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e
Recebedores de PIG dos Dutos GASVOL e GASPAL - Rev. 0, que apresenta os
pontos de intervenção georreferenciados, e respectivo cronograma.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: {21)2237-9918
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Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecHÍadaraenteA ao tempo em que nos colocamos à disposição para
eventuais esclarecimentos.

Atençiosamenie,

Celso Lui íva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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RELATÓRIO TÉCNICO RL-4150.00-6521-296-PTG-001

m
PETROBRA S

CLIENTE'

PROGRAMA:

kKSA:

TITULO:

TRANSPETRO/DGN/OP/GAS/OPMNRJMG 1 de 9

MELHORIAS OPERACIONAIS

GASPAL/GASVOL - TECAIWESLOR/ESVOL

ST SE/EMP Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PIG" dos
Dutos do GASVOL e GASPAL

ÍNDICE DE REVISÕES

REV DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS

EMISSÃO ORIGINAL.

REV. 0 REV. A REV. B REV. C REV. D REV. E REV. F REV. G REV. H

DATA 16/06/2010

PROJETO

EXECUÇÃO WILSON

VERIFICAÇÃO

APROVAÇÃO MÁRCIO
DVORSAK

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADEDA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A SUA UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.

=ORMULARIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-331 .REV.J ANEXO A FIGURA A.1.
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2 de 9

Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PIG" dos Dutos do
GASVOL e GASPAL

1 - OBJETIVO

Este relatório descreve a execução de serviços necessários à implantação do projeto de
melhorias operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de PIG dos Dutos do GASVOL
e GASPAL nos seguintes locais:

• Estação de Volta Redonda - ESVOL;

• Estação de Lorena - ESLOR;

• Estação de Campos Eliseos (Scraper GASVOL/GASBEL.

2-JUSTIFICATIVA

Para subsidiar a solicitação de anuência junto ao IBAMA, seguem informações sobre a
caracterização ambiental dos locais onde ocorrerão os serviços, descrição das atividades e
serviços a serem executados, croquis de acesso, medidas mitigadoras e de proteção ambiental,
imagens de satélite e fotos de cada área.

3-DESCRIÇÃO DAS LOCALIDADES

3.1 - Estação de Volta Redonda - ESVOL

Fotol

A estação está localizada em zona rural, na estrada Santa Cecília do Ingá s/n, Volta Redonda /
RJ, cujas coordenadas são Latitude 22° 31' 36" S e Longitude 44° 2' 26" W.

Não existem residências próximas, como pode ser visto nas fotos seguintes, e os serviços serão
realizados nas instalações existentes dentro dos limites cercados da estação.
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RELATÓRIO TÉCNICO RL-4150.00-6521 -296-PTG -001

GASPAL/GASVOL - TECAM/ESLOR/ESVOL 3 de 9
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TITULO:

Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PIG" dos Dutos do
GASVOL e GASPAL

Foto 2: Imagem da ESVOL, extraída do Google Maps

Croquis de acesso à Estação de Volta Redonda

Da rodovia Presidente Dutra (BR 116), o acesso para a cidade de Volta Redonda se dá pela
rodovia dos Metalúrgicos, que liga a mesma à Estação, conforme croquis acima. A linha
branca representa estrada asfaltada, e a linha bege representa trecho de terra.
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ÁREA:
GASPAL/GASVOL - TECAM/ESLOR/ESVOL
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TITULO:

Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PIG" dos Dutos do
GASVOL e GASPAL

3.2 - Estação de Lorena - ESLOR

Foto 3

A estação está localizada em zona rural, na estrada Santa Lucrecia s/n, Lorena / SP, cujas
coordenadas são Latitude 22° 47' 33" S e Longitude 45° 4' 33" W.

Não existem residências próximas, como pode ser visto nas fotos seguintes, e os serviços serão
realizados nas instalações existentes dentro dos limites cercados da estação.

• , .'\-í>|.«."ff--

Foto 4 - Imagem da ESLOR, extraída do Google Maps
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Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PiG" dos Dutos do
GASVOL e GASPAL

Croquis de acesso à Estação de Lorena

Da rodovia Presidente Dutra (BR 116), no acesso para a cidade de Lorena (saida 53) se inicia
a estrada Santa Lucrecia, que liga a mesma à Estação, conforme croquis acima. A linha
branca representa estrada asfaltada, e a linha bege representa trecho de terra.

3.3 - Estação de Campos Eliseos - Scraper GASVOL/GASBEL

Foto 5
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TITULO:

Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PIG" dos Dutos do
GASVOL e GASPAL

A Estação de Campos Eliseos (Scraper GASVOL/GASBEL), está situada na estrada Fabor Orbel
s/n (ou estrada da Petrõbrás), próximo ao Terminal de Campos Eliseos - TEÇAM, Duque de
Caxias / RJ, cujas coordenadas são Latitude 22° 42' 45" S e Longitude 43° 15' 3" W.

Não existem residências próximas, e a instalação está situada em zona industrial, ao lado da
Refinaria Duque de Caxias (REDUC), como pode ser visto nas fotos seguintes. Os serviços
serão realizados dentro dos limites cercados da estação.

Foto 5 - Imagem da Estação de Campos Eliseos, extraída do Google Maps

Croquis de acesso à Estação de Campos Eliseos

Da rodovia Washington Luiz (BR 040), no acesso para Campos Eliseos (saída 114) se inicia a
estrada da Petrõbrás, que liga a mesma à Estação, conforme croquis acima.
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PETROBRAS
TÍTULO.

Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PIG" dos Dutos do
GASVOL e GASPAL

4 -DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços são, basicamente, os seguintes:

• Adequação das instalações no TEÇAM para instalação de indicadores de posição de válvulas,
possibilitando assim o monitoramento remoto das sinalizações das válvulas
(aberta/fechada/falha) pelo Centro de Controle Operacional (CCO);

• Adequação das instalações da ESVOL, com instalação de quatro atuadores de válvulas,
possibilitando o comando (abrir/fechar/parar) e as sinalizações de estado, defeitos,
local/remoto, disponibilizando as informações para o CCO;

• Instalação do Sistema Digital de Comando de Válvulas (SDCV) na ESLOR, para possibilitar o
comando (abrir/fechar/parar) e as sinalizações de estado, defeitos, local/remoto, de todas as
válvulas, disponibilizando todas as informações para o CCO;

• Instalação de novo sistema pneumático para as válvulas do GASVOL (Terminal TEÇAM) com
alimentação do sistema via linha principal dos gasodutos;

• Instalação de válvulas, atuadores pneumáticos e elétricos nos lançadores e recebedores de
"pig", visando à com piem entação do projeto de adequação dos canhões à norma
PETROBRAS N-505;

• Instalação de plataformas de acessos à instrumentação das válvulas, visando, melhorias
operacionais e ergonômicas;

• Instalação de mano-vacuômetros em árvore de manômetro, em atendimento ã norma N-505;

• Instalação de piso GRADEX, sob as tampas das caixas de drenagem de todos os canhões,
para possibilitar a retirada de "pigs" sem as tampas;

• Demarcação das áreas livres, áreas dos canhões, áreas de manobras e sinalização zebrada
das tampas das caixas de drenagem, visando à segurança operacional, em todas as estações;

• Modificação da rampa de acesso aos canhões, na ESLOR, para permitir maior espaço para
manobra de veículos.
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TlTULO:

Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PIG" dos Dutos do
GASVOL e GASPAL

5 - AVALIAÇÃO DE ASPECTOS E IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS

ASPECTO OU IMPACTO
MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E

MITIGAÇÃO

ABERTURA DE

ACESSOS

Não aplicável ã atividade, pois serão utilizados os
acessos existentes.

INCÔMODOS À
COMUNIDADE

A comunicação social do empreendedor avisa
antecipadamente aos proprietários e comunidades da
área de influência direta, sobre os serviços que serão
realizados, e os cuidados que serão tomados para
minimizar os impactos.
Será disponibilizada sinalização alertando para limite de
velocidade de veículos, a fim de evitar acidentes.

RESÍDUOS

Todos os resíduos gerados nos serviços serão
removidos e dispostos conforme o plano de gestão de
resíduos da empresa, devidamente aprovado pela
TRANSPETRO.

Serão disponibilizados coletores para segregação e
coleta seletiva dos resíduos provenientes dos serviços,
conforme legislação pertinente.

ÁREAS DE VIVÊNCIA

Serão instaladas áreas de vivência, a fim de oferecer
condições para alimentação dos funcionários e proteção
contra intempéries. Os locais deverão permanecer
limpos e organizados, não sendo necessário efetuar
desmatamentos para sua instalação.
Serão disponibilizados coletores para segregação e
coleta seletiva de lixo, conforme Plano de
Gerenciamento de Resíduos e Efluentes.

EFLUENTES

Deverão ser utilizados sanitários químicos de empresa
licenciada.

Os testes a serem realizados serão pneumáticos, não
gerando despejos.

INCÊNDIO
Os trabalhadores tabagistas serão orientados a fumar
somente nos locais permitidos. Caso ocorra algum
sinistro, o Plano de Emergência Local será acionado.

VIBRAÇÃO Haverá um número limitado de máquinas e
equipamentos.

ÁREAS DE EMPRÉSTIMOS E
BOTA-FORAS

Não haverá empréstimos. Todos os resíduos gerados
nos serviços serão removidos e dispostos conforme o
plano de gestão de resíduos da empresa, devidamente
aprovado pela TRANSPETRO.
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Melhorias Operacionais nos Canhões Lançadores e Recebedores de "PIG" dos Dutos do
GASVOL e GASPAL

Além das medidas de proteção já aqui colocadas, antes do início dos serviços, todos os
envolvidos se reúnem para elaborar a Análise Preliminar de Riscos (APR), onde se abordam
os seguintes tópicos:

Eventos indesejáveis;
Causa básica;

Efeitos;
Avaliação do risco quanto à probabilidade, severidade e perigo;
Ações preventivas;
Ações mitigadoras;
Definição dos responsáveis por cada ação.

Nenhuma atividade será iniciada sem a devida Permissão para Trabalho (PT), emitida por
profissional credenciado da TRANSPETRO, devidamente habilitado para isto, conforme
diretrizes da PETROBRAS.

Na área estará disponível um "Kit Ambiental", que é composto de ferramentas e
equipamentos para que, caso ocorra alguma anomalia, seja contida imediatamente,
minimizando impactos ao meio ambiente e ao ecossistema local.
Haverá também, além dos colaboradores treinados, técnico de Segurança, Meio Ambiente e
Saúde acompanhando todas as atividades e realizando os diálogos diários antes do início
dos serviços, para toda a força de trabalho.

Haverá ainda realização de palestra de integração em segurança, meio ambiente e saúde,
ressaltando os aspectos, impactos ambientais, perigos e conseqüências das atividades que
serão desenvolvidas, bem como as ações preventivas, de controle e mitigadoras que serão
implementadas.

6 - CONCLUSÃO

Foram levantadas as necessidades de melhorias operacionais, que necessitam ser
implementadas, a fim de tornar mais seguras e confiáveis as operações nas estações
referidas.

Como os serviços serão executados em instalações existentes já sinalizadas e controladas, e
afastadas das comunidades locais, podemos classificar as intervenções como de baixo
impacto ambiental.
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A.

TAG/DTO 0471/2010

MMA - IBAMA
Documento:
02001.011048/2010-49

Rio de Janeiro, 28 de junho de 2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Dr. Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental

SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "A" - 1o andar

CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Comunicação de serviços de manutenção com a instalação de
dupla calha ou material compósito no duto GASPAL, em conformidade com o
Ofício Circular No. 005/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Referência: Renovação de Autorização para Operação no Âmbito de Termo
de Ajustamento de Conduta N° 05/2007 - gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo
(GASPAL) - Processo No. 02001.002140/2002-92.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para Operação N°
05/2007 do GASPAL, e em conformidade com o Ofício Circular No.
005/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, comunicamos que será necessário
realizar obras de manutenção com a instalação de dupla calhas ou material
compósito em 32 (trinta e dois) Pontos de Intervenção do duto, localizados
nos municípios de Guararema, Mogi das Cruzes, Suzano, Ferraz de
Vasconcelos e São Paulo, no estado de São Paulo. O MD Atividades de
Manutenção na Faixa de Dutos GASPAL/OSRIO-Rev.0, em anexo a esta carta,
apresenta esses Pontos de Intervenção georeferenciados.

Oportunamente, encaminhamos em anexo a carta
TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS No. 030/2009, Protocolo No. 5943, de
14/05/09, e seu anexo, o MD RELATÓRIO DE PONTOS DE^JNTERVENÇÕES DO
OSBRA por serem parte integrante / do\ Ofício Circular No.
005/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, em epídrafe./

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: {21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para
eventuais esclarecimentos.

Atenciosamt

CelàoJ-ujz-S H(^ereirade^Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeira - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes rspm1i\os Noiu-(SCEN)-Tnítii. :. EilMO A. tcitcn-njiltcio Soitcdn IBAMA - 1(l.Sl!-900-Bmsili[i DF
Tcl. (61)311h-l2'II> l?4') Fn.:((>l) "AJ-I V]S 1S0I
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Memorando N° 184/2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Em, 16dejulhode2010.

Ao: Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental.

Assunto: Arquivamento de estudos ambientais do GASPAL.

Solicito o arquivamento de i (uma) cópia impressa dos seguintes estudos referentes ao
empreendimento GASPAL - Processo n° 02001.2140/2002-92 :

I. Estudo de Complementaçào do EAR de SCOMP Suzano - Relatório Técnico - RT - PBR -
07242 - ECOMP - 005 - Revisão: B - Novembro/2009;

II. Relatório de Controle Ambiental - SCOMP Suzano - RCA - Revisão: A - Outubro/2009;

III. Relatório Fotográfico - SCOMP Suzano - Fevereiro/2010;

rv. Relatório Final de Acompanhamento às Condicionantes da LI n° 570/2008 -
Outubro/2008;

V. Relatório n° 03/2010 - SCOMP Suzano - Caderno de Esclarecimentos ao Ofício 060/2010

- COEND/CGENE/DILIC/ÍBAMA;

VI. Relatório n° 01 - Ponto de Entrega REVAP lí - Caderno de Esclarecimentos ao Ofício
620/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA;

VI!. Memorial Descritivo - Expansão da Malha Sudeste de Gasodutos - SCOMP Suzano -
Programa de Gerenciamento de Riscos;

VIII. Levantamento Fiorístico - SCOMP Congonhas - Atendimento à Condicionante 2.19 da
LI 569/2008 - IBAMA - Revisão 0 -Fevereiro/2009;

IX. Plano de Gerenciamento de Riscos - UN - REVAP - Setembro/2009;

X. EAR - SCOMP Suzano - Caderno de Esclarecimentos ao PT 1/12 - Relatório Técnico -

RT - PBR - 07242 - ECOMP - 003 A - Revisão: A - Novembro/2008.

Atenciosamente,

Antonk^Celso Junqueira Borges /á/C?Â,-,/ü
Coordenador-^ Energia Elétrica, Nuclear e Dutos , '
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambicnle e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de CluliesLijrartive.5 NortolSCüN)- IrecliD^, Bloeo A. térreo - EdrliciuSede do IDAMA- 7D S1S-5O0 - Brasília' DF
Tel (o!) J3KJ.12W [J49 Fa\ (61) ÍÍ07-L52S' 1S0I

Memorando N° 206/2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Em,28dejulhode2010.

Ao: Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental.

Assunto: Arquivamento de estudos ambientais do GASPAL.

Solicito o arquivamento de 1 (uma) cópia impressa dos seguintes estudos referentes ao
empreendimento GASPAL - Processo n° 02001.2140/2002-92 :

I. Plano de Emergência Local - SCOMP Suzano - Agosto/2009;

II. Programa de Gerenciamento de Riscos - Agosto/2009.

Atenciosamente,

Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenador de/Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

jp/orffo,
léh—<
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DÉ GAS S.A.

TAG/DTO 0662/2010

MMA-IBAMA Ftoc. r,;_ °d.lül°t„
Documento: R,,(Cfi '(•'[,
02001.030655/2010-16 —

: ZllJk.U^-Data

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "A" - 1o andar

CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Comunicação para serviços de manutenção de dupla calha e
solicitação de anuência - Gasoduto GASPAL

Referência: Ofício N° 136/2010 - COEND / CGENE / DILIC / IBAMA

Nota Técnica N° 037/2010 - COEND / CGENE / DILIC / IBAMA

Carta TAG DTO 0335/2010

Processo No. 02001.002140/2002-92

Prezado Senhor,

Em análise ao ofício N° 136/2010 - COEND / CGENE / DILIC / IBAMA, é
importante destacar que obras de manutenção em dutos com a instalação de

C dupla calhas ou material compósito não estão contempladas na Nota Técnica
° 032/2009 - COEND / CGENE / DILIC / IBAMA. Esta intervenção consta apenas
no Ofício Circular No. 005/2009-COEN D/CG EN E/Dl LIC/IBAMA, de 21 de maio de
2009, direcionado às empresas TAG, Transpetro e TBG, para aplicação.

Complementando a carta TAG DTO 0335/2010, de 14/05/2010, pedimos alterar
a "solicitação de anuência" para intervenção no Ponto 21, localizado no
município de Pindamonhangaba, Coordenadas UTM - DATUM SAD 69: Norte:
7459880,751 Este: 461690,230, para "comunicação", dado que será utilizado
um outro acesso, não sendo mais necessária a supressão dos 43 indivíduos
arbóreos, nem mesmo a travessia de curso d'água, conforme relatado na
referida carta. Encaminhamos anexo Parecer Técnico Ambiental No 009/10,
com a descrição e relatório fotográfico deste novo acesso ao ponto 21.

Relativamente aos Pontos 1 e 2, ratificamos as informações^restadas através
da carta TAG/DTO 0335/2010, assim como informamos que!estamos no

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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aguardo da anuência solicitada.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para
evefffíJais esclarecimentos.

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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TRANSPETRO

Parecer Técnico Ambientai
TRANSPETRO / PRES/ CORP / SMS / MA / SPCO

1 - Introdução / Objetivo

\inJi

,iT Li
Data 23/07/2010

ne 009/10

Folha 1 / 6

Retificar a necessidade de supressão de 43 indivíduos arbóreos, informado ao IBAMA por meio do
Ofício PETROBRAS/TAG/DTO 0335/2010, para realização da obra de manutenção do duto GASPAL
(Ponto de Intervenção21) localizado no município de Pindamonhangaba- SP.

2- Análise do Cenário

Foi informado ao IBAMA a necessidade de supressão de 43 indivíduos arbóreos dentro dos limites
da faixa de dutos da Petrõbrás para acesso dos maquinários ao ponto de intervenção 21 e a
travessia por um curso d'água. Devido urgência para executar os serviços, optou-se por estudar
alternativas de acesso ao local.

Após vistoria realizada em 22/07/2010, constatou-se a viabilidade de acesso ao ponto de
intervenção por um trajeto mais longo, porém, sem a necessidade de supressão de árvores.
Apenas limpeza da faixa por meio de roçada da vegetação pioneira herbácea e arbustiva, e sem a
necessidade de travessia por nenhum curso d'água.

Em resposta à Nota Técnica n^ 037/2010 -• COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, informamos que houve
um equivoco em informar que a área está localizada dentro dos limites da APA da Serra da
Mantiqueira e da APA Mananciais do Rio Paraíba do Sul. O ponto de intervenção 21 do GASPAL
não está localizado dentro dos limites de nenhuma Unidade de Conservação. Em função da
localização do ponto de intervenção, informamos que em seu entorno não há ocorrência de
espécies florestais ameaçadas de extinção, como.a citada Araucária angustífólia porque o ponto
está em torno de 600 metros de altitude do nível do mar, e a ocorrência natural de araucária
ocorre em Mata de Altitude, acima da cota 700. Aléni disso, não há remanescente florestal no
entorno do ponto de intervenção 21 do GASPAL, apenas atividade agrícola, plantação de
eucaliptos e canaviais.

3 - Bases Ambientais

A área de interesse está situada na Bacia do Rio Paraíba do Sul, sob domínio de Floresta Estacionai

Semidecidual, contudo, em função do processo de ocupação antrópica a vegetação nativa foi
suprimida e substituída para uso de atividades agropecuárias.

O conceito ecológico dessa Região Fitoecológica relaciona-se ao clima de duas estações: uma
chuvosa e outra seca, na área tropical (temperaturas médias de 21 °C), com curto período seco
acompanhado de uma acentuada baixa térmica na área subtropical (temperaturas médias em
torno dos 15 °C). Como ocorre a estacionalidade foliar dos elementos arbóreos dominantes, que
estão adaptados a estação desfavorável (fria ou seca), nos dois casos, a percentagem de árvores
caducifólias no conjunto florestal situa-se entre 20% e 50%.

TRANSPETRO/SMS/MA/SPCO

Rua Felipe Camarão, 393 - Bairro Prosperidade - São Caetano do Sul - SP
Tel.: (11) 4228-9917 Fax: (11) 4228-9895
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TRANSPETRO

Parecer Técnico Ambiental
TRANSPETRO / PRES/ CORP / SMS / MA / SPCO

Rubricíi QJJ_

Data 23/07/2010

n0- 009/10

Folha 2/6

As coordenadas UTM (Datum SAD69)do ponto de intervenção 21 são: N 7459880,751 e E
461690,230. Não há ocupações residenciais no entorno, verificando apenas, o uso do solo para
atividades agrícolas: plantação de eucalipto, canavial e pastagem.

A cobertura vegetal dentro dos limites da faixa de dutos é composta por vegetação pioneira
composta por espécies herbácea do tipo forrageiras pertencentes às família Poaceae e
Cyperaceae, e ocorrência de espécies daninhas arbustivas, com predominância de duas espécies:
Solanum lycocarpum A. St. Hclt (Família Solanaceae) popular lobeira e Vernonia polyanthes Less
(Família Asteraceae) popular cambará, e em menor ocorrência herbácea daninhas Crotalia pallida
Aiton (Fabaceae-Faboideae) popular xique-xique e Mimosa sp. (Fabaceae-Mimosoideae).

5 - Relatório fotográfico

i

i

\, i ; ! ^«^Acesso lateral

Figura 1. Vista gera! da cobertura vegetal dentro dos limites da faixa de dutos paralelo í
plantio de eucalipto por onde se dará o acesso pela rua lateral.

atual

TRANSPETRO/SMS/MA/SPCO

Rua Felipe Camarão, 393 - Bairro Prosperidade - São Caetano do Sul - SP
Tel.: (11) 4228-9917 Fax: {11)4228-9895
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TRANSPETRO

Parecer Técnico Ambiental
TRANSPETRO / PRES/ CORP / SMS / MA / SPCO

Data 23/07/2010

n=> 009/10

Folha3/6

Figura 2. Linha amarela indicando o trajeto do acesso ao ponto de intervenção 21 do GASPAL.

Figura 3. Linha amarela indicando o trajeto do acesso ao ponto de intervenção 21 indicando

ausência de vegetação arbustiva e arbórea a serem suprimidos.

TRANSPETRO/SMS/MA/SPCO

Rua Felipe Camarão, 393 - Bairro Prosperidade - São Caetano do Sul - SP
Tel.: (11) 4228-9917 Fax: (11)4228-9895
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TRANSPETRO

Parecer Técnico Ambiental
TRANSPETRO / PRES/ CORP / SMS / MA / SPCO

Data 23/07/2010

n°- 009/10

Folha4/6

Figura 4. Linha amarela indicando único trecho porondeo acesso sé dará pela faixa de dutos,
indicando ausência de vegetação arbustiva e arbórea a serem suprimidos.

Figura 5. Espécie daninha que ocorre ao longo da faixa de dutos.
Solanum lycocarpum A. St. Hcit (Família Solanaceae) popular lobeira

TRANSPETRO/SMS/MA/SPCO
Rua Felipe Camarão, 393 - Bairro Prosperidade - São Caetano do Sul - SP
Tel.: (11) 4228-9917 Fax: (11) 4228-9895
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TRANSPETRO

Parecer Técnico Ambiental
TRANSPETRO / PRES/ CORP / SMS / MA / SPCO

Data 23/07/2010

n°- 009/10

Folha 5 / 6

6 - Conclusões e Recomendações

Após vistoria e estudo dos acessos da área de entorno do ponto de intervenção 21 do GASPAL
verificou-se que a proposta de novo acesso é viável, causando menor impacto e interferência com
a vegetação e sem a necessidade de travessia por curso d'água.

Novo Acesso

Atual Canavial

;3 k J61550 7S m E ÍJÍSSSl 22 f

Pasto

Plantação de eucalipto

£? SÜiOCrieí/Spar Imag^

DataSIQ HOAfl U3 Navy, NGA, GÉSCO

fí 201CMapLpnk'Ttlc -Mlli
!• 2Q10 mí^Geca^lemBu SRL

Acesso anterior

.Google
tllltude QQ ponta de

Figura 7. Apresentação do acesso anterior e da alternativa de acesso encontrada.

TRANSPETRO/SMS/MA/SPCO

Rua Felipe Camarão, 393 - Bairro Prosperidade - São Caetano do Sul - SP
Tel.: (11) 4228-9917 Fax: (11) 4228-9895
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TRANSPETRO

Parecer Técnico Ambiental
TRANSPETRO / PRES/ CORP / SMS / MA / SPCO

7 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Data 23/07/2010

n* 009/10

Folha 6 / 6

IBGE. Projeto RADAMBRASIL: levantamento de Recursos Naturais, vol. 32. Folhas SF.23/24. Rio de
Janeiro / Vitória. Edição fac-simíliar. Rio de Janeiro: IBGE, 2003.

INSTITUTO FLORESTAL. Inventário Florestal da Vegetação Natural do Estado de São Paulo. São
Paulo: SMA/IF/lmprensa Oficial, 2005.

LORENZI, Harri. Plantas daninhas do Brasil.45 ed. Nova Odessa, SP: Instituto Plantarum, 2000.

RAMOS, V. et ai. Árvores da Floresta Estacionai Semidecidual: guia de identificação de espécies.
São Paulo: EDUSP: Biota/Fapesp, 2008.

SÃO PAULO. Atlas das Unidades de Conservação do Estado de São Paulo. São Paulo: Secretaria de
Estado do Meio Ambiente, 2000.

SOUZA, Vinícius C. & LORENZI, Harri. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação das
famílias de Fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II. 2^ ed. Nova Odessa, SP:
Instituto Plantarum, 2008.

8 - Responsáveis pelo Parecer Técnico Ambiental

Elaboração Verificação e Aprovação

-famtizJ" '•" ^<èv.-~
Ericka Martins de Matos

Bióloga CRBio35.687/01-D
Profissional de Meio Ambiente

ATP Engenharia Ltda à serviço da
TRANSPETRO

TRANS PETRO/P RES/CO RP/SMS/MA/SPCO

SIMONE GONÇALVES TEIXEIRA GIOVANNINI
Engenheira Agrônoma, D.Sc

Coordenadora de Meio Ambiente Regional SPCO
PETROBRAS TRANSPORTE S/A -TRANSPETRO

TRANSPETRO/P RES/CO RP/SMS/MA/SPCO

TRANSPETRO/SMS/MA/SPCO

Rua Felipe Camarão, 393 - Bairro Prosperidade - São Caetano do Sul - SP
Tel.: (11) 4228-9917 Fax: (11) 4228-9895
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S.A.

TAG/DTO 0675/2010

rif.n ;iu_ülU -

MMA- IBAMA ,-,,,.,., ""/-[-
Documento:

02001.021387/2010-33

Da.a:jlO/&?/j£

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco A

70.818- 900 - Brasília - DF

Assunto: Comunicação de construção de caixa de alvenaria para abrigo de
válvula na faixa da gasoduto GASPAL, em atendimento ao Item N da Nota
Técnica 032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Referência: Processo n° 02001.002140/2002-92

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse
IBAMA em 26/04/2010, para o gasoduto GASPAL, e em conformidade ao Item N
da NT em epígrafe, comunicamos a esse Instituto a realização de obras
visando construir uma caixa de concreto armado para abrigo de válvula de
bloqueio enterrada, em ponto localizado no km 52+400 do gasoduto GASPAL,
situado no Município de Resende / RJ.

Visando subsidiar esse Instituto sobre as intervenções em teta, segue anexo,
o relatório de SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE CONCRETO PARA
ABRIGO DE VÁLVULA ENTERRADA DO GASODUTO GASPAL - Rev. 0, que
apresenta o ponto de intervenção georreferenciado, e respectivo cronograma.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para
eyentuaisVsclarecimentos.

Atencíosarrljente,

CelsoJLuíz £ílva"Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: {21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citad<

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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TRANSPETRO

TÍTULO:

EXECUÇÃO:

ÁREA OU UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/OBRI
1 de 7

FAIXA DE DUTOS RIO - SAO PAULO 13/08/2010

SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE CONCRETO PARA ABRIGO DE VÁLVULA
ENTERRADA DO GASODUTO GASPAL

REV

EMISSÃO ORIGINAL

REV.O REV. A

DATA 02/09/2010

EXECUÇÃO ALINE

VERIFICAÇÃO CAROLINA

APROVAÇÃO PACHECO

DESCRIÇÃO

REV. B REV. C

Mia :v'L...ik:ÍL

Rubrica l:L-
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TRANSPETRO

1 - Objetivo

mu* SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE CONCRETO PARA ABRIGO DE
VÁLVULA ENTERRADA DO GASODUTO GASPAL

EXECUÇÃO:

AKbAUU

UNIDADE:

TRANS PETRO/PRES/SE/ENG/STSE/OBR1

FAIXA DE DUTOS RIO - SÃO PAULO

FOLHA;
; 2 de 7

•ata: 02/09/2010

1%ie-

Este relatório tem por objetivo comunicar ao IBAMA a necessidade de intervenção na
Faixa de Dutos Rio - São Paulo, no km 52+400 do gasoduto GASPAL, situado no
Município de Resende / RJ, com o objetivo de construir uma caixa de concreto armado
para abrigo de válvula de bloqueio enterrada.

2-Justificativa

Em atendimento às medidas de segurança e operacionais da TRANSPETRO,
recomenda-se que os acessórios enterrados dos dutos terrestres, em especial as
válvulas de bloqueio, sejam abrigados em caixas de concreto para a sua proteção e
viabilizar o acesso para os serviços de manutenção e operação no equipamento.

3 - Localização do ponto de intervenção

A válvula de bloqueio enterrada está instalada no km 52+400 do gasoduto GASPAL,
em trecho localizado no Município de Resende/RJ.
Para chegar ao local da intervenção, deve-se seguir o intinerário indicado nos mapas e
nos percursos descritos abaixo:

• Acesso ao Ponto A:

- No trajeto RJ/SP pela Rodovia Presidente Dutra (BR-116), ao chegar no município de
Barra Mansa/SP, passar pela entrada principal (Viaduto dos Metalúrgicos), seguir em
frente até visualizar a placa indicativa para o município de Bananal/SP, entrar no
acesso à direita (observar à esquerda o posto TEXACO, sentido SP-RJ), passar por
baixo da ponte da BR-116. A partir deste ponto (A) seguir o caminho pela estrada na
seqüência: RJ-157, SP-064 e SP-068.

• Acesso ao Ponto B:

- No ponto B, sair da SP-068 no sentido São José do Barreiro/SP (curva à esquerda) e
entrar à direita em uma estrada de terra onde encontra-se uma placa da
PETROBRAS. Seguir o percurso por, aproximadamente, 50 metros e entrar à
esquerda, seguir em frente até o Ponto de Entrega de Resende da PETROBRAS.
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TRANSPETRO
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Tifulo::SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE CONCRETO PA&fóftRIGO-DE;
VÁLVULA ENTERRADA DO GASODUTO GASPAL

EXECUÇÃO:

AKtA UU

UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/OBRI

FAIXA DE DUTOS RIO - SAO PAULO

FOLHA:
3 de 7

DATA: 02/09/2010

Figuras 1 e 2: Percursos para chegada ao local da intervenção. Fonte: Google Earth
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TRANSPETRO

muro: SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE CONCRETO PARA ABRIGO DE
VÁLVULA ENTERRADA DO GASODUTO GASPAL

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/OBR1

FOLHA: 4de7

AKbA UU

UNIDADE: FAIXA DE DUTOS RIO - SÃO PAULO
DATA: 02/09/2010

• Coordenadas Geográficas:
Latitude: 22° 36" 17.44" S

Longitude: 44° 26'53.17 S

Figura 3: Foto com indicação do loca! da intervenção.

WòS

4 - Descrição dos serviços e cronograma

Os serviços a serem executados terão acompanhamento em tempo integral por
representante técnico da TRANSPETRO. Fazem parte do escopo da construção da
caixa de abrigo as seguintes atividades:

• Levantamento planialtimetrico e sondagem manual: Para a locação da obra de
acordo com as indicações de projeto será realizado o levantamento topográfico
com aparelho chamado "Estação Total" e a sondagem manual para a localização
exata do duto e acessório (válvula).
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Proc. n° iX ko (°L

:SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE CONCRETO PaSaT&RIGOTJE-
VÁLVULA ENTERRADA DO GASODUTO GASPAL

Título:

EXECUÇÃO:

ÁREA UU

UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/OBRI

FAIXA DE DUTOS RIO - SAO PAULO

FOLHA:
5 de 7

data: 02/09/2010

• Escavação: A escavação será executada manualmente, tomando-se os cuidados
necessários para evitar eventuais danos aos dutos enterrados (OSRiO e GASCAR)
nas proximidades do GASPAL. A vala será devidamente cercada e sinalizada e
com proteção de modo garantir a estabilidade dos taludes, seja através de
escoramento ou execução de cortes inclinados, conforme recomendações de
segurança da Norma Brasileira Regulamentadora NBR-9061 (Segurança de
Escavação à Céu Aberto).

• Concretagem: O concreto (fck 25 MPa) para a confecção da caixa de abrigo das
paredes da vala será dosado, racionalmente, de forma a assegurar a resistência
característica indicada no projeto. O controle do concreto deverá ser sistemático
conforme Norma Brasileira Regulamentadora NBR-6118 (Projetos de Estrutura de
Concreto - Procedimento). As formas de madeira utilizadas para a concretagem
serão provenientes de madeireira legalizada e com a respectiva autorização
ambiental. Nas paredes da caixa serão aplicados duas demãos de material
impermeabilizante semi-flexível indicado para impermeabilização de superfícies de
concreto.

• Instalação dos acessórios: Na montagem da caixa de abrigo serão instalados os
seguintes acessórios metálicos: escada de acesso (tipo marinheiro), alçapão
metálico, tampões antiderrapantes e grelha. Estes acessórios receberão tratamento
da superfície e pintura, conforme especificado em projeto.

• Recomposição da superfície com reaterro: O reaterro será executado com material
proveniente da escavação em camadas de 0,2 m a 0,3 m de material solto, de
modo que preencha todos os vazios, e com grau de compactação superior as do
terreno natural. Caso haja a necessidade de complementaçào da vala, será
utilizado material importado de jazida licenciada pelo órgão ambiental, isento de
materiais rochosos e entulhos orgânicos.

OBS: Todos os serviços descritos acima são considerados de baixo impacto
ambiental. Para cada atividade há procedimento executivo onde são aplicadas normas
técnicas vigentes e a legislação ambiental. A área de vivência será instalada nas
cercanias da faixa de dutos, sempre respeitando os aspectos ambientais (banheiro
químico, coleta seletiva, destino de resíduos para locais registrados junto ao órgão
ambiental, etc). Não haverá no local estocagem de materiais inflamáveis
(combustíveis, etc).

Atividade
Semana

1a 2a 3a 4a 5a

Levantamento planiallirnétrico ]

Sondaqem manual
Escavação
Concretaqem | ]

Instalação dos acessórios
Reaterro

Figura 4: Cronograma físico da obra.
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mulo: SERV|ç0S DE CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE CONCRETO PARAíABRIGCL
VÁLVULA ENTERRADA DO GASODUTO GASPAL

EXECUÇÃO:

AktA UU

UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/OBRI

FAIXA DE DUTOS RIO - SAO PAULO

folha: 6de7

DATA: 02/09/2010

5-Avaliação de Aspectos e Impactos e Medidas Mitigadoras

«e.™™ 11IBA™ ' MEDIDAS PREVENTIVAS, DE CONTROLE EASPECTO ou IMPACTO MITIGAÇÃO

ABERTURA DE ACESSOS

Não aplicável à atividade, pois serão utilizados os
acessos existentes. O ponto a ser trabalhado está
localizado a poucos metros do acesso existente à
Faixa de Dutos

INCÔMODOS À
COMUNIDADE

Não há comunidade próxima ao local da atividade.

RESÍDUOS

Todos os resíduos gerados nos serviços de
manutenção serão removidos e dispostos conforme
o plano de gestão de resíduos da empresa. Serão
disponibilizados coletores para segregação e coleta
seletiva dos resíduos provenientes da intervenção /
serviços, seguindo a legislação pertinente.

ÁREA DE VIVÊNCIA

Será instalada uma área de vivência a fim de

oferecer condições para a alimentação dos
funcionários e proteção contra intempéries. 0 local
devera estar limpo e organizado. Será instalada em
local já antropizado, não sendo necessário efetuar
desmatamentos para sua instalação. Os lixos serão
armazenados de forma segregada para posterior
destinação final conforme Plano de Gerenciamento
de Resíduos.

EFLUENTES
Deverão ser utilizados sanitários químicos de
empresa licenciada.

INCÊNDIO

Os trabalhadores serão orientados a fumar

somente nos locais permitidos. Caso ocorra algum
sinistro, o Plano de Emergência Local da empresa
será acionado.

VIBRAÇÃO Haverá um número limitado de máquinas e
equipamentos.

ÁREAS DE EMPRÉSTIMOS
E BOTA-FORAS

Empréstimo: Caso necessário o material de
empréstimo será proveniente de jazida licenciada
pelo órgão ambiental pertinente.

Bota-Fora: Caso necessário, será feito em
vazadouro licenciado pelos órgãos ambientais,
competentes.
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TRANSPETRO

Titulo: SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CAIXA DE CONCRETO
VÁLVULA ENTERRADA DO GASODUTO GASPAL

EXECUÇAO:

ÁREA Oü-

UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/OBRI

FAIXA DE DUTOS RIO - SÃO PAULO

Folha n"..

f;'OC li"

_B1?

a-
ABRIGO-OE"

FOLHA:
7 de 7

DATA: 02/09/2010

Além das medidas de proteção já descritas, antes do início dos serviços, todos
os envolvidos se reunirão previamente para elaborar uma Análise Preliminar de
Risco (APR), onde se abordam os seguintes tópicos:

• Eventos Indesejáveis
• Causa Básica

• Efeitos

• Avaliação do risco quanto à Probabilidade, Severidade e Risco
• Ações Preventivas
• Ações Mitigadoras
• Definição dos responsáveis por cada ação.

Nenhuma atividade será iniciada sem a devida Permissão para Trabalho (PT),
emitida por profissional credenciado da TRANSPETRO devidamente habilitado
para isto, conforme diretrizes da PETROBRAS.

Na área estará disponível um "Kit Ambiental", que são ferramentas e
equipamentos para que caso ocorra alguma anomalia no processo, seja contido
imediatamente minimizando impactos ao Meio Ambiente e ao Ecossistema local.
Existem também além de colaboradores treinados, profissional de Meio
Ambiente acompanhando todas as atividades, realizando diálogos no início do
dia com assuntos pertinentes.

Haverá ainda realização de palestra de integração em segurança, meio ambiente
e saúde, ressaltando os aspectos e impactos ambientais e perigos e
conseqüências das atividades que serão desenvolvidas, bem como as ações
preventivas, de controle e mitigadoras que serão implementadas.

No início de cada dia de atividade deverá ser realizado um Diálogo de
Segurança, Meio Ambiente e Saúde (DSMS) com a participação de toda a força
de trabalho.

6- Conclusão

Com base no descrito neste documento verifica-se que os serviços a serem
executados são intervenções de baixo impacto ambiental por não haver supressão
vegetal e nem interferência com cursos d'água, inclusive a duração dos serviços
será de pequeno prazo.



o

'"•-•Ue,

•JiJ



•^^1

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A.

TAG/DTO 0705/2010

Ao

MMA - IBAMA

Documento:

02001.030652/2010-74

Data: H / 3 / O

w* »° \iy\
'•'• •••• '•?.- molçi

..IEZvKCr.fti

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2010

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento a condicionante 2.6 da Licença de Operação
916/2010 Serviço de Compressão de Suzano
Referência: Serviço de Compressão de Suzano

Processo n° 02001.002140/2002-82

Prezado Senhor,

Em atendimento a condicionante 2.6 da LO 916/2010, que estabelece:

"Apresentar no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, evidências de atendimento

ao Decreto 50.753/06, considerando às medidas mitigadoras e compensatórias

de aquisição de créditos estipuladas por este Decreto" do Serviço de

Compressão Suzano, informamos que foi realizada consulta inicial à CETESB

referente ao processo de aquisição de créditos de compensação de emissão

atmosférica do SCOMP, em anexo.

Posteriormente fomos informados pela Companhia Ambiental que há apenas

um caso de credito efetivado pela empresa USIMINAS (antiga COSIPA), cujo

material de emissão é diferente do emitido pelos compressores, conforme

informado na correspondência em anexo.

Desta forma, vimos informar que estamos em tratativas co{
obtenção de mais informações e orientações acerca da

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tef; (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918

ETESB para
ronante em



fí /OVt*.<dst& Z, C-C2



v

','.';•'' ir'i

questão.
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Sem mais para o momento, colocamo-nos a disposição para eventuais
esclarecimentos,

Aténciosamentí

Celso Luiz SU^a Pereira dejSõJJza
DiretWjsc^co-OpèfàcTOfíãT
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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MINERAL

-:,:- ,,* í?íl „.
n.c.:. ^.IfelíL
Riibrici3___Ííl___,

EXT6C01 set09

São Paulo, 16 de setembro de 2009

Ao limo. Sr. Mauro Sato

Diretoria de Licenciamento e Gestão Ambiental do
Departamento de Apoio Técnico (LP) da
Companhia dê Tecnologia de Saneamento Ambiental - CETESB)

O
Av. Prof. Frederico Hermann Jr., 345.
CEP 05459-900 - SÂO PAULO - SP

O

Ref: Solicitação de informações referentes à créditos de emissões atmosféricas
conforme Decreto 52.469/07

Interessado: Mineral Engenharia e Meio Ambiente LTDA.

Prezado Senhor,

A Mineral Engenharia e Meio Ambiente LTDA é empresa de consultoria e, entre os
vários serviços prestados, desenvolve trabalhos relacionados ao controle de poluição
atmosférica. Por esta razão, expõe e solicita o seguinte:

O artigo 42 B do Decreto 52.469/07 prevê a publicação anual, pela CETESB, de uma
série de informações relacionadas à emissões de poluentes na atmosfera.

Considerando que algumas informações referentes à créditos de emissões ainda não
se encontram acessíveis, pela presente, solicitamos, com base no inciso III do
mencionado Decreto, a disponibilização das seguintes informações: Titularidade, valor
e prazo de validade de créditos de emissões atmosféricas gerados, até a presentedata,
no Estado de São Paulo.

Mineral Engenharia e Meio Ambiente Ltda www.mineral.erig.br
RuaMourato Coelho 90 cj 21 - 05417-000 - SP/SP - mineral@mineral.eng.br - tel/fax-11-3085-566
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MINERAL EXT6C01 set09

Aproveitamos a oportunidade para reiterarmos nossos préstimos de elevada estima e
ficamos a disposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente

Vivona

do Melo Ambiente

Mineral Engenharia e Meio Ambiente Lida www.mlneral.eng.br
Rua Mourato Coelho 90 cj 21 - 05417-000 - SP/SP - minerai@mineral.eng.br - tel/fax- 11-3085-5665
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From: LP [mailto:lp@cetesbnet.sp.gov.br]
Sent: Tuesday, September 29, 2009 3:33 PM
To: stella@mineral.eng.br
Subject: créditos

Stella:

O único caso de créditos efetivados que temos até o momento é o da empresa
USINAS SIDERÚRGICAS DE MINAS GERAIS S/A - USIMINAS (antiga
COSIPA) (em Cubatão), que tem atualmente, registrado em licença, um crédito
de emissão residual de material particulado de 666,66 t/ano.

^ Mauro Kazuo Sato
Gerente do Departamento de Apoio Técnico
Gestão Ambiental - LP
CETESB

Nu**1
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MMA-IBAMA mt**~
Docunienio-

°^t.03065V2010-2o
fíííl PETROBRAS _ ._

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DÊ GAS S.A. ———

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 2010
TAG/DTO 0704/2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges

^ SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - 1o andar
CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento à condicionante 2.3 da LO n° 916/2010.

Referência: Serviço de Compressão de Suzano
Processo n° 02001.002140/2002-82

Prezado Senhor,

Em atendimento à condicionante 2.3 da Licença de Operação n° 619/2010,
referente ao Serviço de Compressão Suzano, encaminhamos o Projeto
consolidado da barreira acústica e proteção contra-fogo na área dos
compressores do referido empreendimento.

SerrTnTais, colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento que se
faça necessário.

>
CelsdsL^jjz^Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A.

TAG/DTO 0785/2010

MMA - IBAMA

Documento:

02001.035295/2010-31

Data.^^/^^4^^27

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

lima. Dra. Gisela Damm Forattini

W Diretora de Licenciamento Ambiental

Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar
70.818- 900 - Brasília - DF

Assunto: Comunicação dos serviços para adequação dos canhões do
GASPAL à N-505, em atendimento à Nota Técnica
032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Referência: Atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para
Operação no Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007 -
gasoduto Rio de Janeiro-São Pauio (GASPAL) - Processo No.
02001.002140/2002-92.

w Prezada Senhora,

Em atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse
órgão ambiental em 26/04/2010, para o gasoduto GASPAL, e em conformidade
com a NT em epígrafe, comunicamos a esse Instituto a realização de obras
visando a adequação dos canhões deste gasoduto à N-505. Informamos que
as obras ocorrerão no Ponto de Recebimento do GASPAL, localizado dentro
do terminal de Guararema.

Visando subsidiar o IBAMA sobfe^a. intervenção, seguem em anexo a esta
carta o relatório Serviços de Adequação dos Canhões do GASPAL a N-505,
atendendo a Solicitações OpefacionaisApara Passagem de PIG Instrumentado
- Rev. 0, que apresenta o pon
Cronograma.

o de intervenção georreferenciado, e respectivo

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo. 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, e nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Por e-mail

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: {21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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RELATÓRIO TÉCNICO

Folha nu_JÍ^_

"^™"' ' L|,);!,ri.Lr-i

Relatório para comunicação ao IBAMÀ
#

m PROGRAMA:
MELHORIAS OPERACIONAIS

PAG.:
1de8

TRANSPETRO AREA:
GASPAL

Rev.

DATA

EXECUÇÃO

VERIFICAÇÃO

APROVAÇÃO

TÍTULO: SERVIÇOS DE ADEQUAÇÃO DOSCANHÕES DO GASPALA N-505 ATENDENDO AS
SOLICITAÇÕES OPERACIONAIS PARA PASSAGEM DE PIG INSTRUMENTADO

ÍNDICE DE REVISÕES

DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS

Emissão original

REV.O REV. A REV.B REV. C REV. D REV. E REV. F REV. G REV. H

06/10/10

LETlCIA ALVES
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1. OBJETIVO

O presente documento descreve a execução e serviços necessários para a adequação dos
canhões do GASPAL {0 22") à N-505 atendendo as solicitações operacionais, para passagem
de pig instrumentado dentro Terminal de Guararema.

JUSTIFICATIVA

Em atendimento a solicitação de anuência prévia junto ao IBAMA para execução de eventuais
modificações ou alterações nas instalações do Gasoduto Gaspal, seguem informações sobre a
caracterização ambiental do local onde ocorrerá o serviço, descrição dos serviços a serem
executados, medidas mitigadoras e de proteção ambiental e fotos da área.

DESCRIÇÃO DA LOCALIDADE

O serviço descrito neste relatório será executado no gasoduto - GASPAL em área industrial,
dentro do Terminal de Guararema, município de Guararema.

Vista aérea dos canhões do GASPAL em Guararema

Foto 1: Imagem do Terminal de Guararema, extraída do Google Maps

Da rodovia Carvalho Pinto (SP-066), o acesso para a cidade de Guararema se dá peta saída km 6
Avenida Nicola Caputi e Rodovia Henrique Eroles não sendo necessária abertura de novo acesso.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADES DAPETROBRAS, SENDO PROIBIDOA UTILIZAÇÃO FORA DE SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-331 - REV. E
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Canhão GASPAL sentido Lorena

Foto 2

Canhão GASPAL sentido Lorena

Foto 3

O canhão encontra-se localizado em área industrial, dentro do terminal de Guararema, no
município de Guararema, cujas coordenadas em UTM DATUM SAD 69 são: N: 7.405,19 e
E:399,62.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADESDfl PETROBRAS, SENDO PROIBIDOA UTILIZAÇÃO FORA DÊ SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1 - REV. E
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Canhão GASPAL sentido RECAP

Foto 4

Canhão GASPAL sentido RECAP

Foto 5

O canhão encontra-se localizado em zona industrial, dentro do terminal de Guararema, no
município de Guararema, cujas coordenadas em UTM DATUM SAD 69 são: N: 7.405,19 e
E: 399,69.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADESDA PETROBRAS, SENDO PROIBIDOA UTILIZAÇÃO FORA DE SUA FINALIDADE.
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4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Neste empreendimento serão executados os serviços necessários para adequação dos canhões
do GASPAL em Guararema à N-505 fazendo com que sejam recebedores e lançadores de pig's
instrumentados, de forma a aglutinar em um único contrato os trabalhos que serão executados
através de intervenções na área de civil, tubulação, caldeiraria, pintura, elétrica e instrumentação,
possibilitando assim a operação receber e enviar "pigs instrumentados".

SERVIÇOS DA ESPECIALIDADE CIVIL

- Escavação
- Aterro

- Demolição de concreto ou alvenaria
- Construção em concreto armado Fck 25 MPa
- Construção em concreto armado Fck 10 Mpa
- Pavimentação
- Eletricidade e dados
- Recomposição de área com brita

SERVIÇOS DAS ESPECIALIDADES CALDEIRARIA ETUBULAÇÃO

- Desmonfagem de caldeiraria
- Instalação ou remoção de válvula
- Instalação ou remoção de raquetes
- Fabricação e montagem de tubulação —Solda de Topo
- Fabricação e montagem de tubulação - Trepanação
- Fabricação e instalação de componente metálico - tubulação

SERVIÇOS DAS ESPECIALIDADES ELÉTRICA EINSTRUMENTAÇÃO

- Instalação de instrumentos - leitura direta
- Instalação de instrumentos - transmissor de dados
- Instalação de eletrodutos
- Lançamento de eletrocalha
- Lançamento de cabo singelo
- Lançamento de multí-cabo
- Lançamento de cabo de sinal
- Lançamento de cabo nu - aterramento

SERVIÇOS DA ESPECIALIDADE PINTURA E REVESTIMENTOS

- Preparação de superfícies e aplicação de tintas

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SÃOPROPRIEDADES DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDO A UTILIZAÇÃO FORADESUAFINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N.361 - REV. E



^fj



c

Folha -J 1?^

RELATÓRIO TÉCNICO Relatório para comunicação ao
IBAMA

MELHORIAS OPERACIONAIS • GASPAL
PAG.:

REV
0

7 de 8

m
TRANSPETRO

TITULO:
SERVIÇOS DEADEQUAÇÃO DOS CANHÕES DO GASPAL A N-505 ATENDENDO AS

SOLICITAÇÕES OPERACIONAIS PARA PASAGEM DE PIG INSTRUMENTADO

5. AVALIAÇÃO DE ASPECTOS E IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS

ASPECTO OU IMPACTO MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGAÇÃO

ABERTURA DE ACESSOS Não aplicável à atividade, pois será utilizado acesso
existente.

INCÔMODO A COMUNIDADE Não aplicável à atividade

RESÍDUOS

Os resíduos gerados durante a execução dos serviços
(orgânico e inorgânico, materiais descartáveis etc.) deverão
ser segregados seletivamente e acondicionados em
recipientes nas cores padrão. A destinação final será diária,
principalmente para os resíduos orgânicos gerados. Caso
haja geração de resíduos perigosos, serão atendidas as
legislações pertinentes, isto é, todo o processo que incluam
o acondicionamento, transporte e destinação final, ocorrerá
mediante autorizações e/ou licenças ambientais. 0 plano de
gerenciamento de resíduos da contratada será devidamente
aprovado pela TRANSPETRO.

ÁREAS DE VIVÊNCIA Serão instaladas áreas de vivência, a fim de oferecer
condições de alimentação dos funcionários e proteção
contra intempéries. Os locais deverão permanecer limpos e
organizados, não sendo necessário efetuar desmatamento
para sua instalação. Serão disponibilizados coletores para
segregação da coleta seletiva de lixo, conforme Plano de
Gerenciamento de Resíduos.

EFLUENTES Serão instalados sanitários químicos móveis de empresa
licenciada, em quantidade adequada, de forma a atender ao
número de usuários, com coletas periódicas dos efluentes e
envio para local devidamente autorizado, sendo mantido
higienizado, de acordo com NR- em condições de uso 18 e
NR-24.

ÁREAS DE EMPRÉSTIMO E

BOTA FOFÍA
Não haverá áreas de empréstimos. Todos os resíduos
gerados nos serviços serão removidos e dispostos
conforme o plano de gestão de resíduos da empresa,
devidamente aprovado pela TRANSPETRO.

INCÊNDIO Caso ocorra algum sinistro, o Plano de Emergência Local
será acionado.

Ressalta-se que previamente a execução do serviço será realizada reunião de Análise
Preliminar de Riscos (APR) com o objetivo de levantar os aspectos e impactos ao meio
ambiente, pengos e conseqüências aos trabalhadores e complementar às medidas preventivas
de controle e mitigação propostas neste relatório.

As Frentes de Trabalho contarão com um conjunto de materiais de mitigação ou emergência,
para acidentes ambientais (kit de mitigação) composto de manta, barreira oieofilica, sacos
coletores até 200 kg, pá de coletora, luvas e óculos, além de estopa e raspadeira para
vazamentos de maior proporção.

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SÃOPROPRIEDADES DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDO A UTILIZAÇÃO FORADESUAFINALIDADE
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMAPETROBRAS N-381- REV. E
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Para tornar mais segura e confiável a operação nos canhões do Gasoduto Gaspal para
passagem do PIG INSTRUMENTADO faz-se necessário à implementação de melhorias
operacionais.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADES DAPETROBRAS, SENDO PROIBIDO A UTILIZAÇÃO FORA DE SUA FINALIDADE.
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ITEM DESCRIÇÃO

1.1

2.1

2.2

3.1

3.2

4.1

4.1.1

4.1.2

4.2

4.2.1

4.2.2

4.3

4.3.1

4.3.2

4.4

4.4.1

4.4.2

4.5

4,5.1

4.5.2

4.6

4.6.1

4.6.2

4.7

4.7.1

4,7.2

5.1

5.1.1

5.1.2

5.2

5.2.1

5.2.2

5.3

5.3.1

5.3.2

6.1

6.1.1

6.1.2

6.2

6.2.1

6.2.2

6.3

MOBILIZAÇÃO

Mobilização GASPAL em GUARAREMA

Projeto Executivo

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Controle de Qualidade

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida Q
Serviços da especialidade de Civil
Escavação

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Aterro

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Demolição de concreto, asfalto

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Construção em concreto armado fck = 25 Ml

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Construção em concreto armado fck = 10 M|
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Recomposição de área com brita

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Pavimentação

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Serviços da especialidades caldeiraria e tubu
Desmontagem de caldeiraria
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Fabricação de canhão lançador / recebedor d

Canhão recebedor/lançador GASPALpartida G
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
Montagem de canhão lançador / recebedor &
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida Gfcggfc
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G|Í||;
Serviços da especialidade testes não destrutiv
Teste hidrostático

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida Gij-S-4
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G§
Inspeção por radiografia

Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G|
Canhão recebedor/lançador GASPAL partida Gfljp
Inspeção por ultra-som

7o MÊS
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ITEM DESCRIÇÃO 7°MES

6.3.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G-
6.3.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
6.4 Inspeção por partícula magnética

6.4.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
6.4.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partidr G
6.5 Inspeção por líquido penetrante

6.5.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partid
6.5.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partid

Fabricação e Instalação de Estrutura Metálic

7.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partid
7,2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partid

Serviços da Especialidade Elétrica, Instrume
8.1 Telefonia e Dados

8.1.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.1.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.2 Instalação de Instrumento de Leitura Direta

8.2.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.2.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.3 Instalação de Instrumento - Transmissor de

8.3.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.3.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.4 Instalação de Eletroduto

8.4.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.4,1.1 <0 r

8.4.1.2 0 1 1/2"

8.4.1.3 0 2"

8.4.1.4 0 2 1/2"

8.4.1.5 0 3"

8.4.1,6 0 3 1/2"

8.4.1.7 0 4"

8.4.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.4.2.1 <0 1"

8.4.2.2 0 1 1/2"

8.4.2.3 0 2"

8.4.2.4 0 2 1/2"

8.4.2.5 0 3"

8.4.2.6 0 3 1/2"

8.4.2.7 0 4"

8.5 Instalação de Eletrocalha

8.5.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G.
8.5.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida G
8.6 Lançamento de Cabos Singelos

8.6.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL partida Gi
..6.1.1 Cabo Singelo 2,5 mm2

8.6.1.2 Cabo Singelo 4 nim2

8.6.1.3 Cabo Singelo 6 mm2

8.6.1.4 Cabo Singelo 12 mm2
8.6.1.5 Cabo Sinaelo 16 mm2

Pnv

3^_
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ITEM DESCRIÇÃC 7°MES

8.6.1.6 Cabo Singelo 25 mm2
8.6.1.7 Cabo Singelo >35 mm2
8.6.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL par_

8.6.2,1 Cabo Singelo 2,5 mm2
8.6.2,2 Cabo Singelo 4 mm2
8.6.2.3 Cabo Singelo 6 mm2
8.6.2.4 Cabo Singelo 12 mm2
8.6.2.5 Cabo Singelo 16 mm2
8.6.2.6 Cabo Singelo 25 mm2
8.6.2.7 Cabo Singelo £35 mm2

8.7 Lançamento de Multi Cabos

8.7.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL p"»
8.7.1.1 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 2x

8.7.1.2 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 4x

8.7.1.3 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 6x

8.7.1.4 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 8x

8.7.1.5 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 12x

8.7.1.6 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 18x

8.7.1.7 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 24x

8.7.1.8 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 32x

8.7.1.9 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 40x

8.7.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL pai_
8.7.2.1 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 2x

8.7.2.2 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 4x

8.7.2.3 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 6x

8.7.2.4 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 8x

8.7.2.5 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 12x

8.7.2.6 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 18x

8.7.2.7 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 24x

8.7.2,8 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 32x

8.7.2.9 Multi-Cabo 2,5 mm2 - 40x

8.8 Lançamento de Cabo de Sinal

8.8.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL r
8.8.1.1 Cabo de Rede PROFIBUS-DP

8.8.1.2 Cabo de Fibra Óptica
8.8.1.3 Cabo de Transmissão de Dados

8.8.2 Canhão recebedor/lançador GASPAL pai_
8.8.2,1 Cabo de Rede PROFIBUS-DP

8.8.2.2 Cabo de Fibra Óptica
8.8.2.3 Cabo de Transmissão de Dados

8.9 Lançamento de Cabo de Aterramento

8.9.1 Canhão recebedor/lançador GASPAL pai_
8.9.1.1 Nú - 6 mm2

8.9.1.2 Nu-16 mm2

8.9.1.3 Nú - 25 mm2

8.9.1.4 Nú - 35 mm2

8.9.1.5 Nú - >70 mm3
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ITEM DESCRIÇÃO 7° MÊS 8o MÊS 9o MÊS

8.9.2

8.9.2.1

Canhão recebedor/lançador GASPAL pai
Nú - 6 mm2

8.9.2.2 Ni'i -1 6 mm2

8.9.2.3 NÚ-?Smm2

8.9.2.4 Nú - 3<í mm2

8.9.2.5 Nú - >70 mm2

9 Serviços das Especialidades de Pintura e

9.1 Preparação de Superfície

9.1.1 Limpeza e Lixamento de superfície não met
9.1.2 Limpeza com Flidrojateamento e Lixamentr
9.1.3 Limpeza com Solvente N-5

9.1.4 Tratfimpnfn mm Ferramenta Manual nu Me

9.1.5 Tato Ahrfmivn Orni Sn ?. 1/9 N-9

L
9.1.6 Limpeza com Hidrojateamento Grau WJ3 T
9.2 Fornecimento de Tintas Industriais

9.2.1 Tinta Epóxi Poliamida de Alta Espessura N
9.2.2 Tinta Epóxi - Fosfato de Zinco de Alta Esp<

—

9.2.3 Tinta "Fqmfllte çintétirn RrilhantR

9.3 Aplicação de Tintas Industriais | |
9.3.1 Tinta Epóxi - Fosfato de Zinco de Alta Esp

—

9.3.2 Tinta Epóxi Poliamida de Alta Espessura N
9.3.3 Tinta Epóxi - Fosfato de Zinco de Alta Esp
9.3.4 Tinta Fsmalfe sintétim Rrilhante.

9.4 "Reveçfimfintn mm Firas Platinas

10 Desmobilização e "Data Book"
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TRANSPORTADOHA ASSOCIADA DE GÁS S.A.

TAG/DTO 0866/2010

Documento:

)2001.039795/2010-41

1MA-IBAMA

faíafca LL —

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "A"

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Condicionante 2.4 da Licença de Operação 916/2010 - Serviço de
Compressão de Suzano
Referência: Processo n° 02001.002140/2002-82

Prezado Senhor,

Em atendimento à condicionante 2.4 da Licença de Operação - LO n° 916/2010,
apresentamos o cronograma anual de execução dos simulados de emergência
do Serviço de Compressão de Suzano.

Senímaís, agradecemos pela atenção e nos colocamos à disposição para
quaisqueresciârecirnentos adicionais que se fizerem necessários.

At&nciosamt

Celso Líriz-Si va Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S.A-

Fo«ia fí" .(iéZ

7ÍDocumento:

02001.043817/2010-78

Data:QJj/£/Jg(p

MMA - IBAMA

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 2010

TAG/DTO 0902/2010

Ao

Instituto Brasileiro do Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Solicitação de anuência para Trepanação e Plugueamento do
GASPAL 22"
Referência: Gasoduto GASPAL - Item 7 da Página 5 da Nota Técnica IBAMA
32/09

Prezado Senhor,

Visando solicitar a anuência prévia junto ao IBAMA, conforme Item 7 da
Página 5 da NT IBAMA 32/09, para execução de serviços de Trepanação e
Plugueamento do GASPAL, localizados entre a Válvula SDV - 07 e o Ponto de
Entrega no município de Pindamonhangaba no Estado de São Paulo,
encaminhamos, em anexo, o cronograma e Memorial Descritivo com
informações sobre a caracterização ambiental do local onde ocorrerão os
serviços.

SertCrhais òara o momento, colocamo-nos a disposição para eventuais
esclareciniei jtos.

Celso Luiz Silva Pereira de Souza
/.

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados

Transportadora Associadade Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar
Flamengo, Riode Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802Fax: (21)2237-9918
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O presente documento descreve a execução e serviços necessários para Trepanação e
Plugueamento do GASPAL 22", localizados entre a Válvula SDV- 07 e o Ponto de Entrega no
município de Pindamonhangaba no Estado de São Paulo.

2. JUSTIFICATIVA

Em atendimento a solicitação de anuência prévia junto ao IBAMA para execução de eventuais
modificações ou alterações nas instalações do Gasoduto Gaspal, segue informações sobre a
caracterização ambiental do local onde ocorrerá o serviço de trepanação e plugueamento do
Gaspal 22", entre a SDV-07 e o Ponto de Entrega de Pindamonhangaba, descrição dos
serviços a serem executados, medidas mitigadoras e de proteção ambiental e fotos da área.

3. DESCRIÇÃO DA LOCALIDADE

O serviço descrito neste relatório será executado no gasoduto - GASPAL em área rural, dentro
dos limites da faixa de dutos da PETROBRAS, município de Pindamonhangaba.

Vista aérea do Local onde serão realizados os serviços de trepanação

Foto 1: Imagem da Válvula SDV - 07 e o Ponto de Entrega, extraída do GIS / Transpetro

Acesso pela rodovia Presidente Dutra sentido São Paulo - Rio de Janeiro saída pelo km 89, no
município de Pindamonhangaba, não sendo necessária abertura de novo acesso.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADES DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DE SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381 - REV. E
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Faixa de Dutos GASPAL / PINDAMONHANGABA , " n] Zn7..",

fiubi^í

Foto 2: Localização do ponto a ser trepanado / plugueado, cujas coordenadas em UTM DATUM SAD 69
são: N: 7462513,95 E: 464528,87

4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Neste empreendimento serão executados os serviços de trepanação que consiste em uma
técnica de acoplar uma conexão mecânica a um duto em operação e produzir uma abertura por
meio de perfuração, com ferramenta apropriada, onde é utilizado um tampão para impedir
temporariamente a passagem do gás.

Para este serviços serão realizados:

Sondagem; Para escavação segura com finalidade de localizar o gasoduto.

Escavação; Abertura da vala de aproximadamente 300 m3.

Trepanação do Gasoduto; Necessários para bloqueio local do gasoduto.

Teste Hidrostático; injeção d'água. A água para teste será fornecida pela contratada que
deverá apresentar laudo contendo todos os parâmetros do artigo 34 da resolução CONAMA
357/2005 para verificar qualidade da água descartada do TH. A água a ser utilizada no teste
é oriunda da Sabesp, será encaminhada ao Terminal de Guararema onde receberá o
tratamento e disposição final adequado.

Serviços das especialidades de Pintura e Revestimento; levantamento da superfície a
ser preparada do gasoduto, aplicação de tinta.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADES DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DE SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381 - REV. E
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TRANSPETRO

5.

Aterro; Aterrar vala reutilizando o material proveniente da escavação, com remoção do
entulho e das pedras do material a ser reutilizada compactação manual e com equipamentos
mecânicos. Folhs r,^ .J_3^.

AVALIAÇÃO DE ASPECTOS EIMPACTOS EMEDIDAS MITIGADORAS;eí:k;< ~£í~

ASPECTO OU IMPACTO MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGAÇÃO

ABERTURA DE ACESSOS Não aplicável à atividade, pois será utilizado acesso
existente.

INCÔMODO A COMUNIDADE Não aplicável à atividade

RESÍDUOS

Os resíduos gerados durante a execução dos serviços
(orgânico e inorgânico, materiais descartáveis etc.) deverão
ser segregados seletivamente e acondicionados em
recipientes nas cores padrão. A destinação final será diária,
principalmente para os resíduos orgânicos gerados. Caso
haja geração de resíduos perigosos, serão atendidas as
legislações pertinentes, isto é, todo o processo que incluam
o acondicionamento, transporte e destinação final, ocorrerá
mediante autorizações e/ou licenças ambientais. 0 plano de
gerenciamento de resíduos da contratada será devidamente
aprovado pela TRANSPETRO.

FRENTES DE SERVIÇOS Será instalado canteiro de aproximadamente 100 mz, 1 área
de vivência ( barraca, mesa, cadeiras, água potável, água
própria para consumo, coletores recicláveis, container para
armazenamento de materiais e/ou escritório, sanitário
químico, equipamentos, máquinas e ferramentas,
localizados dentro dos limites da Faixa de Dutos da

PETROBRAS em áreas com formação de veqetação rasteira.
EFLUENTES Serão instalados sanitários químicos móveis de empresa

licenciada, em quantidade adequada, de forma a atender ao
número de usuários, com coletas periódicas dos efluentes e
envio para local devidamente autorizado, sendo mantido
higienizado, de acordo com NR- em condições de uso 18 e
NR-24.

ÁREAS DE EMPRÉSTIMO E

BOTA FORA
Não haverá áreas de empréstimos. Todos os resíduos
gerados nos serviços serão removidos e dispostos
conforme o plano de gestão de resíduos da empresa,
devidamente aprovado pela TRANSPETRO.

INCÊNDIO Caso ocorra algum sinistro, o Plano de Emergência Local
será acionado.

Ressalta-se que previamente a execução do serviço será realizada reunião de Análise
Preliminar de Riscos (APR) com o objetivo de levantar os aspectos e impactos ao meio
ambiente, perigos e conseqüências aos trabalhadores e complementar às medidas preventivas
de controle e mitigação propostas neste relatório.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADES DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DE SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRASN-381- REV.E
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As Frentes de Trabalho contarão com um conjunto de materiais de mitigação ou emergência,
para acidentes ambientais (kit de mitigação) composto de manta, barreira
coletores até 200 kg, pá de coletora, luvas e óculos, além de estopa e
vazamentos de maior proporção.

rnife

6. CONCLUSÃO
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Os serviços de trepanação e plugueamento do Gaspal no município de Pindamonhangaba são
necessários para bloqueio local do gasoduto para posterior substituição da Válvula.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADES DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DE SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADOPELA NORMAPETROBRAS N-J81 - REV. E
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

NOTA TÉCNICA N° 119/2010-COEND/CGENE/DfLIC/lBAMA

Brasília, 15 de dezembro de 2010.

Da Técnica: Lilia de Oliveira - Analista Ambiental

Ao Coordenador da

COEND: André de Uma Andrade

Assunto: Solicitação de anuência para serviços de trepanação e
plugueamento no duto GASPAL

Processo: 02001.002140/2002-92

I - OBJETIVO

Esta Nota Técnica tem como objetivo apresentar posicionamento à solicitação de
anuência para serviços de trepanação e plugueamento no gasoduto Rio de Janeiro-São
Paulo (GASPAL), apresentada pela Transportadora Associada de Gás -TAG por meio da
Carta TAG/DTO 0902/2010, de 03 de dezembro de 2010.

II -ANALISE

A solicitação foi apresentada em atendimento à Nota Técnica N° 032/2009 -
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA a qual versa sobre os tipos de intervenção física em dutos
ou em suas faixas de servidão, cuja realização deve depender de prévia anuência do
IBAMA.

Os serviços previstos são necessários para a troca da váivula SDV- 07 por meio de
trepanação, técnica de acoplamento de uma conexão mecânica ao duto, produzindo uma
abertura por meio de perfuração, e a utilização de um tampão para impedir
temporariamente a passagem do gás, garantindo a substituição da válvula sem
interrupção do transporte de gás natural.

O serviço de trepanação ocorrerá entre a válvula SDV-07 e o Ponto de Entrega de
Pindamonhangaba, localizado em área rural, dentro dos limites da faixa de dutos da
Petrõbrás.

Para a execução desse serviço será necessária, ainda, a sondagem do duto, a
escavação de uma vala de aproximadamente 300m3, teste hidrostático e aterro da vala.
Em relação ao teste hidrostático, o empreendedor afirma que a água será fornecida pela
contratada que deverá apresentar laudo contendo os parâmetros da qualidade da água
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descartada. Aágua utilizada no teste será encaminhada ao Terminal de Guararema para
tratamento e disposição final adequada.

De acordo com o Relatório Técnico apresentado, não haverá áreas de empréstimo
e bota fora, apenas um canteiro de aproximadamente 100 m2, dentro dos limites da faixa.
O canteiro será utilizado para a instalação de barraca, mesa, cadeiras, água potável,
coletores recicláveis, container para armazenamento de materiais e/ou escritório, sanitário
químico, equipamentos, máquinas e ferramentas. De acordo com as informações, os
efluentes gerados nos sanitários químicos, bem como os resíduos orgânicos e
inorgânicos, serão coletados periodicamente e enviados para local devidamente
autorizado.

III-CONCLUSÃO

A Nota Técnica N° 032/2009-COEND/CGENE/DILIC/iBAMA estabelece os tipos de
intervenção física em dutos ou em faixas de servidão, cuja realização depende de prévia
anuência do Ibama, dentre elas os serviços de trepanação. Além do prazo estipulado de
60 (sessenta) dias, a NT detalha também o conteúdo mínimo que deve ser abordado no
documento para as atividades de manutenção na faixa de dutos.

Diante disso, observou-se que o memorial descritivo apresentou justificativas,
objetivos, descrição das atividades e serviços a serem executados, métodos e práticas
construtivas a serem empregadas e as medidas mitigadoras e de proteção ambiental
associadas aos aspectos das obras. Aexecução dos serviços não implicará em supressão
de vegetação, nem abertura de acessos e tampouco ocasionará impactos na comunidade.

Extrai-se da análise feita que a intervenção programada para o local é de pequena
monta, considerando ainda as ausências de supressão de vegetação, de abertura de
acessos e de impactos na comunidade.

Recomenda-se, finalmente, que seja remetido ao IBAMA o relatório final contendo
os resultados alcançados e os apontamentos finais de execução do serviço.

Lilia de Oliveira

Analista Ambiental

Mal 1578454 J

André de Lima Andrade
Coordenador;*-.;, i-: ludsareDuto;.
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Documento:

02001.043817/2010-78

[jjj| PETROBRAS ™*.Q£i£lMo

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 2010

TAG/DTO 0902/2010

Ao
Instituto Brasileiro do Ambiente e dos Recuijsos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Solicitação de anuência para Trepanação e Plugueamento do
GASPAL 22"
Referência: Gasoduto GASPAL - Item 7 da Página 5 da Nota Técnica IBAMA
32/09

Prezado Senhor,

Visando solicitar a anuência prévia junto ao IBAMA, conforme Item 7 da
Página 5 da NT IBAMA 32/09, para execução de serviços de Trepanação e
Plugueamento do GASPAL, localizados entre a Válvula SDV - 07 e o Ponto de
Entrega no município de Pindamonhangaba no Estado de São Paulo,
encaminhamos, em anexo, o cronograma e Memorial Descritivo com
informações sobre a caracterização ambiental do local onde ocorrerão os
serviços.

SerfTmais tora o momento, colocamo-nos a disposição para eventuais
esclarecmientos.

CelsoOíiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados

Transportadora Associada de GásS.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro- RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO ABIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N° ?^5 /2010- CGENE/DIÜC/IBAMA

Brasília, QO de dezembro de 2010.

A Sua Senhoria, o Senhor
Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás -TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Flamengo
CEP: 22210-901 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21) 2237-9802/ Fax.: (21) 2237-9918

Assunto: Anuência para serviço de trepanação no GASPAL

Prezado Senhor,

MMA-IBAMA

Documento

02001.045805/2010-í

Oala.QOjjfXjS^_

1. Acusamos o recebimento da carta TAG/DTO 0902/2010, de 03 de dezembro
de 2010, e seus anexos.

2. Considerando o baixo impacto das obras e as medidas propostas para
mitigação de possíveis danos ao meio ambiente, fica autorizada a execução dos serviços
de trepanação descritos na correspondência citada acima, a ser realizada entre a válvula
SDV-07 e o Ponto de Entrega de Pindamonhangaba, referente ao Gasoduto Rio de
Janeiro- São Pulo (GASPAL).

3. Após a conclusão dos serviços deverá ser apresentado relatório final
detalhando as etapas, medidas adotadas, resultados alcançados e apontamentos finais
daexecução do serviço.

Atenciosamente,

Adriano Ráfae\l Ap^pia de Queiroz
Coordenador Geral de Infra-estrutura de Energia Elétrica

Em

RECEBIDO.

MJJZJJZ
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TRANSPORTADORA ASSOCIfiDA DE GÁS S.A.

TAG/DTO 0914/2010

Ao

Documento:

02001.043953/2010-68

Datava/^>///^ _

MMA-IBAMA

^:-\....,./.w.

s,,,,;tf.......

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 2010

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Dra. Gisela Damm Forattini -Diretora de Licenciamento Ambiental

— Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar

70.818- 900 - Brasília - DF

Assunto: Solicitação de anuência para realizar serviços de soldagem e
trepanação no Gasoduto GASPAL, em atendimento ao Item 7 da Página 5 da
Nota Técnica N° 032/2009-COEN D/CG EN E/Dl LIC/IBAMA.

Referência: Atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para
Operação no Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007 -
Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo (GASPAL)- Processo IBAMA N°
02001.002140/2002-92.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitida por esse
IBAMA, em 26/04/2010, Gasoduto GASPAL, e à MT em epígrafe, vimos solicitar
a esse Instituto anuência para realizar serviços de soldagem e trepanação
neste duto, nos kms 44 + 800 e 115 + 800, em pontos localizados nos
municípios de Arapei e Cachoeira Paulista, respectivamente, no estado de São
Paulo.

Objetivando subsidiar esse Instituto sobre as intervenções em tela, segue, em
anexo, o relatório "Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para
provadores de corrosão interna em dutos da TRANSPETRO", que apresenta
os Pontos de Intervenção georreferenciados. E, em complemento a este
relatório, informamos que serão utilizados ps.acessos existentes, não sendo
necessário realizar supressão de vegetação para tanto, e que os serviços
terão duração aproximada de 210 (duzentos e dez) dias.

Certos de contarmos com vossa habitual :ompneensao, agradecemos

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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André de Uma Andrade
Coordenador de E.Elétrica, Nuclear e Dulos

COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
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André de Lima Andrade
Coordenador de E. Elétrica, Nuciear eOito

COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
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antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para
eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

Celso Luiz S Iva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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EXECUÇÃO:
transpetro/pres/se/eng/stse/insp Rev.tr"

TRANSPETRO

ÁREA OU UNIDADE:

EQUIPAMENTO:

DGN/GAS/OP/SES

FAIXA (RJ/SP)

1 DE 7

:18/10/2010

Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para provadores de corrosão interna em dutos da TRANSPETRO,
conforme contrato n° 4600006740.

ÍNDICE de revisões

REV DESCRIÇÃO

Emissão Original

REV. 0 REV.A REV. B REV. C REV. D REV. E

DATA

EXECUÇÃO LUIZ ALBERTO

VERIFICAÇÃO ANDERSON

APROVAÇÃO ANTÔNIO
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Titulo: ríLíi''";:

Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para provadores de corrosão interna em dutos
da TRANSPETRO, conforme contrato n° 4600006740.

EXECUÇÃO:

AKbA OU

UNIDADE:

EQUIPAMENTO:

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/INSP

DGN/GAS/OP/SES

FAIXA (RJ/SP)

RevO

2 DE 7

'18/10/2010

1 -OBJETIVO

Este relatório tem por objetivo comunicar ao IBAMA a necessidade dos serviços de
soldagem e trepanação de tomadas de acesso para provadores de corrosão em dutos na
Regional Sudeste. "" ' "" ~~""""
2 - JUSTIFICATIVA

Visando subsidiar a comunicação junto ao IBAMA, seguem as informações sobre a caracterização
fotográfica da área, descrição das atividades e serviços a serem executados pela empresa, bem
como, medidas mitigadoras e de proteção ambiental.

O serviço consiste na soldagem de conexões de aço carbono, na geratriz inferior dos dutos, com o
objetivo de instalar tomandas de acesso para provadores de corrosão interna de dutos, realizando
assim o monitoramento interno das corrosões.

3 - CROQUI DE ACESSO AOS PONTOS (REGISTRO FOTOGRÁFICO)

3.1 - Arapei / SP - Localização: Km: 44 + 800
Coordenadas do Ponto (UTM): Norte: 7,500,073.489/ Este: 563,724.047
Os dutos que receberão a intervenção serão: OSRIO 16" - Diesel e o GASPAL 22" - Gás
Natural.
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TRANSPETRO

Titulo: kl:'j; !*.:•.', f ,,.
Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para provadores de corrosão interna em dutos
da TRANSPETRO, conforme contrato nD 4600006740.

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/INSP Rev.O

AkbAUU

UNIDADE: DGN/GAS/OP/SES
FOLHA:3DE7

EQUIPAMENTO:
FAIXA (RJ/SP) DATA 18/10/2010

3.2 - Cachoeira Paulista / SP - Localização Km: 115 + 800
Coordenadas do Ponto (UTM): Norte: 7,487,294.947/ Este: 501,372.576
Os dutos que receberão a intervenção serão: OSRIO 16" - Diesel e o GASPAL 22" - Gás
Natural.
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TRANSPETRO

Título: K;íl:;?;&__ Í-' ^

Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para provadores de corrosão interna em dutos
da TRANSPETRO, conforme contrato n° 4600006740.

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/INSP Rev.O

AKbA UU

UNIDADE: DGN/GAS/OP/SES
FOLHA. 4[)E7

EQUIPAMENTO:
FAIXA (RJ/SP) DATA: 13/10/2010

4 - CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DOS PONTOS

Os pontos estão localizado no interior de caixas de inspeção, em concreto armado, localizados em
área rural e antrópica com predominância vegetal da gramínea espécies Brachiaria spp.

5 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

5.1 - MOBILIZAÇÃO

- Na fase de mobilização serão utilizados os seguintes equipamentos e ferramentas: veiculo de
apoio (pick-up), máquina de solda, lixadeira, compressor, gerador, equipamentos de inspeção,
ferramentas manuais, banheiro quimico, barraca de vivência, extintores de incêndio e acessórios
de segurança, meio ambiente e kit de primeiros socorros.

5.2 - INSPEÇÃO PRELIMINAR

- Será realizada a inspeção visual do duto com o objetivo de identificar possíveis descontinuidades
superficiais, soidas preexistentes, interferências, dentre outras. Será determinada a existência de
dupla laminação e as espessuras reais, utilizando-se inspeção por ultra-som.

- Conforme a necessidade será realizado o esgotamento da vala com o uso de "bomba sapo";

5.3 - SOLDAGEM DE TOMADAS DE ACESSO

- Serão soldadas 02 (duas) tomadas a uma distância de 01 (um) metro entre si na geratríz inferior (Gl)
do duto;

- Durante e após a soldagem será avaliada a qualidade da junta através da inspeção visual e dos
ensaios por líquido penetrante (LP) e/ou partículas magnéticas (PM).

- Após a inspeção, será executado teste hidrostático (TH) cujo procedimento consiste manter a peça
solda sobre pressão previamente calculada, fazendo se uso de água ou óleo mineral para verificar a
qualidade da solda. O material pressurizado no teste é coletado para uso nos próximos testes.

5.4 - TREPANAÇÃO DE PROVADORES DE CORROSÃO

- É a técnica de acoplar (conectar) uma conexão mecânica a um duto em operaçãoe produzir em sua
parede uma abertura por meio de perfuração, com ferramenta apropriada (trepanadora), internamente
à conexão acoplada e permitir a ligação de um ramal ou de um acessório.

- A trepanação das tomadas de acesso possui importância fundamental para posterior instalação dos
provadores de corrosão, pois o furo é realizado com diâmetro uniforme, ou ainda, se houverem
"rebarbas" ao redor deste, pode dificultar, ou até impedir, a entrada da ferramenta recuperadora
(retriever tool), destinada a retirar a braça utilizada pela trepanadora e instalação dos conectores
(sóiido e vazado) do provador.

5.5-PINTURA

- Será utilizado tinta em pequena quantidade para retoques de acabamento, quando necessários;

5.6 - DESMOBILIZAÇÃO
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TRANSPETRO

Tltubi n;íL'iíCí! t Í-'
Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para provadores de corrosão interna em dutos
da TRANSPETRO, conforme contrato n° 4600006740.

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/INSP Rev.O

AHtLA UU

UNIDADE: DGN/GAS/OP/SES
FOLHA 5DE7

EQUIPAMENTO: FAIXA (RJ/SP) DATA: 18/10/2010

- Os resíduos provenientes da atividade serão removidos e descartados em local apropriado
conforme sua classificação e de acordo com o plano de gerenciamento de resíduos.

- O local de trabalho será mantido limpo e organizado, deixando-o nas mesmas condições originais
em que foi encontrado.

Antes do início dos serviços, todos os envolvidos se reunirão para elaborar uma Análise Preliminar
de Risco (APR), onde se abordam os seguintes tópicos:

Eventos Indesejáveis;
Causa Básica;
Efeitos;

Avaliação do risco quanto ã Probabilidade, Severidade e Risco;
Ações Preventivas e Corretivas;
Ações Mitigadoras;
Definição dos responsáveis pelas ações;
Atendimento ao Procedimento Executivo.

Nenhuma atividade será iniciada sem a devida Permissão para Trabalho (PT), emitida por
profissional credenciado e devidamente habilitado para isto, conforme diretrizes da Petrõbrás.

Na área estará disponível um "Kit Ambiental", com materiais, ferramentas e equipamentos para
que caso ocorra alguma anomalia no processo, seja contido imediatamente, minimizando
impactos ao Meio Ambiente e ao ecossistema local.

Haverá ainda realização de palestra de integração em segurança, meio ambiente e saúde,
ressaltando os aspectos e impactos ambientais, perigos, riscos e conseqüências das atividades
que serão desenvolvidas, bem como, ações preventivas, de controle e mitigadoras que deverão
e serão implementadas.

No início de cada atividade deverá ser realizado um Diálogo de Segurança, Meio Ambiente e
Saúde (DSMS) com a participação de toda a força de trabalho. A força-de-trabalho terá
qualificação necessária às atividades que serão desenvolvidas, bem como, será treinada nos
respectivos procedimentos operacionais.
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Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para provadores de corrosão interna em dutos
da TRANSPETRO, conforme contrato n° 4600006740.

Uii
EXECUÇÃO:

~AREA OU

UNIDADE:

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/INSP Rev.O

DGN/GAS/OP/SES '6 DE 7

TRANSPETRO
EQUIPAMENTO: FAIXA (RJ/SP) • 18/10/2010

6 - AVALIAÇÃO DE ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS
MITIGADORAS

ASPECTO

e IMPACTO

Resíduos

Áreas de

vivência

Ruído

Vazamentos

de Produtos

Efluentes

Sanitários

Incêndio

Checagem
da

soldagem

Sinalização

MEDIDAS PREVENTIVAS, DE CONTROLE E MITIGAÇÃO

Todos os resíduos gerados serão removidos e dispostos conforme o plano diretor
de resíduos e Efluentes;
Deverão ser disponibilizados coletores para segregação e coleta
seletiva dos resíduos provenientes da intervenção / serviços, seguindo a
legislação pertinente, bem como o código de conduta e boas práticas;

Não aplicável. Ocorrerão atividades eventuais e pontuais nas caixas de acesso.

Em caso de produção de ruídos, serão respeitados os limites máximos de ruído
conforme a norma NBR 10.151 da ABNT;
Os colaboradores utilizarão EPI (protetores auriculares);
Os equipamentos, máquinas e veículos sofrerão manutenção preventiva e
corretiva, visando minimizar ou anular a geração de ruídos.

Os colaboradores envolvidos no processo de abastecimento de máquinas e
equipamentos serão treinados e orientados a evitar todo e qualquer tipo de
vazamento/ derramamento;
Serão disponibilizadas bandejas de contenção de vazamento em todas as
máquinas e equipamentos;
Serão aplicadas periodicamente lista de verificação nas máquinas
e equipamentos, monitorar as condições de uso;
Não será realizada a manutenção das máquinas e equipamentos no local. Quando
necessário, serão removidos e deslocados para local adequado (oficinas) ou a
atividade será realizada a uma distância mínima de 30 (trinta) metros de qualquer
curso d'água;
Toda vez que um equipamento estiver operando e apresentar algum
vazamento, será acionada imediatamente a manutenção e o
equipamento será removido, reparado e após a solução do problema, será
inspecionado e se dará continuidade às atividades.

Serão utilizados sanitários químicos de empresa licenciada;

Os colaboradores serão orientados para fumar somente nos locais permitidos;
Caso ocorra algum sinistro, o Plano de Emergência Local será acionado.

Os testes de liberação da solda serão realizados por meio de ultra-som.

Obedecer a sinalização no local de acesso.
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Tiiulo: IVjL1!'' ' í-
Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para provadores de corrosão interna em dutos
da TRANSPETRO, conforme contrato n° 4600006740.

EXECUÇÃO:
TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSE/INSP Rev.O

AkfcAUU

UNIDADE: DGN/GAS/OP/SES
FOLHA: 7DE7

EQUIPAMENTO:
FAIXA (RJ/SP) DATA: 18/10/2010

7 - Cronograma das atividades

O cronograma das atividades será confeccionado a partir da liberação dos inícios das atividades
pelo contratante.

8 - CONCLUSÃO

Devido as técnicas de engenharia que serão utilizadas no monitoramento da corrosão interna dos
dutos, assim como, a curta duração de tempo à execução dos serviços, concluímos e
classificamos as intervenções importantes e significativas, bem como, pontual e de baixo impacto
ambiental.
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Ministério do Meio Ambiente

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambientai

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede,Bloco A, Ioandar, Brasília/DF CEP: 70.818-900
Tcl.: (61) 3316-1290, Fax: (61)3316-1178/1952

OFÍCIO N° ri3 /2011 - CGENE/DILIC/IBAMA

Ao Senhor

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Flamengo
Rio de Janeiro/RJ -CEP: 22.210-901

Tel.: (21) 2237-9802 Fax: (21) 2237-9918

Brasília, ib de fevereiro de 2011.

MMA - IBAMA

Documento:

02001,008559/2011-64

Data: 1^/J_UJÍ_

ASSUNTO: Solicitação de Anuência para realização de serviços de soldagem e trepanação
no GASPAL, atendendo item 7 da NT n° 032/2009-COEND/CGENE/MLIC/TBAMA

Senhor Diretor,

1. Tendo em vista o recebimento do Ofício TAG/DTO 914/2010, de 09/12/2010,
protocolado neste Instituto no dia 15/12/2010, o qual solicita anuência para realização de
serviços de soldagem e trepanação no Gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo, quilômetros 44+800 e
115+800, localizados nos municípios de Arapei e Cachoeira Paulista, respectivamente, estado de
São Paulo.

2. Considerando as informações contidas no relatório "Soldagem e trepanação de tomadas
de acesso para provadores de corrosão interna em dutos da TRANSPETRO", encaminhado como
anexo do ofício acima mencionado, especialmente no que se refere ao fato dos pontos estarem
localizados no interior de caixas de inspeção, em concreto armado, localizados em área rural e
antrópica com predominância vegetal da gramínea Brachiaria spp, informamos que o IBAMA
não se opõe à realização das obras.

3. Solicitamos, portanto, que seja encaminhado o cronograma das atividades que serão
executadas antes de seu início, bem como o relatório técnico ao final das obras, sendo que o
empreendedor deverá estar ciente de que o IBAMA, mediante decisão motivada, poderá
modificar, suspender ou cancelar esta Anuência caso ocorra violação ou inadequação de
quaisquer normas legais; omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram
a expedição da Anuência; e graves riscos ambientais e a saúde.

4. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos
adicionais que se julgue necessários

RECEBIDO

Atenciosamente,

Coordenador G

%ARREPTA DB-buEIROZ
de Infra-estruíura de Energia Elétrica

ÀAcdm(̂£9—
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Documento' ^ ,lJ-i/^i.^
02001.018983/2011-17 R;'"'* • - ^--..
Data:iV /f)t/

Rio de Janeiro, 7 de abril de 2011

TAG/DTO 0190/2011

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. André Lima

SCEN, Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco C, 1o andar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Solicitação de Anuência para Execução dos Serviços no
Gasoduto Gaspal
Referência: Cartas TAG/DTO 902/2010 e 914/2010

Prezado Senhor,

Nos dias 08/12/2010 e 15/12/2010 foram protocoladas, respectivamente, as
cartas TAG/DTO 902/2010 e 914/2010. As referidas cartas solicitam anuência
deste órgão para execução de serviços de Trepanação, Soldagem e
Plugueamento no Gasoduto Gaspal.

Considerando que até o presente momento não recebemos nenhuma
manifestação quanto a autorização para execução dos trabalhos
mencionados, vimos respeitosamente reiterar nosso pedido.

PernianeVemqs à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessárk

va~ rei e»atre bouza

DiretoíTecnijbo-OperacionaI
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Carta TAG 0902-2010 -Ttrepanação e Plugueamento - GASPAL .pdf
Carta TAG 914-2010 -serviços de sondagem e trepanação -
GASPAL.pdf

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo,Riode Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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TRONSPQfiTABOSul ASSOCIADA DE GiS S.A.

TAG/DTO 0902/2010

Documento:

02001.043817/2010-78

MMA - IBAMA

"TC

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 2010

AO
Instituto Brasileiro do Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Solicitação de anuência para Trepanação e Plugueamento do
GASPAL 22"
Referência: Gasoduto GASPAL - Item 7 da Página 5 da Nota Técnica IBAMA
32/09

Prezado Senhor,

Visando solicitar a anuência prévia junto ao IBAMA, conforme Item 7 da
Página 5 da NT IBAMA 32/09, para execução de serviços de Trepanação e
Plugueamento do GASPAL, localizados entre a Válvula SDV - 07 e o Ponto de
Entrega no município de Pindamonhangaba no Estado de São Paulo,
encaminhamos, em anexo, o cronograma e Memorial Descritivo com
informações sobre a caracterização ambiental do local onde ocorrerão os
serviços.

Sem* mais para o momento, colocamo-nos a disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados

Transportadora Associada de Gás SA - TAG
Praia do Flamengo. 200 - 20° andar
Flamengo, Rio da Janeiro- RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Documento:

02001.043953/2010-68

THANSPOHTADQHA ASSOCIADA BEGASS.A. Data: J^LJS£?JS_&

IMMA- IBAMA

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 2010
TAG/DTO 0914/2010

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Dra. Gisela Damm Forattini -Diretora de Licenciamento Ambiental

Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar
70.818- 900 - Brasília - DF

Assunto: Solicitação deanuência para realizar serviços de soldagem e
trepanação no GasodutoGASPAL, em atendimento ao Item 7 da Página S da
Nota Técnica N° 032/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Referência: Atendimentoao Item 2.2da Renovação de Autorização para
Operação no Âmbito de Termode Ajustamentode Conduta N° 05/2007 -
Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo (GASPAL)- Processo IBAMA N°
02001.002140/2002-92.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 2.2 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitida por esse
IBAMA, em 26/0472010, Gasoduto GASPAL, e ã NT em epígrafe, vimos solicitar
a esse Instituto anuência para realizar serviços de soldagem e trepanação
neste duto, nos kms 44 +800e 115 +800, em pontos localizados nos
municípios de Arapeie Cachoeira Paulista, respectivamente, no estado de São
Paulo.

Objetivando subsidiar esse Instituto sobre as intervenções em tela, segue, em
anexo, o relatório "Soldagem e trepanação de tomadas de acesso para
provadores de corrosão interna em dutos da TRANSPETRO", que apresenta
os Pontos de Intervenção georreferenciados. E, em complemento a este
relatório, informamos que serão utilizados os.acessos existentes, não sendo
necessário realizarsupressão de vegetação paratanto, e que os serviços
terão duração aproximada de 210 (duzentos e dez) dias.

Carton da aontarmaca eom vnma hnhitua! ^onu^eensão, agradecemos
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antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para
eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado
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TRANSPETRO/PRESíCORP/SMS Q038Í201 i

Riode Janeiro, 26 déabfil de-2011

Ao • ,
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos ííàturaisRenováveis - IBAMA
Díretori^de Ucenciamento Ambiental - DILIG
Scen - Trecho2-Ed, Sede do IBAMA - BlocoC- 1o andar
7G.818-900-Brasília-DF

Dra. Gisela Qamm Fóra^ni ,
Diretora de Licenciamento Ambiental

Assunto: > Serviços enwfgenqiab no Km 154 +300m da faixa dedutos do
GASPAL, OSRIO, GASCAR 1
Referência: Processo ÍBÁ^No;õ2p01.002145/200Z-O4

Prezada Senhora, ;

Vimos informar que estamos realizando serviços emergonciais no Km 154 +
30Om da feto de dutos compartilhada pelo dutos GASPAl 22", OSRIO 16H,
QA5CAR íé" e a PEÀD {fibra optíca), coordenadas ÜTM: Zona 23; 7.485.942 N
e 477.835 E, município de Aparecida - SP.

Esta intervenção se fez necessária pois neste ponto,, devido às recentes
chuvas, houve um afMrpftindamento da çaffia do corpo hídrico existente
ocasionando a exposição dos dutos e deixãndo-os vulneráveis a novas
ocorrências relacionadas^ intempéries ou ações de terceiros.

Aárea é de alta instabilidade, sendo classificada com o grau mais alto de
risco geológfco-geotscmco. _ '_ ^

Assim que tivennos maiopes informações sobre os serviços a serem
executados enviaremos informações eompteméntaiçs-

Atenciosamente, - _ Ç) '../-'/'

Evangelista Coelho
de Sfeauranca. Meilurança, Steiejftfnfeiente e Saúdet

tf,**"*** \ .

PETRÕBRÁS TRANSPORTE S-A.^TRANSPETRO - " • '••-
GERÊNCIA GERAI. DÊ.SEGURANÇA. ÇlEiQ AMBIENTE E SAÚDE
Av presidenteVatgas.S^W.amterr Centro' • • , v .
20091-060 RKJfteJanarò-KRl.-í' <
Tel (21)32117933 í8&íféH*32;t1-S36S.
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MMA - IBAMA
Documento:
02001.019344/2011-79

Data«
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INSTITUTO BRASILEIRO UO MEIO AMBIENTE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 0j_ dias do mês de íLO^t^ de 2011 ,

Procedemos ao encerramento deste volume n° MU ( -t£&-j

do processo <\çnQ oit&L QQZttjolQ2--#z

contendo i ' ' folhas. Abrindo-se em o seguida o volume

den" VTTT Ç<^\&)

•<•'• : •>•,••'.
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